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O 'EDIDO,DEUMA UN/>VERS/DADf
PARA' O ALGARVEA ALGUMAS pefisoa� que mal

conhecem, ó Algarve, tem pa­
recido ' bairrismo - exagerado op
até histerismo 'colectivo, o movi­
mento dos algarvios em prol dos
estudos uníversitárlos na nossa

Província. Contudo, para aqueles
que pOJ,' um .momente se quedem
a examinar, à luz da realidade e

do bom senso,' as razões que nos

assistem, 'como sejam" o montan­
te da população- e�colar do sul do

TOlDOU pOlle
O nOlo cipitio, da porto
de Vila Raal da SInto António
NA Capitania do Porto de Vila

Real de Santo Ant6nio, decor­
rell na segunda-feira, o acto de

posse do novo capitão do porto 10-
cal 'e interino do de Tavira" sr. 'ca­

pitão-tenente Joaquim Alberto Pi­
res Dias.
Na qualidade de delegado do al­

mirante-intendente das Oapítanías,
conferiu a posss o sr, capitão-de-

(Oonelm na 8.· pdgiM)

País, a dístâncía a que nos encon­
tramos da capital e o enquadrá­
mento das universidades existen­
tes na contextura geográfica do
continente português, logo lhes
parecerá que um dos três estabe­
lecímentos de ensino superior 'à
criar, anunciados pelo ministro
da Educação Nacional, terá, ra­
zoàvelmente, de ficar no Algarve.
E tão evidente, natural e justo
isto parece, que a única coisa a

estranhar, é que, para que tal
aconteça, seja necessárío qualquer
movimento extraordinário nesse

sentido.
'

Mas não pode deixar de Ser con­

siderado saudável o facto de oe

algarvios se mexerem, mobilizarem
vontades, alvítrarem sugestões e

virem, através dos seus deputados
- já o dr, Jorge'Correia disso fa­
lou na Assembleía Nacíonaí -, dos

representantes dos seus concelhos,
da Imprensa regional e até do povo
em gerai, junto das entidades go­
vernativas a gritar a justiça da

enviou a carta que a'seguir publi­
camos. Parece que a sua atenção
foi particularmente alertada por
,uma óbvia gralha tipográfica dessa
Nota (<<milhões» em vez de «milha­

res»), ,Repudiamos, no entanto, que
1Il."'-�''-\'"''''\'\ \ \\'-"'mo."-\'1'<-'''''n"B.''t.'-''''''''''''''\\\lI."."...",.".",." ..."." ...." ......,..." ...." ela tenha sido escrita ,com «leveza

de animo ou acintósa malevolên-
'cia». E só é pena que o 3r. direc­
tOT também não tenha «casual­
mente» ouvido a mensagem de fim
do ano do Ohefe do 'Eljtado, tra1¡,s­
mitida pela 'Rádio e Televisão para

"

todo o MÍ¡,ndo Português, e toma­

do CO'líhecimento 'de algUnS títulos

que 08 jornais' diários ,então lhe

dedicaram. Se compete ao Jornal
do Algarve a missãa de esclarecer

o Pats, muito nos honra e aí vai a

explicação:

sua razão.

A,IMPORTANCIA
DE VILAMOURA
N O CONTESTO' TU RíSTICO ALGARVIO
ADMlRAMOS há 'Poucos diaa, no pelo dr. António de Sousa Pontes

salão tie Exposições da Socie-

dade Nacional das Belas Artes, de Lisboa, as maquetas da marina que
está a ser construida na foz da IJ'xbeira de Quarteira e irá ¡compo,r-

tar uma população de 18000 habi­
--..,,,...,,-,,......_..,,..,,...,,.. tantes.

Como o leitor deve saber através
das noUcias dos jornais, houve dois

segundos prémios e cinco menções
honro'sas. Não houve um primeiro
prémio pOlique o júri internacional
quase aproveitou, de algumas ideias
brilhantes dos menos classifiocados,
sugestões a'introduzir ao segundo
prémio A '<lue recebeu 400 000$00,
o que não sucederia se tivesse o

primeiro prémio, porque nesta hi­

pótese, este projecto teria de ser

inteiramente realizado. O 2.° pré­
mio B recebeu 300000$00 e as cin­

Co menções honrosas, 100 000$00
cada.

O que de notável apresentou o

maior 'Premiado, .knt6nio Vieira de

Almeida, ¡foi a concepção 'de, a se­

guir à baia internor, para albrigo
dos 1 000 iates e barcos de recreio
e 8Ité de alguns barcos da pesca
8/rtesanal quarteirenses nos termos

QUEM TEM TElHADOS

DE VIDRO ...

O SENADOR Edward Kennedy
tomou uma atitude deveras

cUTiosa, ao j'esoZver bater-s§, j'O­

mé/,ntica e cavalheirescamente, pe­
los terroristas da Irlanda do NOTte.

Hoje, já o irmão do ex-presidénte
não se contenta com os numerosos

problemas internos dos Estados
Unidos e vem à estacada no campo

(OMIolm na 7.· pdghla)

I. � III. i972

(Oonelm na '1.' pcJ�)

TODO. OS- .IORNAISTIlIA••• UPA

�pOr Inácio Narciso

APELO DE CONSCI:tNCIA

AOS MAIS ,JOVENS

li: 'que a uníversídade no Algarve
é uma evídêncía qué se dmpõe, é
urna lacuna a 'Colmatar e uma ne- '- Iste sem falar já dos saertñctos :

cessídade angustíamta para muitos das !familias que Sé vêem ob::iga­
estudantes que, à falta de recursos, das a pagar os estudos dos fll�os
se sentem frustrados por não pode- deslocados, ou do mal, ainda maior,
rem 'Completar os seus estudos. (Oonaiui' na .... pdgi'I'ICI)

NUMA' CARTA AO JORNAL DO ALGARVE

O IIRUI�R D� IH1IlIOrD· nl[lDnAI Df maIlUl[l
RECONHECE AS DlFICUlDA'DES E AS 'INSUFIÇIÊNCIA�

DO' BOLEJIM DO ,RECENSEAMENTO DE 1970

UMA «Nota da Redacção» publi­
cMa neste jornal em' 15 de

_

Janei1'o, chamou «casualmente» a

atenção: do director do Instituto
Nacional de Estatística, que nos

A PROXIMA-SE outro período
em que a nossa Província re-

Sr. director, toma a animação costumada, com
, a sua juventude esfusiante assi-

Casualmente tóm�i conhecímen- nalando as esplanadas até mais
to da '«Nota da 'Redacção» publí- tarde e um ou outro aventuran­
cada no númêro de 15 de Janeiro do-se já junto da beira-mar. As
último. desse' [ornal. férias da Páscoa são um destes
Mesmo julgando o autor com a 'raros períodos em que o Algarve

maior índulgêncía - por me pare- é muito mais algarvio porque não
cer digno disso .:__ não posso deixar chegaram ainda as ondas ininter­
de pôr em evídêncía as suas ener- ruptas de turistas que começam
midades, designadamimte. a refe- a visitar-nos a partir de Maio.
rêncía ao «total malogro da ope- Nestas duassemanas de repon­
ração do recenseamento», que s6

so, para a geração de estudantes
com leveza de ânimo ou acíntosa que frequenta os liceus e escolas
malevolência poderia ser apresen- técnicas locais ou a Universidade
tada nos termos em que o foi. noutras paragens, surge uma re-

(Conclui na 8 .• página) novação de contactos, um revigo-

I 1ft:"
..." ... ..., ..PV..........��'_

'CRONICATAURINA

ramento de amizades, uma maior
e mais profunda troca de ideias.
Desta convivência e deste diálogo
só poderão surgir uma maior

-

comprensão e. um melhor conhe­
cimento rumo às realidades al­
garvias e ao mundo actual em que
vivemos.

_'

Não há dúvida- de que a juvéii- '

tude da nossa terra ganha de hóra '

a hora maior eonscíêneía dessas
realidades 'e que isso' se, deve, em •

grande parte, ao maior convívio'
e a uma mais clara ínterpretaçâo
do que se passa à nossa volta ..

O Algarve enferma hoje de .

muitos males de ordem geral que
assolam o País, 'sobretüdo no que
respeita a uma absoluta necessi­
dade de progresso em ,todos, os
sectores. Nesta hora .de aetuàlísa­
ção; não podemos

-

fic'ar para trás
e permanecer na cauda' do país,
apesar da nossa poslção geográ­
fica. Aliás; também 'Portugal não
quer «perder o comboio da Eli-'
ropa» -, como já houve quem
afirmasse.

'

'Depende talvez de cada um d�
nós, do nosso, esforço, .vltalidade
e.eompreensãe, que esta Província
reconquiste-o lugar que de direito
lhe pertence na panorâmica na,­
cional. Aos nossos, jov�ns cabe
grande parte ,dessa' responsabili-

'

dad,e 'pois a, eles "pertence o fu-
turo.

.

_,.

Projecto da marina de Vilamoura

A QU,AH!ElSMA anuncia - nos a

Páscoa, 'e a Páscoa o mãclo da

época tauromãquíca, tanto em Por­

tugal, como em Espanha.
11l para n6s um 'Prazer entrar, .de

novo, em contacto com os nossos

leitores, añcíonados e simpatizan­
tes da «festa dos toiros», tão nossa

e sem dúvida dos nossos melhores
cartazes tuda:ticos. .

O Campo Pequeno, em Lisboa,
abre as suas portas ao púbUco,com
a tradicional corrida do Domingo
de Páscoa. Também a «Real Maes.
tranza de Caballeria», em Sevilha,
8/brirá a época com tima 'cOTl'ida,
neste dia integrada nas de abO'llo
da 'celebérrima >«féria». Estremoz
a linda cidade alentejana conheci­
da pelos' seus mármores 'e barros"

presenteará os a.tficionados com

por Vítor de Veiros

uma corrida de toiros', na mesma

data.
A praça de Vila Real de Santo

António abrírá as suas portas em

Maio, com um festival de varieda­
des taurinas. Seguir-se-ão corridas
de toiros, em que actuarão os ca­

valeiros dr. Varela Cid, Fernando

Andrade ,Salgueiro, Manuel.Conde,
David lRi'beiro Teles, José Mestre

Bap.usta, os amadores Fernando
Amado de .kguilaT e o jovem Zé

Manuel; 'o matador José Júlio e o

novilheiro Manuel Ant6nio; os gru­
pos de !forcados amadores do Bar­
rete Verde de Alcochete (seniores
e juvenis); Tertúlia Tauromáquica
do Montijo, Amadores do Montijo,

(Continua' na 7.· págim.a)

Assume grande importância
para: o Pais a consacuçlD
da ullla fórmula da IIlaçlo
ampliada

& saúcle- disse o dr. Miguel Quina na

assembleia geral do Banco

Borges &, Irmão
• a maior. ri,u...

É por isso que o, trabalho
menta!, sério e profundo,
reclama também as- forças
do corpo e provoca It-fadig
física.

NA sede social do Banco Borges
& Irmão, no Po,rto, realizou­

-se, sob a presidência do dr. João
Ceweil'a Pinto, secretariado pelos
drs. António Pires Machado e José

08/1heiros, a assembleia geral ordi­
nária daquela instituição, que apro­
vou os documentos de gerência re­

ferentes ao exercício de 1971 e pro,­
cedeu ao preenchimento de uma va­

ga ocorrida no Conselho de Admi:­
nistração.
A sessão - qUe teve como nota

dominante a ma,nifestação de con­

fiança dos accionIstas e,m que con­

tinuará a acentuar-se a ,expansão
do Banco, por ter apoio numa cada

(Conclui na' 8," páo'ina)

,�.." .." ...""�'.l,_...,__....,_"_..

o traballiomental e, o corpo

A l?na e o COYlJO fundem-Be
,no �mclI numa U?�¡dade tifo

()O;nple'ta que ÚCl1hu'm{) funçllo
da I1¡tmu pode exercer-8e neste
'nll£;td6 S(7rn. o cOnCtM'so' ao corpG.
A (7/;nl1 é o a)·ti"ta, o, corpo o

81>?£ in.., tnmtelJ.to ; sent o instru­

melito o lil'tista é inclJpa.l: de

trabalhar. Be It atma e8td trl8te,
o co·rlJo em prc:;ta-lhe as ¡dgri.­
)I"r..�. se e.�tlÍ alegre, e1l1pre8ta­
-lhe o 80)·riso.

-

O aplaudido toureiro Ricardo Chibanga que este ano, ao que par�-,"
ce, não, veremos no Algarve

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

\
,
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JORNAL DO ALGARVE

.,
'

s. A.' R. L.
Vila .e.1 d. Sanlo Anl6nlo

Convocatória

a)

, \
o Presidente da Mesa da Assembleia,

lvp Neto Madeira Nobre

li'04°W� iu�-de: -Pir�.io'dê 8.·'
'classe, na comwca de Vi1lVioso, CT 1'I.OS;W -

compr<l'l1incia1'l.O '$:r.- dr. Manuel Brás Ro­
drigu'BB Olememe, qUe ex-er� as ¡un�
ções de delegado do procurador dá Re­
pública do _1.0 JU�(lO da Comarca de
V�la -:da li't'ira.

'
.

Gente- nova

No Hospital Particular de: Lisboa,
deu à lUll uma criança 'âo sexo mlasculi­
no a sr.· D. Maria·de Lourdes Boga-'
'rMn Samorl1lnQ Pina, casad'a com o er.
DOIrYIiiIngos SamoranO Pina. O neófito,
que recebeu o noqne de Tiago Bogarim
Bamorasu» Pina, é neto materno da ST.'
D. Maria Derlimda B'or-moso Bogarim
e paterno da sr.a D. Josefa Sœmorœno
e Bomorœno.

Farmácias
pE SERVIço

CRÓNICA
DE ··FARO
por 10.10 LEAL

-,No'lleoa

A .propósito de '11,. flloai.
1!J uma odisseia, "\lIlUl. temvel

odisseia, esta de comprar selos fis­

ca!s e papel selado na progressiva
:capJtál sulina. Num só sítio o po­
demos fazer, ou seja na Repartição
de Finanças. 'ID entretanto, quem
se· encontre no Palá:cio da Justiça
(IRegisto CiVil, Tribunal, Notaria­

do, Registo lPredial,), quer quei­
ra pagar propinas ou eertidões no

Li<:eu ou Escola Técnicà,
.

quem,
morando no Bom João, Alto' Rodes
ou ,Penha necessite de valores se­

lados, tem de ,percorrer longa dis­
tância que lhe provoca despesas. ·e

prejuízos, bastas vezes mais eleva­
dos que o própriõ custo' dos valo­
reS a adquirir.
Queixam-se os comérciantes de

que a margem de lucro não justi­
f!ca o <:apItaI empatado ou o es-

Mft....,'�.._,'Ua,...,._" ..,"

Castro
Alfaiate
Retomou a direcção do seu ate­

lier - Alfaiataria Castro
_ (Rua de

Santo António à Pontinha, em

Faro), o sr. José João da Ponte e

Oastro, conceituado m'estre-alfa�-
¡

te, que em Lisboa participou no

Curso de Modelação, Corte. e Con­

fecção (,Wa;brico de Vestuãrio), or­
ganizado pelo Grémio Regional da
Indústria de Vestuãrio do Sul com
a colaboração do Fundo de Desen­
.volVimento da Mão-de-Obra e di­

Tigido pelos mais con!hecidQs no­

mes da moda masculina.
lAo alto conceito 'em que justa­

mente eram tidas as qualidades
pro1'issionai� do sr. José João da
!Pol'l,te e Castro, veio agora confe­
rir nova dimensãO o contacto com

modernas, técnicas e tendências,
mantendO-Se a Mfaiataria Castro,
em Faro, na linha primeira da arte
de bem vestir;

dia

M:&DICO

Consultas diárias a �rtir
eiu 16 horas

Boa da TrIndade, U-l.·,- ....

FARO

TELEPS. If Con.ultórlo 24505
R••ldAnel. 14142

Cinemas
®In ALBUFEIRA, no Cine ¡Pax, hoje,

CiA. adolescente e o quarentão»; ama­

nhã, <Aeroporto»· ,ter�-feira, <cA �eaJ.
caçada ao sol»

•

quarta-feira «Cresce
e apll.rece»; quinta-feira, <:O� intoœ-

I veilS»; s�ta-feira, �Destinos opostos».
Em ALMANSIL, no Cinema Miranda,

haje, «Os 'Vingadores» e �Elles ·só !IIla­

tam uma. 'Vez»; amanhã, «A,¡¡ duas ór­
tB e �Amores prai,bidos�; ,terça-telm,
«O ¡fidalgo, meru'Hgo» e "OS pistoleiros.
da. casa g!'8Ill{j.e»; quinta-feira, cO sinal
de Django:o.
·Em FARO, no Cinema Santo António,

hoje, em matinée, «A sedução da selva,.
e em sotrée, «O pa:tilte»; amanhã, em

matinée e soirée, cUm ca:stelo na Sué­
cia:.; terça-feira, «Três degraus para a

mort�; quar,ta-feira, «Um cu:r�o Ve­
'rão»; qudnta-d'ei:ra, «Get Carten; sex­

.ta-d'eira, «,Viill!te passos para a mOI'te» e

«Os 6 dragões de ()i�o».
iNa FUSETA, no Cinema Topázio,

8IInaIlhã, «Guerreiros eni fúria" e «A�
úItima, jornada»; qu�nta-¡fetl'&, «.A Iba­
tailha de Jm-lAlameln» e «O caso lady
0hBJp1lID>.
Em LA008, no Teatro Cinema Im­

p!ério, hoje, � ClIill¡fórnia" e «Túnel
20»; amanhã, em matinée, «Os 'reis da
gargalhada» e em soiree, "Um caso

de amon; ,ter�-feira, cCr·!m.e '110 ,par�
que»; quinta-feira" «Telpepa» .

Em LOULS, no Cine-Teatro Loule­
tano, hojle, �A tuli(pa negra» e «Xeque-

Companhia Europeia de S 8U u r o s
adrY'lite

Inspector de Produção
relldante

.
ou disposto a

FARO

residir em

CONDIçoES NECESSARIAS:

Capacidade de organiz�o, dinamismo e perse:­

verança

Facilidade de expressão e trato social
-

5. ° ano liceal ou equivalente, como habilitações
mínimas

Idade entre 25 a 35 anos

FACTORES DE PREFER:ftNCIA:

Conhecimento de seguros
Interesse pe�a orientação de grupos de vendas"

OFERECEMOS:

Vencimento, inicial de acordo com o Contrato de

Trabalho para a Indústria + comissões + rappel
Carro de servi�o

Regalias sociais

Resposta manuscrita pelo �róprio e acompanhada de,

foto, se possivel, ao Seryi�o de P,essoa:l 7 Rua.,do pru:

cifixo, il.O 40 --i.. Lisboa.

AGEND..A..
.'

Necrologia
Alexandre Fernandes Borges
Em Vila Real. de Santo Aintónio; de

onde era. natural :faleceu o sr. Alexan­
dre Fernandes BOl1ges, de 78 anos, an­

ügo al'mador e me'stre da 'pesca da
sardinha, que deixa viúva a sr." ,iD.
Deolknda Sales Borges. Era ¡pai das
sr.a. D. Maria Alexandre J;lorges Gomes
eD. Deolinda Rita BOl1ges Marques da
SU'Va; sagro dos 'srs. ¡Pedro C'ordeiro
Gomes e dr. Flávio Marques da SLl'Va;
avÔ 'da sr-." lO. Ana Bela BOI'ges Gomes
e dos srs. Paulo Alexandre, Pedro Joa­
quim e A:lex!llruke Jorge Borges Gomes
e Alexllindre José e Luis MlIDuel Borges
Marques da Si'wa; irmão do 'sr. Rafael
Fennand'6s Borges e ounhado da sr."
D. Luisa Lima. da ¡Palma Borges.

João Ferreira

Em: Vbla 'Real de JSanto António, de
onde era. naturail, ¡falecellJ¡ o ·sr. João
Ferreira, de 79 anos, 'viúvo de n., Ana
Gomes Ferreira. Eira ,pai das st."· D.
!Celeste Ferreira. Martins, viúva de José
Martins, lO.. Flora 1i1erreLra Rodri,gues,
"Lúva de Marcelino Rodrigues, D. Ade­
Una .Ferreira Mal'tins, 'Viúva de Olim­
pio Martins, D. Marja Jo'sé Ferreira
da' C'olliCeição, D. Cal'J.()ta Ferreira Da-

Convoco a assembleia geral ordinária da sociedade Em­

presa Litográfica do Sul, S. A. R. L" a reunir pelas 16 horas

do próximo dia 31 do corrente mês de Março, na sede social,
com a seguinte ordem de trabalhos ;

Apresentação, díæussão e votação do relatório do Con­

selho de Admínístração, balanço e contas respeitantes
ào exercício de 1971;

b) Apresentação, discussão e votação do relatório do Con­
.

selho FiScal, respeitante também ao exercício de 1971;

o) Eleição dos membros indispensáveis ao preenchimento:
.

das vagas que se verificarem até à realização da-assem­
.

bleia geral hós corpos gerentes;

d). Eleição dOs membros que hão-dé constituira comissão'
�.' � q1:l�-se refere () art.

o 22 do. nosso pa:(!tÇ>- social.

'Vila ReaJ de Santo António,' 10 de Março M 1972.

FOI
tema de controvérsia a urbanização do Largo do Pé da

,

Cruz, cujo motivo central passou a ser á. fonte luminosa,
a primeira e por enquanto única, -a ser construída por

estas paragens. Mas com todos os p�ós e contras a água lumi­
nosa e d�orativa lá está, no seu recinto alongado e azulejado,
frente à pequena igreja que dá o nome aó largo. Hou�e a clara
e definida intenção de a tor- .------�---

nar visível da Pontinha. Cer- forço' despendido. !Por certo que. os
serviços oficiais referem qUe cum­

to é que à noite, com os cam- ,prem o 'que está legalmente esta­
biantes de luz, a fonte sem se belecido. Ao fim e ao cabo, porém,
considerar um «fora de série», el> público é a grande vitima!

tem a sua beleza e realiza a

função que lhe foi confiada. A

junção da água a saltitar e do
colorido da luz conferem-lhe
efeito agradável., .. .

Outro tanto" se não passa de dia,
porqu� p.em-lu� (o que estã ºerto),
nem¡ 'água (o que não entendemos)

, Por (,toda a parte vemos que, mes­

mo 'quando o astro-rei do seu alto
azuliñeo ilumina a terra, as fon-

tes não são apenas pedra morta,
mas· naseentes de á:gua. Quer-nos
parecer que i¡¡so deveri� aconte-

,,',1_cer, com a do .La:rgo do:Pé da Cruz,
. 8ité' porque a sua conftguração,
sem água, se torna. pouco estética e

..... --=
atraente.
iSugere-se ao Municipio que per-

manentemente a fonte. !ance as

suas á:guas e à noite seja então
fonte ,luminosa.

-mates ; amænhã, <lo.s nolv'Os da revotu- níel, lO.· Jesmfui Gomes'FerÑirá� e- D.
ção»; terça-feira, �O doce corpo do de- 2illlmira Ferreira e de João Mi'guel Fer­
lito»;' quinta-�erra; . «l'al'anóiai:; .

'

r�ira, 'Elst8¡J já .falecidos;- ce sosro dos
Em Ol/JIÃO,. no Cinema;�Teatro; p-oje, sræAd'á:lio'da 'OœlceiçãQ ee .Antônío DQ�_

. «Vivo' para. a. :ttúl. . mcrtes .;e «Pl!. sete mdngos nani'eI; ... Deixa 17 netos ,€1.18 bis-
andares dá, vidax; timan:hã, -:e¥!- matdnée -netos.

_
é:':

..

-

-

.,

e soírée, "O destíno-enarca a hor!!._» e ¡ , João Eusébio da Boá-«QuaIldo _o . �r gælgou" a terras ; _t�rça­
-reíra; eOs '·.so,brinhos Ido Zorro»:' e «A
fecliadurn .. "m�stériosa»; quarta-=iteira,­
«\Pêndulo»; e '«.Quem

.

ortncæ com- a' fo­
go ... queima-se»: qumta-feira,. «Quem?»
e «'Em ponto de rebuçado»: sexta-feira,
.Os cavaleiros idas estepes» e ,,·Bando­
Ieíros _ do Arizona».
·Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro; ho­

je, "Um 'homem ohamado G-rmgo» e' «As
duas órfãs»; smannã, «O estranho John
K:aJIle»; terça-¡feira.; "O archeíeo de
¡fago»; quarta-reíra, '<!IEro três, um é de

mai�; quínta-êeíra, «O _despel'tar de
uma adolescentes ; sexta-delra, cCego
desejo�.
iEm S. BRÆS DE ALPORTEL,-no São

Brás-Cine-Teatro, !IImanhã, «Doutor, 'Va­
mO's á 'isto» e «CaIminho perigoso» ;

qutnta-feira, :«0 ,bandoleiro negro:!> e

«Minha ·gue)xa». ...
.

Em SILVES, no Cine-Teatro Silyén-
'. ¡¡,e, hode', «0_ homem das pistolas de

Em- ALBUli'EIRA, !haje, a F'lI-l'lIlácia 'oi1ró»; amanhã, em m!llH'llée e soirée,
Piedade; e· at� sexta-feira, a Farmácia·

. «Melin;da»;
'

.. ter�-:feira, «Lua, zero,
,M'Ves de SoU/Sà;. '. d

. . .• � <d'
•

«.A oh d
."'1'-- "'ARO. '''()I';O" a- ""'��oia'Oll'vel-ra' 01S»; qllŒ�ha.- e¡.ra, .' .ama a».

,

"'-"UI -"4 ,.u,v ...·_m.. ®m TAVIRA, ,n'O. Cine-Tellitro António
BOOl1Iba; 8iÍiUIá1hã,' Alexandre; Seg'UIIlda- Pi'nlheiro, !hoje, '�A d.Dce vida»; amanhã,
-d'eirá, Cre'spo Santos; ,terça, Paula; «Selva, mulheres e'macacos» e «'+'-fais
quarta, .Mmêida· q.udnta, Montepio e morto q\lle vi'Vo»; ter�.felra, «Ursus na
'se�ta-feira, Higiene. .

'terra .do fogo» e «Colorado CharHe, (}
..
Em LAOOS, a Farmácia SUva. temivel ,pi,staleiro»; quinta-feira, "O ,be-
'Em LOULJ;¡, hajeJ a Farmácia Ave- lo António» e «A noite escaldante qo

cida;,¡ amanhã, iMadei,ra; -segunda-feira, inspector Joss».
Connança; .terta, Pinheiro; quar,ta, Em VI¡'A REAL DE BANTO ANTó­
¡Pinto; quinta, Avenida e seX!ta-feira, NIO, n:õ' Glória Futebol. Olu'be, hoje,
Madeira.

.
,

«!Úomrssário', santo António»; amanhã,lEni OLHÃO, hoje, e. Farnnácia Ferro; em matinée e soirée, «,Popsy lJO'P»; se­
ama11lhã, .Rocha; segundl,lo-feka, Pache- g,unda-d'eira, «,Voandü ¡para oRLo d·e
co; ,terça, iP'l'agreSSO; quarta, .olhanen- Janeiro»; quarta-feira, «To:npedos ·no

se-kl�:u'inta, Feno e séxta'lfeira, Rocha. ,tnferno»; sexta-feira,. «A visita».
'-"im PORTIMÃO, !h()lje, a Farmácia

'Rosa Nunes; amanhã, Dias; 'segunda­
-feira, Central; terça, Oliveira Furta­
do; q,uarta, Moderna; quinta, Carva�ho
·e sexta-feira, (Rosa. Nunes.
_

. .mm S. BRÁS DE ALPORTEL, iloje,
a Ji'!IiNIlIácia. Pereira.' amanhã, Monte­
'Pio; segunda-feira, Dias Neves' terça,
'Pereira; quar,ta, MO'Iltepio; quinta, Dias
Neves e sex;ta-d'eira, Pereira.
iEro BILVES, hoje, a. Farmácia Duar­

te; e até sex;ta-tei.ra, a Farmácia João
de Deus.
Em �AVIRA, hoje, a Fa.rmácia Mon­

tepio; amanhã, Alboim; segunda.-d'eira,
Central; terça, Frainco; quarta, Sousa;
quinta, (Mont�pia e sexta-d'eira, Aboim.
Jl)m VIL.A REAL DE SANTO ANTó­

NIO, a Farm'áoia. ·SUva.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

MANUEL SANTOS SERRA

UM AMO DE SAUDADE

A 19 de Março de 1971 faleceu
'Manuel Santos Serrá, deixando
em angústia sua mãe, D. Olga
Oliveira Santos e sua irmã meni­
na Maria Manuela Santos Serra,
seus avós. D. Maria Oliveira San­
tos e Joaquim dos Santos Agui­
-Ieira, suas tias, tios e primas. Na
passagem do 1,° aniversário do
seu falecimento continua viva a

sua dor.
.

_ :.,� _

_

'_ .-

� � < J,'"
,

•

PECHAO

AGRADECrMENTO
MARIA JOSÉ JOANA DOS REIS

Seus filhos, nora, genro, mãe,
'irmão e cunhada, na impossibili­
dade de o fazerem pessoalmente,
vêm por 'el5te meio agradecer re­
conhecidamente a todas as pes':
soas que se interessarám na sua

longa âoença e,que a acompa­
nharam

_
à, sua últiDJ.a morada,

bem' como às que de qualquer
modo lhes manifestaram o seu

pesar..
..... ;:_:...-.

.. � ':::-

Nestlé /Maggi
Comunica aos seus clientes-retalhis­

tas de mercearia- e farmácia, Instituições
de Assistência, Roteis e Restaurantes:--e
ainda à Dign.ma Classe Médica, que a sua­

filial de Faro será encerrada no próximo
dia 31 sendo integrada,na Filial dç Lisboa,
com _vista a uma n1aior eficiência dos ser�
viços.

Toda a correspondência deverá de fu-··
turo ser dirigida a:

.

,Faleceu em. Lisboa o sr. -João Eusé­
bio da Boa, de 81 anos, natural de
Olhão, casado com a sr.vD. Maria Rosa
Lima da �Boa. Era pai das sr.a• D. Ma­
ria Rosa da iBoa Duarte, easada com o

-sr. F,el'nanldo Godinho Duar-ta e D. Ma­
ria João ida Boa d'e Jesus, casada com

o sr, iIDdmum:do Mar,tin� .de Jes\IIS; ir"
mão da '131'." [l.. Ma.ria· do' Carmo Boa
-Ventura e do sr. Manue'l Aintónio da
Boa, ausé11te nos Estid-os Umídos ; avô
da menina :C'l'istina Maria da Boa Ide
Jesus e ,d�s srs .. 1Fern&HdQ J()sé· da. Boa
iDual'te, em missão no Ultramar, e João

.
Man'llsl lia ,Boo,,,de- .Jesus, <:asad·o oom

a ·sr." D. Verá MJavia Frewe de Jesus,'
amhos .prOlfe�r�s d�. Edl.lca(lão Fisiœ.,.

TAMB$M FALBOE8ÀM:

.
Em ÜSROÀ � o sr. 'BastEo MàÍnuel

ThIár'fe :Casta, 'de 'ru -anos; -'na,tural ,de
Vila Nova de C8ICela..

-.' -.

_'

- o sr. ,A,wg¡usto 'da Assunçãg da M6,
-de 62 amos. soogento do Exérdto, na-

tural de VHa do Bi,spo, casaido com· a

sr.á D.' Judite da. Luz da ASSUlnçãb
d.a Mó.
'- iii sr." D. Ana d()ls Sam,tos, de.73

!linoS, nMUl'8Il de SUves, mãe da sr. à

D. Mar,g8Jl'ida dos ,santos 8Hva "Per_él!­
,ra. e das SI'S. A�berto José e J-oão Gas-'
par dos Santas 'SU'Va.
- a sr." D. Helena iFranc!'$êa de Je­

sus, dé 4Z aIllOS, na1iural de La:gos.

VILA REAL DE STO, ANTóNIO

ACIRADECIMENTO
D. MARIA FERNANDES

RIBEmO

Sua familia vem por este IDeio
apresentar o seu profundo reco­

nhecimento a todas as pessoas
que se dignaram acompanhar a

saudosa extinta à última morada
.ou lhes testemunharam a expres­
são do seu pesar.

FUSETA

t
AGRADECIMENTO
D. LAURA LUtS CORJ;tEIA

Seu irmão, Francisco Manuel
Correia e demais familia, vêm
por este meio testemunhar o seu

profundo reconhecimento a quan­
tos acompanharam a saudosa ex­

tinta à última morada ou lhes
manifestaram <) seu pesar.

Ofereça este ano pren-

das CARAVELA

Porcelanas - Cristais

- Artesanato

URAnuo·
fila leal .1-1a.&O in&í.io

- o sr. José Frà:nclsco Gonçal¥e8,
de 59 amos, 'Viúvo', naturaã de Lagoa.
- o sr. Júlia AU-gusto Rœnão Cé­

osar, de 82 8.i!lÜ'S., vi,livo,. nacuraã . de
Olhão, !paL das ,sr.'· D, Mar'ia da Con­
ceição SiJvà Césær da Costa, e [;J. :Maria
Gab�iela Siliva César PJIIUIla SvlVll-;: ..

'

-""''O sr, José ]l[a,l"tdns. Guerreíeo, .de·­
&2 anos, rraturæl- -de IStlres,,'JCaJSadQ··CQ!!ll.·, .

a sr," D. Aida Neves dos: Santos Quei-.,
.

reiro e ',pai, da sr.'. D. Mâria do ··Rasá­
rto d().¡r Santos 'Guerreiro ..

'

,.:', -:;',
---' a'sr,· D, Maria Leõnía do P!litr:oc[­

mo =Romão, de 8:¡' amos, natura]. de­
Olhão, fiilllà.-da ,sr," D, Mar·ia dl) ,pa� ,y

Ibroclnio (MwrUns 'e do sr .. Raul Mar,tinl'!
Romão. _ ..

- -a sr.» lO. "Maria. Antónia Pires No -i..

g1Uei_fa, 'd� 82 anos, .viúva,' natu·ràl. de
Ta.Vl-ra., "

.

AS', ,faml�i�
-

enlutadu. apreaeIlta <!
Jornàl do _AIga'l"ll6. sen,tldoe pêS&lIleS.

- - .".
__

.

.,,�:<J)é ,6'a: 9·de·M_a�;çíi'
'.

VILA REAL DÊ STOJÁN��t)�IO
TRAINEIR:AS:

!Pérola do Guad·iana:
Conceiçanita ., .

Re!�ega .. .- ..
.
CaJJu. . . . . . ._

Princesa do Su� . .

82500$00
S165O$OO
26000$00

. 1i1 200$00-
6000$00

Total . 1D7 960$00

De 9 a 15 de Mal'ço

O L H O

TRAINEIRAS;
Newa CIarinha .

Nova Esperan�a
·Lurdilllhas

Pelo Ministério do Interior, fo­
ram remetidas à folha oficial ·por­
tarias a des�gnat' presidentes da8
Câmaras 'Municipais de Aljezur e

São Brás de Alportel, respectiva­
mente, os srs. José António dos
Santos' e Francisco ·de Sousa Cor­

reia, sucedendo este ao .sr. Júlio
José Var.gues ¡Parreira; que findou
o mandato e ,foi louvado pela com­

petência, zelo e dedicação ,com que
exerceu o cargo.
Outras p.ortãæias n:omearam os

srs. Francisco A'ntóD1o Bastos Alei_
xo 'e António Dias de Sousa Cor-,

reia, vice-presidentes 40s Munici­
pios de Lagoa' e -São Brãs de Al­

portel,. substituindo ó segundo O sr.

FranCISCO de Sousa Correia, que
ascende à presidênci8i.

48270$00
6630$00
4500$1)0

59400$00Total

De 8 a 15 de Março

q. U A R T E 1.R.. A
,_ ,;, ,',�'; .I:,.:

Art�s diversas

I DR� IlIJW11III1 D. ULTAm
M.êcllco E&�

Doenças e Cllnírgla
dos R.úuI. e Vi.. UrtDAriae

Consultas As segundas, quar­
tas e ,.sextas-feiras a partU

da.lJ 15 horae

COI18ult6rio'

R. Baptis1la. Lopee, SO-A, l.· Efiq.
FARO

Telefone. { =!�f.!0 �!���

P.los Município•

-:: �-'
.

,_ ": "":�
"_, :\1" :� ...

_

-_
'"

-�
_

.

-

. '�_.

SOCJEDA,QE DE PRODUTOS LAcTEOS.�. -
--

�
-

- -

A·v. de Berlim,
LISBOA 6

Filial.. de Lisboa-
10 .

::." . ,.;'

Telefones: 31301516'- 315271/2

onde continuaremos, com todo o prazer,
à vossa disposição.-.
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E foi hom·em
«Eu SIU a mulher qua denuncia todas
as mulhares ,aciosas do Alaarve..

- diz-nos" Aldegundes Casanova na carla que hoja publlcambs dasta
curiosa personagam qua está a dar brado em todo o DistrJtb

na serra brotou e secou

na serra cresceu entre as pedras
como um grão de trigo saído
das mã()s sem chama de um semea­

[dor cego

na serra cresceu adubado

pelas lágrimas sem amor qUe ver­

[teu.
pela fome da seara que não colheuEx.mo 'Sr.:

V. Ex.· já deve ter notado que não iUgo aos ilnsultos e aos elogios que
me têm dirigido por essa Imprensa algarrvia. Assim por exemplo Varela
Pires no «Povo A'lgarvio» disse que eu sou umar grande estopada para
os leitores. Eu que arrisco todos os meus haveres na fundação de uma

!l!ndústria que ,irá salIVar a Vila do Bispo, eu que aprendi a ler e a escre­
Ver com esta idade s6 para dizer umas coísas em público, eu que ando a

inIVeStigar o modo como vívem os rugamos não prõpríamente em Faro
ou em Portimão mas em cachopo, Martinloogo, Querença e em redor de
MOIJlchique... sim um dia heí-de publicar a verdade, ai verdàde qUe vi
e ouví,

O sr. Clemente Aliviatlo teve razão: a- 'minha iŒI:dúlStria reveste-se de
caraeterístícas prometedoras. A «água das rosase é tão 'l'entáivel como o

esol», simplesmente enquanto o sol se dirige 'ao umbigo ínternaeíonal a
água das rosas vai curar a. mentalidade de todo. o -mundo ocidental: Um

copo dessa água e oura-se a capítalíte, um copo e evita-se trezentos paus
na ida ao psiquiatra.

"

O sr. JoaqWm ISoUsa Œ'iScarreta tem razão na suæ esperança: só
lamento 'que ele nãõ me ,tivesse visto em ILagos. Eu estive lá no Café

Oceano, entre a mulher de urn dos ailtos da ,terra. e a mulher de' outro
dos /baixos. 'Tenho de [agos'uma recordação municipal:

na serra brotoú e secou

na serra não deu espiga
porque ficou sempre caule sem sei-

.

[va
nem folhas 'Para respirar

na serra não viveu só ewistiu
porque não soube o que era o amor

nem a magia nem o sonho
nem a alegria dum fruto conquis�

[tado

na serra s6 conheceu o hábitó
s6 comeu pão moíllo com voos de

[pás8aros mort08
na terra nua

Gacela, 72,
�

António Màlnuel Rosa Mendes
Lag08 6 o meu olhar
sob pálpebra de are,;,a;
quando olho a baía
rompo logo uma meia.

'Evidentemente que no propósito de elevar o nivel cultural dos jogos
florais algærvíos vou envíae 'esta quadra para Quarteira. E Se não ga­
IDlhar o primeiro prémio berrarei, <Urei mal de ·toda aquela gente de
Faro e Loulé qUe só querem é que areia não, possa rtmær com meia.
Ora esta lheIll!!!

.

.Algorà há tim caso muito mais grave. Um indivíduo chamado !Ber­
nardino de Mascarenhas, que escreve no jomaí ,«A Voz de Loulé» decla­
ra que se apaixonou por mim. Caramba! Mas eS�e gajo não terá nín­
gu�m em Loulé para se apaixonar?' Pelo nome 'aquilo cheira-me a a'l'is­

tocratà, desses ariBi:ocratas rurais, decadentes que estão à espera que Q

ma.r avance pelo' oonceliho de Loulé adentro 8ité a:s terras terem valor
turisttco. Bernardino de Mascarenhas, imaginem! Uf!

Já. outrora um tipo da Venezuela, de bigodes, me cantou o fa.do do

ohoramdngas amoroso. Oferecia-me tudo. A:quilo é que era! «Querida
Aldegundes: amo-te, dizia ele, por ti sou capaz de fundar um Banco da

Emigração, sou <capaz de publicar em ,papel couché toda. a tua obra e

meter o Aleixo no galihelro». Safei-me desta espelunca e agora surge-me
um aristocrata. iE logo em Loulé, uma terra que fd!. toda de enf�ada ao

palacete da. Fonte da Bica acreditando em fantasmas, só porque eu reve-
'

lei, inventei uma <brincadeira.
Pois eu Ex.mo S'l'., garanto-lihe que prosseguirei a minha obra: vou

montar a !fâbrica da água das rosas para. curar todos os 'criminosos deste
sé'culo (que estão todos ¡fora das pli�es)"vou denUDlGia,r todas as mu­

lheres algarvias ociosas que andam para aí a fazer renda nos café,s e a

co.mp:rar a:l�aces todos os dias parÇl. mostrarem a sua posição social.
.

iE para o Bernardino de ¥a.scareDhas, :tir()o'lihe as espel'ançs. Não te

amo, não quero amar ninguém e se tiveres algum cacau é melhor que te
confesses e digas já onde o tens depositado. Estou com falta de.massa
para mootar a indústria -que i'rá salvar'todo o sagrado Promontório.

CARROS DE MÃO
LEVE,s PARA FABRICAS

E ARMAZF;NS

CASA CHAVES CAMINHA
Avenida Rio de Janeíro, 19-B

Ldsboa - Tel. 72 51 63

�e[(!láril [urrelJOn�enfe'
Organização Ind1J.s"

trial com se'de em porti ..
mão, precisa secretária
de administração, redi..

gin d o correntemente,
Português, Francês e

Inglês com conhecimen­
tos completos de dacti ..

lografia e estenografia.
Vencimento base: en ..

tre 4000$00 e 6000$00, a
rectificar de acordo com

habiÍitações profissio ..

nais. Resposta a este

jornal ao n.O 15192.
Aldegundes Oasanova

"

COI.AB

,A cornucópia avariou
Espalhava a Oornuc6p4a, _tig¡l1nente,
Fortuna em Oâncer como: em Oapric6r-

E. tanto fwvO'l'ecia um re4 potente
Como, a um tocador de teusoôrnee,

Com 08 ,tempos mudou, eatá dilerent,e,
E é triste que, ao espalhalr o bolo, en­

[torne-o,
P'tas funções Uvres, em libras IUlliente8,
P'lo funcionário, em pOlJ'ltas de uni­

[córneo.

Moeda irao« e de pouco curso

Quem a :P08sui, assume um je4to d'urao,
Por nao ter forÇá pira

-

comprAr rações:

Bom' era q�e lhe deaaem,' - p'ra âes­
.

(oonto«
Nt:S$' lajas +:» una cartões àa corea, ·8

[pcmt08 •..
Na inversa do« seus magros tostões.

'Sebastião'LeÑ'1a

Cartório Notarial
de Lagoa

A cargo da Netária Catarina
Maria de Sou'sa Valente

Certifico, para efeitos de,
publicação que, por escritura

de um de Março de 1972, la­
vrada neste cartório e exarada

de folhas 73 a folhas 74 verso,

no livro "de notas para escri­

turas diversas B-29, foi cele­
brada uma escritura de habi­

litação de herdeiros, por óbito,
de Arnaldo Pinto Oliveira, ca­
sado com Maria da Silva Ne­

ves, que também usa Maria

da Silves Neves de Oliveira,
no regime de comunhão geral
de bens, n_aturaI da freguesia
de Avô,'Goltcelho de Oliveira

do Hospital, residente nesta

vila de Lagoa, falecido no dia

29 de Setembro 'de 1971.

Mais certifrco que, na ope­
rada eScritura foi declarado

único herdeiro dó dito faleci­

do :António Policárpo Neves

:tle €astro Oliveira" casàq.o
com ,Augusta Casimira Viana

Francisco Caàtro Oliveira, no
r_egi�e de comunhão de adqui­
ridos, natUI'al da freguesia de

São Sebastião da Pedreira,
Lisboa, com residência habi­

tual nesta vila de Lagoa.'
Está conforme.

Cartórió Notarial ,de La­

gaa, 8 de Março de 1972.

A AJjudante,
M. Oecília G. Pargana

[nu»,

Taberna, casa de pasto e

casa de habitação, na Altura
, (Cacela). Trata: José dos San­
tos Cotovio - ALTURA.

FRANGOS
PRON'TOS Â, COZINHAR,

do AviArio do Frelxlal
F'r-escos _ congeladOS

PEDIDOS AOS:

UT.os TEÓfiLO nnTAIDBI¡ nET�·[�M. o E 110.A.1111
, ..

Te.lefones 45306/07/08/09 _ S. B. DE MESSINES

DEPóSITOS : FARO '_R. Conseíhetro Bivar, 89-91 -:: Telef. 28669

PORTIMAO ---< Largo Gil Eanes, 20-21 _ Tel�f. 28685
LAGOS _ Rua Gil Vicente. n.· 84 _ Telet,. 62287

Cantinho,de S.Brás...
ta na guerra de nervos 'que comeÇa a

apaixO'tUir ait pare8 dei. nessa -oorte, ja'
porque sem deaterrar ',às beligerwn.tes,
venciâos, não empresta li troia1l.Q1t 'o
oavalo de batalha de um grande cene

tro para colocær gregoS a maior d18-
tancia. Aqui há (quase) equiqistancia.
Ambie>'Jite sosseçado; Ác�ao para. tod!J

-

a PrCl1lJ'Íncia por qU(I¡tro· est'roda-s per­
feiJtámente apQ11;tOJdàs coe grandes cen­

troe. DepO'Í-$, 'o que im;fJorrta ao Alg�
é o desbravar'das mentaZidades, Aqui,
ou ali. O-r>iœr um centro, s:!m, da e,p�
a reçião, Mo ,a V:mver,sjdade de .-tal
part'e. Como exclusivo.' Ou' como e¡e-
1nento virado à hi8t6ria, cœntempJativo
à nascença. Repito: Em 8. Brps de Al­

pCYttelf P;0i£8, por que nao' Da�
forma de qUie '''p01'que 8!im»,'de8.de q'll-e
o Algarve esteja prellente ,e JOS alWs

tragam àl .terra os reJleœQ/J ,h1I<ma�
que a emivra,¡;{f.o lfl;voul, ,

"

Marcelino Viegas

P OR uma raeao latente,. cuja origem
sinceramente não enxergamos, so­

mos alh8'io1t a p,olémicalt ou quaisquer
que&tiúnculas que outro IVm não te­

rüiæm. do que a perda de tempo, com

todos oe eeu« i1-remedidve4s inconve-

nietnte&· ,

.TantO'It' anos o Algarve guardiou cio­

samente no novelo aq sua lenda das.
amendo(}iI1"as a i4� de uma UlIiverm­

dade pœra 08 seus filh08 (os que aind�
tinham pao p�ra a boca), qugmtos de

atraso sociol, econ6miCo, emigrat6rio,
regista na sua agend!a!
Hoje, dizem, u'l1,l>a lufq,da de ar fresco

veio &/.1" um s,OIP,ro às teias do ccmfo.r­
mismo dOlt velho's. E d�í, saUou a pre­
sença do 'Itmdá1'lio reimo de OhençhiT,
como fOll"ça activa e grandiosa, acte.ntro
da orquestra e&colar, o<mq�to a rea­

liidadæ tem andado empaco,tad_a, aml­
md.ca: são 08 mMhalre8 de estudan�e8
algarvios e afinlt dispersolt por L.i8boa
(OIJ'Ide, .às v�e8, até acootece concluí­
Tem œ seus, cursoal) ou por 'OO'iimbTa,
simpática, ite emcher a capá de sonhos,
a alma de' ete¡"'/1Ds saudades e as seben­
tas _de, risos; são os rio.s' de dinhe4ro
que marginam' a vontade de um povo /
é o cl1/Ud(¡)l que não chega a ter força
para arrastœr ,to'dalt·as gotas. É ,i8to:
'terra sem g6'rlte. Serra de EWtevas pin­
gando vernm nas fábricas de França.'
SiUlncio em aldeias, dey corujas, de har-"
m6wios bolorentos e ba4les parados.
Espigas que nao, rompem' por taita de
semente. Barroc'al, às mQ8ca11. E fa,;,xa
azul f(}�ta -língua de areia movfliiiQa, à

procura de assento.
.

Para mtUitolt, a' 'lJ'bda sempre va.; 80:
brando da carestia usurária. Talvez
porque, no· funda, tenham umà- espe­
rança de .cultura. ,II: .v�-los tratar com.

garr,a e determA,naç(lo qualqUer. a§..8Unto
trcvri.scendente. Eatá ne&te omtusiaBman­
te. x_ad.ræ a jogada do centro uwiverai­
tárto algarma. Ela Él bem. a ráinha para
quem se pede não haja xeque-mateI
8. 'Brás de 'AlVCYTIfel ligura no qUlJdro

geográfico do Alg�rve como um lugar
de eœoepçao, prwilegiado, a ter em coo-

DOENÇAS
DOS OLHOS

J. C. VIzão Trindade
Médico especIalista
Rua Dr. ManuII da Almeida,
n.e 2-1.o';'A-Tellf. 22941

Portimão

Consultas diárias:
..

,

dBI 10 às 13 horas'
'o,

e dBI 15 às 19 horBs

C.ixa de Previdência e Ab'ono de Família
do Distrito' de F.ro

AVISO
Avisam-se os beneficiários desta Instituição que foi criada,

no Posto Clínico de Portimão, uma, consulta de CARDIOLO;­
GIA com início no próximo dia 15 do corrente mês e (') se­

guinte horário:

2.a., 4.as e 6',a. feiras - das 14,30 h às 16,30 horas;
'5.as e sábados - das 10 h às 12 horas..

Faro, 7 de Março de'1972
,A ,DIQ-EOÇ.ÃO

'uma atraente realidade
do turismo algarvio

,Vilamoura cresce dia a dia, Club.
ele golf, ténis, centro hípico
e instalacões hoteleiras
confirmam já a sua posição
do centro turístico internacional. .

A que um porto de recreiO
- o primeiro de Portugal-
e um casino dão novos"

•. '1"

.atractivos.
Vilamoura é o local ideal par:a
férias, E, também, para o mais

seguro e rentável investimento,
Escolha nos seus 1600 hectares
o local da sua vivenda,

, Ou de bloco,s de apartamentos,
aldeias turísticas, hotéis
e centros comerciais,
Interessado?

Conheça me/hor Vi/amoura .

Visite-nos,
.

•.,'.

VI�Mœl\1
Boliqueime/Algarve / telefone 6 52 72

se o leite não lhe· cai bem

DIESINE ê-a solucão
,ALIMENTO LACTEO

rico em proteínas, cálcio
e fósforo de que você
e seus filhos
tanto necessitam,
(sem o inconve-
niente da gordura
e sal que foram
eliminados)

EM TODOS OS SUPERMERCADOS E BOAS CASAS DE ALIMENTAÇÃO
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MARISCOS VIVOS
, De várias espécies, em aquários.

Especialielaele ela casa: Camarões gre­
Ih.elol n. chapa e Lagosta na br.'8.

CAFE RESTAURANTE CENTRAL
Tel.loae 6'.lo-QUARTEIRA'

Nio É HISTERISMO NEM BAIRRISMO O PEDIDO
D'E UMA UNIVERSIDADE PARA O ALGARVE
(Concl'll.8!%o da 1,' pdglina)

de os estudantes se encontrarem,
logo na adolescência, desgarrados
dos pais, privados dos seus conse­

ilhos, indo achar, por vezes, nos

centros universitários companhei­
ros que os guiam' por eamínhos
quiçA. errados ou, pior ainda, os

levam a soçobrar nos lodaçais do
vicio e da degenerescência.

lS"ão nos queremos gabar, dizen­
do que ,�omos melhores e valemos
mais do que os outros poœtugueses,
mas também não podemos aceitar
que merecemos menos ou que so­

mos piores. Temos aqui, corno em

toda a parte, 8JVôzinhos símpãtíeos
que æeænuagasn 'contra os cabelos
compridos dos netos, ternos rapazes
irreverentes qUe nem sempre. têm
paciência nas respostas aos menos

jovens usando aquele respeito e

aprumo de que eles são merecedo­
res, temos poetas e filósofos a so­

nhar com uma uníversídade no alto
da serra ou debruçada e pensativa
na ponta dos rochedos de Sagres.
Temos tudo isso. E isso são os nos­
sos pals, OS nossos filhos, os nossos

poetas e sonhadores qus respeita­
mos e estimamos. Fazem falta à
'Cidade os conselhos dos veínos, a

�-----------------------.

. Pont.. Eusiblo
1II6dk1o eqMOI......

Oul'idoa, N&ris e GarI'Ulta
Conwltu dl� depoJe dali

16 horu
Cone .

..:... Rua de Santo António
n.· ea - 1.' Dt·.

Telel {Cona., ZSlSI
•

Beaid. 2'111

RM. - Av. de OlWença,
SIT-6.' :a.q.
:1'.&.0

�--------------------------.. �

Rlsultadas do I Silla
Fatagráflco da FIATJ 8m FifO
!Pelo d,oc,i do I Salão Fotográfico da

iDelegação da. F. N. A. T., em Faro.
foram estabelecidas as seguintes 01&8-
slifica.çÕes :
Secção A - !Preto e ,br8illCO (58 tra­

balhos) - il.·, eIDlVerno da vida», Ho­
rácio Jo.sé Cl'\lZ - Lisboa.; 2.·, «SInd'o.­
lilia <los ,beirais:., Horácio José Cruz;
3.·, c!Desconfla;do>, Monso Falcão -

Faro.

Secção lB - Coloridas (12 tralbalhos)
-1.·, «Um Lugar pró-so!». Ho.rácio José

Ortuœ; � .• , eVmeza. em Portugal», Ar­
ménio Aleluia Martins - Paderne; 3.°,
<Ca�. dr. OILveim e SiLva - Faro.
Seéção C - Dia.posttlvos (52 traba­

lho.s) - 1.·, c.Ailla. Arrl'ba:o, Horácio
José CrIuæ; 2.0. «Quietude». dr. Oliveira
e SUva; 3.·, cPescadores <le domi'llgo»,
MaInluel Abra.nches - L!isbœ.

A vitamina C di protacçla
aDS fumadaras
Uma pessoa qUIl fuma, torna-se defi­

ciente em vllta.mina c. O fu'Illo destrói
ou neUJtraliza. lal'gamente a ¡pequena
porção de vitamma C ingerida na ali­
mentacão. Por exemplo, um ci'garro
'V'UJ1g'aNnente aspirado, tende a destruir
cerea de 25 milj,gramas d'e vitamina C
o.u a quantidade que se obtém na la.­
randa média. A Wtamina C vai defron­
tar-se com todos os venenos que S6

respiram ou obsolWem. Mas a vitami­
na. C é consum1da. no processo. As
necessidades de vitamina C variam de
acordo com os «stresses» a que se estA
sudel,to. Podemos precisar maJs hoje
do que ontmn. Não é tóxica, mesmo em
gnmdes quantlXiades. Enquanto que a
dose usual recomendada é de 75 milJ­
grámas por dia., .0 dr. Linus PauHng.
laureado com o prémio Nobel de quf­
mæa m81ntém que ca absorção diária
de 3 a 6 gramas (3 000 a 6 000 mUigra.-
1lllI8) de Yitam·ina C ·natw-al leva a. um
aumento de eneI'gla e de protecção
contra do.encas imeociosas, incluindo a

constipação vulgar:>. Considera' que um
aumento de um dJécuplo no COIIlSum<>
d1ârlo de vitamina C 1)oderá ter como
resoultado um aumenJto de cerca de 10%
110 bem-estar tanto flsiCO como men tal.
A melhor fonte de vitamina C e ·blo­

flavonóides é o trurto da ,roselrá b:mva
e da acerola. Outras fontes de valor ,são
as laranjas, 08 'Pimentos, o nalbo, os
agriões, os mo.rangos, a couve, a salsa,
os limões e o espinafre. Nem seID(pre
conseguimos atralvés da alimentação que
fazemos, a quantidade minima diária.
de que o. nosso oI'ganlsmo carece. E
então, mesmo sem adoecermos de cama,
não andamos em forma.. Há toda a van­
tagem em reforçar a alimentaçiLo diária
com ·mals vitaml,na, C natural. Quando
recomendamo.s vL1:am,!nlllS C naturals es­
tamos a. referirmo-nos a, vltamdnAIJ
mesmo de aJ.lmentos. e não a vitaminas
sintéticas que, emlbora com a. mesma.
fónnula. qulmica, d·i,ferem nos reswlta­
dos como o dia da. noite. E é ,Mdl 'per­
ceber porquê. Enquanto um comrprimi­
do tmn vitamina C e mais nada, um
alimento tem ,g8ll"8lntidaanente essa vl­
tamliml. e mais outros ,imipOr.tlllntes ·fac­
tores qlUe 'PO'telllCializam a sua acçiLo e
esprovelitamento pelo organismo.
Ste é grande fumador. 'Precisa. multo

de vitamina C. Aô tomá-la, estA mino­
rando a acção tóxiCa dos venenos BO­
bre o seu oI'ganlsmo e criando uma'
defesa aidlclonal. - (IPA)

«'HOIST.ilOr.il» SVJ;NLL

audácia dos jovens, e até a,poesia
e ímagmação de poetas e sonha­
dores,
Mas, além de tudo isto, existe

uma população - onde os supraeí­
tados também Se eIIlquadram' - que
trabalha, que constrói e progride e

qua precisa de estudar para mais
render no trabalho. A passada bur­
guesia indolente que, já não que­
rendo ser povo, nunca chegou a ser

nobreza, que ia a Côimbra comprar
um titulo de doutor para se nobí­
Utar e qua depois passava o restó
da vida a remoer digestões e a fa­
zer politiquice, só para que se não
dissesse que não fazia coisa algu­
ma, estã ultrapassada, Já não se

usa. Hoje, o lícencíado é povo. 11:
um trabalhador especializado, cuja
actividade é posta ao serviço das
sociedades. E é essa possíbílídade
qUe tem que ser dada aos filhos dos
operários de Faro, dos pescadores
de Olhão, dos artesãos de Loulé e

do povo de todo o Algarve que, corn
uma boa rede de transportes de via
rãpída, poderia sem abandonar os

seus lares, ¡fazer os seus estudos
superiores. Lembrem-se de que
Olhão, Loulé ou S. Bms de Alpor­
tel não ¡fieam mads dístaates de
FaTO do qUe certos locais de Lisboa
ríeam do Campo Grande.
E para começar, 'porque não se

estuda já. a construção da Facul­
dade de Medicina junto do HospUal
Regional? Não nos podemos esque­
cer de que para um hospital fun­
cionar, é necessário mals alguma
coisa do que quartos. São precisos
médicos, enfermei'ros e medícamen­
tos. E a ¡falta de médicos é tão
evidente, que muitos clínícos de
meia idade têm sido obrigados a

aJbandonar consultórios e clientela
para ir prestar; serviço ne Ultra­
mar, onde tanto há ainda para fa­
zer - e terá com certesa de ser

feito.
.

11: a altura de.todos esquecermos
as nossas bízantíníces e, unidos,
lançarmos mãos à obra a fim de
se alcançar esta aspiração tão útil
e tão válida que, sem ela, tudo o
mads parece ncar íncompleto,
Certos da razão que nos assiste,

esperamos que 'connosco esteja,
mais uma vez, o Governo do Pa,ís.

Inácio Natrciso

DAS
'DE

�

..,.. --�

ACOTEIAS
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CAMPANHA
DE REBIRBJ¡DORAS

I(IT
De ,� de Março
a 30 de Ahril

o acesso à torra· da igrlja
El SEM dú'llida um âo« mais belos mi­

raãouros da Vila C�billta, IJ torr.

da igreja paroqwlal. Até a sua eæce­

lente ai.tuar;ao, em pleno coraçtJo da
,nIa, lhe !ooorece a procura de quan­
tos prettmdÆ>m aãm4rar elise espectdculo
soberbo e Ún1cO do tao fllogiado cub",­
mo.

Tal cara:cter{stica é· pólo de atracção
turisticG, senâo um elemento a juntUr
a O'Utros que OlMo oferece a quantos a

demandam em visita.

Irrvpõe-sfl, potrém, que eei« tacilitado
o oceeso ao alto da torre e IJ8sim, en­

tendemos qUe' a i8'Ua localigaçao deve
ser c01WenMm;temente ainaliHada. J�nto
<} entrada, a eæi8tllncla de um porteiro,
ou guarda, seria de e¡¡;trema ut'¡'lidade,
não 8Ó p·or gœrantir a certeza de a

porta estar aberta, como pela indispen-
8ável yigi14nc1a. Na interior, irrvpllem­
-aa IJ8 oonveniientes obras de bene/i­
c»açao (ooeesoe, iluminaçao, etc.),
Com este mM'adouro estruturado em

moldes de/i-n4IÍOs, ter-se-á prestado um

serviço II Olhão e a quantos pretend6m
admiror um quadro de rara beleza: IJ8

aço.teiaos culmMumdo em Clfbœ, alvejan­
do entre doi¡¡ a:ew£s de t01f1 mediterr4ni­
co: o do céu e o do mar.

E nunul terra onâe, infelizmente, as

motiivaçõ608 artwtica8 O'U O'Utro8 pólos
de iMteress�, para além dos naturais,
nllo abundam, todos este« v"Zore8, tém
que ser dlMdmnente apr01Jeitados.

iMaria Armanda

Importante reunilo
de pediat.... ibérico•.vai
realizar-se no'Algarve
Decorrerá. no Hotel da Penlna,

em Alvor de 9 a 11 de Junho; a

IV Reunião Luso-Castelhana-Astu­
ríana-Leonesa de Pediatria, em que
partâcípæm dezenas de pediatras
ibéricos.
A ol"gan1zação foi confiada à So­

ciedade \Portuguesa de Pediatria,
devendo as inscrições ser enviadas
à Clínica iPediátrica Uníversttárta,
Hospital de ISanta Marta, Lisboa 4.
A par' do interesse eíentíñco da

reunião, vísando a saúde da crian­
ça, o Algarve tem nestas maníres­
tações mais um ensejo de promo­
ção turístfea,

mais barato que o estrume
melhorque o estrume

consutte a SAPEC :

R.Vitor cordon."9i�����PORTO
R. Sá da Bandeira,

um quilo equivale· "

a 10 Kgs.de estrume

fabricado por:
S. E. N. -Ermezinde

Na compra de uma reberbedora
ou polidore STAVER terá e oferte
de um esto]e metálico (KIT) mui-
to útil pera o seu trensperte

Sebastião- Beltrão, Lda.
Trave••e Merquis Sá d. ..ndeir., 19 - It. I C

'e.efone 7621 aa - L. S I O It.

Representado por:
#

INACIO

Mes.,.o com pouca
clientela, o cSotaven tOIt

.uperou o «Giraldo»
(IDm Agosto de 1971, começaram

a 'cil1cular, a titulo exper�mental, os
comboios-automotores «Sotavento»
e «Giraldo», respectivamente entre
Vi,la Real de Santo António e Bar­
reiro e entre Li-sboa e Beja, com
escala em l1>vora.
iDado que o segundo não atingiu

o movimento de passageiros que
se esperava, vai ser suprimido este
mês, ¡ficando apenas o «Sotaven­
to», apesar de o se.u a¡proveita"­
mento médio não ir além de 20
opor cento. Devido porém, às suas

finalidades turísticas, a C. P., con­
t�nuarA. a movimentá.-Io dentro do
horário previsto.

II.PIIEIT"E CASTRO
HADIOO lIISPlllCIALl8T.&

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

PRÓTESE DENTARIA'
As consultas iniciam-se
às 15 horas dando-se pre­
ferência às marcações.

OLHAO: terças e quintas-feiras,
na Rua Dr. João Lúcio, 17-1.0
FARO: segundas, quartas e sex­

tas-feiras, na Rua Reitor Teixeira
Guedes, 3-2.0

{OLHÃO
- 72619

TBLIlPS.
a..ldênCia{23104

- PARO
2147-MONTB GOItDO

.�'''''_�''''_''_''_��l

É inluU'urada na quarta-feira
em Firo. CasI do Viajante
-Realiza-Se na quarta-feira, a come­

moração de mals um <Dia do Vlaj8ill­
te>, Jornada admirável de co�raterni­
zacão entre -quantos IwbutMll neste di­
¡flcil sector da. aotilvidade oomerci8il.
Esta quinta edição de tão feliz inicia­

tiva, reveste-se .de um significado. es­
Ipecial. 'POi,s que IllO seu âmbito será
inaUgll'l'8.da. a ClIISa 'do Viajante, loca;l
de convivio, de 8ipolo e de ,promocãCi)
SÓ'C'LO-{)UJ.tural. IEm:ontra-se a mesma
instalada em 'Vasto imÓV'el da Estrada
da Senhora da &WIde (frente ao Pa"!­
lhão Gimnodesp:ortwo de Faro), dispon­
do de múltiplos 'PÓlos de i'nteresse.

�s comemorações do V Dia do V,ia­
dante estão a.ssim programadas: 9,30,
concentracãa de viatUT88 no LargO d'o
Carmo em Faro, O'Ilde será feita a dis­
tr�bu:lção dos decalques comemorativos'
110,00, mdssa por intenção dos cOlega·g
¡falecildos, na. i'greja do Ca.rmQ· 12, ro­
magem ao cemitério ,local, J.4.30, inaJU�
guracão oficial do C. A. 'T. (Casa do
Viajante); 116, eneO'1ltro de ¡futebol, no
estáld!o da Horta dII; Areia em Faro,
entre as eqUÍlp8,s de Sdt8iV'ento e Ba-rla­
vento, para diSputa da taca 1972; 18,30,
partida em C8.nwana para Torralta, com
concentração �o La.rgo do Municlp'io,
em POI't1�ão; 20,30, ja-ntar de contra­
ternizacão, na Adega da Torra.1ta, em
Alvor, segu1do de va,ri�daldes.
ReICONlI!lDOs que' a edição inaugural

do DIa do Viajante ¡foi uma Inicla.tiva
do comerciante viia-realense sr. Luis
!Félix da SIlWa.

todos os solos •

indispensãve.t em tes de matéria orglOlca
e culturas e.){'tge;s terras esgotadas
e em .especlad ns petas chuvas
e mUlto tava a

/

RAMOS
Sr.a da S.6de - F A R O

ENSINO NO ALGARYEFoi comemorado
em Faro o dia da P.S.P. PBIM.A.BIO

Para regentes de eursO.s de ediUca.ção
de aId'Uiltos, foram iIlomeados os sr•.
f'11l'riel miliciano Horácio José Pdnto,
no 'CentrO' de InstruçãO' de Sar,gentoa
Milroi8il1oS de ,Iinlfantar·la, de T8IVIra. e
FranciSCO de Assis Garrido :selard da.
iF'OIIlsee&', aspirante a. of·iolal millcla.no
no Regimento d� I!!lJf8.llltaria n.O 4, de
Faro.
-lForaan nomeaida.s regeDJtes &gIl'eg&­

das IllS sr.�' iO. Maria da. P�edade Mar­
ques e D. Rosária Pereira Martins.
- ,Estão ·vagos.os seguintes .1ug&r'E)S

em escolail: mimos: Tad!pas (AlcOlUtlm),
iMea;1ihas (Aliporten. Perna da. Negra
('Monchique), Senhora 'do Verde (¡Por­
timão) e. :Th¡'¡)eiil'\� I(Tavira); JruIISOU:c
1iInos: .Ai1'POrtel, sede do eonœlho de
LOUlté e sagres (V.tla. do Bispo) la'

femi­
nilnos: sedes dos cOlllCelhos de V'i' Real
de Santo António, Lagos e AlbufeLra. e

Tunes (SitliVes).

T:aONIOO

Assínalando o "Dia da P. S. P.�,
decorreram no sábado 'Passado di­
versas cerimónias, que foram mui.to
conCOITidas. De iIllanhã foi içada a ,ban­
deira nacional, com ':(orma.tu'l'8., no éd:i­
fieio do Comando, seguindo-se missa
na Sé Catedral sUifragando os a.gentes
falecidos e recepção às autoridades, fren­
te aos Paços do Conce�ho. O chefe do
distrito �assou em: revista a guarda. de
honra constituida. rpor uma. companhia
a 3 pelotões, com 'bandeira e guiiLo sob
o comwndo do comissário António Ro­
drIg1ues Páscoa. D1epois. o comandante
distri,tal capitão �branches Félix ,pio·­
nunciou uma alocução, recordando a
ngnIra do comandante Ferreira ,do Ama­
ral.

Na imp.osicão de condecorações, fo­
ram distinguidos o ohefe de Esquadra
Adelino Viegas de Sousa e guarda José
de Sousa [)illiS, com medaLha de ouro
de compo.rtamento exempla.r; ohefe de
iIDsquadra José Joaq,u1m, com medalha
comemOTSitwa das Campanhas em Mo­
çambique; guarda Carlos Caldeira Es­
tevéns, com medalha de cobre de com­
portamento exemplar e medalha de assi­
duidade COIn 1 estrela. e ·swbahefe Dia.­
mantino Bacalhau C'oel!ho, com medalha
de assiduidade com Il estrela..
As cerimónias termina.r8im com lUm

desfile pelas prialci'Pa.is a.rtérias da ci-
dade. .

¡Por COIIlIVeniêillcia W'!g'ente de serviço,
foil nomeado. ,professor eventual de Edu­
cação Flsica, na Escola. .Ind'llstzUa1 e
Comercial de Lagos, 'o sr." João Fran­
cisco Taquellm Lima. Cascada, tenido
sido nomeada. ,Jl'N)!fes:sora ,provlBória., do
6. o g1MlIpO na 1ilscola IndlUlSirla.1 e Co­
merciall de Faro. a cont81blUsta sr.· D.
Maria Esteves Gil.

lURAN6lO·1urismo An�lo·Porlu�uês, SIA. R.i.
Apartamento. D. Sancho

Praia do Carvoeiro (Alg.rve'

Convocação
Nos termos da Lei, é convocada a Assembleia Geral desta:

sociedade para reunir em sessão ordinária, n'O proximo dia �5
de MarÇ'O, pelas 15 horas, na sede social na Praia do Carvoeiro,
Lagoa, CDm a seguinte 'Ordem de trabalhos:
1- Apreciar é votar o relatório e contas do ConselhD de

Administração e 'O Parecer do C'Onselho Fiscal relativos à ge-
'

rência finda em 31 de Dezembr'O de 1971.

2 - Apreciação do pedido de demissão do sócio adminis­
trador Geoffrey BuxtDn.

3 - Eieiçã'O de novos cOI1pos gerentes para o triénio de
1972 a 1974.

N'O caso de nãD comparecer à referida hora 'O número de
accionistas que represente a maioria absoluta d'O capital S'O�
cial a Assembleia Geral reunir-se-á, em segunda convocação,
meia hora depois, com qua:lquer número de accionistas pre-'
sentes e seja qual 'f'Or o capital que represente.

Praia do Carv'Oeiro, 29 de Fevereiro de 1972

o Presidente da Me.a da Assembleia Geral,

Emídio Pedro Ãguedo Serrano
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Banco Borges & Irmão Relatório e Contas

Senhores Accionistas:

equipamento tem ultimamente sido .a prin­
cipal causa de estrangulamento da produ­
ção e o valor. global dos Investimentos
projectados era. em meados de 1971. bes­
tante elevado.
No sector do comércio Interno, continuaram
presentes as preocupações de combate à
subida dos preços. através da simplificação
e raclonallzação dos circuitos de dlstrlbul­
ção, da criação de novas instalações de
armazenagem de produtos alimentares e

da viqiliância dos próprios preços e mar­

gens de. lucro.
No que respeita ao comércio externo
- diamantes excluídos - e a julgat pela
evolução no primeiro semestre, terá au­
mentado o saldo negativo das nossas rela­
ções com a E.F.TA e com o Mercado
Comum e diminuído substancialmente o

. excedente do comércio com o Ultramar.
Há que ter em conta, no entanto, a tradi­
cional posiçâo mais favorável obtida na

segunda metade do ano.
Por outro lado" os invisíveis correntes que
afluíram à zona do escudo. nos dez 'pri�
meiros meses de 1971 assumiram valor
que se mostrou nãó só suficiente para
cobrir o défice comercial do período, como
para reforçar as reservas monetárias of I·
ciais. Parece, assim, que as remessas dos
emigrantes e as receitas do turismo con­
tinuaram a contrabalançar o resultado das
transacções de mercadorias, de tal modo
que a balança de pagamentos da zona do
escudo virá provàvelmente a fechar com

��oa��t���o�xcedente, superior ao reqís-

No dominio do mercado monetário, a ten­
dência para a contracção dos depõsltos à
ordem parece ter perdido lntensldade

'

e,
por outro lado, manteve-se - embora mais
atenuada - El da expansão dos depósitos

� a prazo. O aumento percentual de crédito
concedido pela banca deve ter excedido
a taxa relativa ao ano anterior.

"No mercado dos capitais, os indicadores
disponíveis para a maior parte do ano
desenham uma tendência geral de expan­
são. O somatório dos capitais das sacie­
.dades constituídas deve ter aumentado
substancialmente, a avaliar pela evolução
ocorrida durante o primeiro semestre. Es ..

pera-se que tenha voltado também a subir
o volume das emissões de acções, embora
se julgue que haja sofrido um novo declí­
nia o das obrigações.· Finalmente no que
respeita às cotações, a quebra ilas rela­
tivas aos' títulos de rendimento ñxo foi
contrabalançada pela elevação acentuada

\

do valor das acções metropolitanas, firme ..

mente desenhada ao longo do segundo
semestre, sobressaindo as empresas ban­
cárlas, de seguros e de transportes.

4. De entre os factos mais relevantes
acorridos na vida do Banco no decurso do
exerclclo, salienta�se o aumento do capital
social para 40Q 000 contos, que elevou o

Capital e Reservas para cerca de um milhão
de contos,' verba que será mesmo ultra�
passada se merecer aprovação a propo.ta
de reforço das Reservas que vai ser sub­
metida à Assembleia Geral.
Mas. por muito significado que aos núme·
ros se atribua, o que ·nos parece ma.is

assinalável é o acolhimento verdadeira­
mente excepcional que o público dispensou
a esta emissão, mostrando o mais vivo
interesse pela participação no capital desta
instituição de crédito.
Esse interesse representou. quanto a nós,
uma afirmação lnequívoca do prestíçío do
Banco Borges & Irmão, como consequência
da solidez que lhe é reconhecida. do seu

dinamismo. e da qualidade e diversidade
dos serviços que presta.

'

Com este aumento de capital teve-se em

vista assegurar um cresctrnento harmónico
da instituição, por forma que os capitais
próprios acompanhem-o aumento de dimen­
são, que se vem operando.
Efectivamente assistiu-se a um crescimento
dos depósitos da ordem de 2410 milhares
de. contos, o que proporcionou um aumento
considerável nas operações activas, nornea­
damente no crédito distribuido. cujo saldo
registou um incremento de 2473098 contos.
E isto não obstante as condtcôes de mer­
cado não haverem sido as mais favoráveis"
por se ter mantido o condicionalismo ten­
dente a favorecer a actividade das insti­
tuições do mercado financeiro. De salien­
tar, porém, como nota positiva, a dlsclpllna
que se vem, observando' na banca corner­

cial, graças às disposições tornadas no
seio do -organismo corporatlvo em, que
estamos integrados.
As alterações introduzidas nas taxas de
juro pela Portaria n.· 62/71 e a sobrecarga
resultante do pagamento do Imposto de
capitais nos depósitos a prazo - única
forma de manter viável a sua captação­
implicaram um agravamento substancial no
custo dos capitais, que se traduziu num
aumento da classe "Juros e Comissões a

ni cargo- mais do que proporcional ao
aumento de depósitos. E, se bem que as
taxas a praticar na concessão de crédito
tivessem strnultâneamente sido beneficla­
das, a verdade é que o Ioram em medida
não compensadora daquele agravamento.
Pelo seu significado no conjunto dos en­

cargos do Banco cabe referir igualmente
as -Despesas com o pessoal)" que surgem
acrescidas em relação ao exercício ante­
rior. Assinale-se, porém," que este acrés­
cimo se deve essencialmente ao facto de
as alterações contratuais, que vigoraram a

partir de Abril de 1970. terem agora lncí­
dido sobre todo o exercício. De facto, foi
diminuto o aumento do número de cola­
boradores, tendo-se procurado. e em larga
medida consequldo. fazer face à expansão
das operações medjante � melhoria da pro­
dutivldade, obtida através da acção de
formação do pessoal. da racionalização
dos serviços e de adequados Investimentos.
Pela comparação dos valores expressos nos

balanços. verlñca-se que o Banco despeno
deu com imóveis em 1971 cerca de 43 000
contos, tendo como objectivo dotar-se com

instalações próp,rias que permitam conti ..
tin'uar a oferecer aos 'seus Clientes a
comodidade .. que' merecem e aos Serviços
as condições de funcionamento que possi4
bllitem a sua eficiênciá' e produtiVidade.
Para os' mes'mos fins se efectuaram, os
outros investimentos reveladoS! pelas res�
tantes classes de imobilizações técnicas,
num total de 33023 contos.

5. A estrutura financeira do Banco Bor­
ges & Irmão viu-se constderàvelmente
reforçada. em consequência de o aumento
de capital próprio ter atingido um valor
muito mais do que proporcional ao cresol­
mento do passivo exigive!.
Manteve-se uma sltuação favorável em rna­

térla de liquidez. atingindo as dlspcníblll­
dadas de caixa o valor de 3 584 721 contes.
que traduz um acréscimo de 311 807 con­

tos. enquanto, em reforço da melhoria de
liquidez, se acentuou o peso que os depó­
sitos a prazo representam no conjunto das
exigibilidades.
E se se comparar o activo dlsponfvel e
realizável com o passivo exigivel, veriflcar­
-se-é que a diferença positiva é de 897959
contos, enquanto no termo do exercício
anterior se cifrava em 6686.06 contos, o

que traduz um aumento apreciável do ca-

pital de solvabllldade.
_

Podemos, portanto, afirmar que. a linha tra­
dicional de assentar o seu desenvolví­
mento numa sólida base financeira conn­
nuou a nortear :a gestão do Banco .

rnedlda se soube aproveitar as vantagens
então obtidas, importa que a economia

portuguesa se procure reestruturar o mais

ràpldamente possível, em ordem a reforçar
a sua competltlvldade ao plano interna­
cional.
Refira-se ainda que o carácter plurlconti­
nental da Nação Portuguesa não deixa de
contribuir para tornar mais delicada a rnis­

são dos negociadores portugueses, dada a

necessidade de encontrar uma fórmula que
tenha na devida, conta aquela realldade.

2. Durante o ano de 1971. as relações
comerciais entre a Metrópole eo Ultramar
ressentiram-se das dificuldades existentes
nos paqarnentos interterritorials, asslstin­
do-se a urna contracção das exportações
para os mercados ultramarinos. A gravi­
dade que assumiu o problema das trans­

ferêñclas' determinou a promulgação de
providências legislativas, já próximo do
final do ano, com vista à reqularlzação dos
atrasados e à melhoria do funcionamento
do sistema de pagamentos interterritoriais.
O momento presente é, pois, de expecta­
tíva quanto aos - resultados das medidas
'adoptades.
3. A economia da Metrópole continuou
a caracterlzar-se. em 1971, pelo desajusta­
mento entre a pressão da procura Interna

e as capacidades de resposta -da oferta
globai. Oaf que se tenham intensificado
as tensões inflacionistas, a par. aliás, das
tendências verificadas na generalidade dos

países da O.C..D.E.
O desencontro entre a oferta e a procura
no mercado metropolitano resulta, em ter­

mos gerais, quer de uma insuficiente
elastlcídade da primeira, quer de um rela­
tivamente elevado grau de expansão da

segunda -Impelida como tem sido pela
elevação das remunerações do trabalho e

pelo volume crescente das remessas dos
ernlqrantes,
Importa - numa perspectíva de longo
prazo - contlnuar a dinamizar o nosso

processo de desenvolvimento. a fim de

possibilitar o reajustamento da oferta ao

volume e composição da procura. Tal é'
a politica que pelo Governo tem sido supe­
rlormente definida.
Ao analisar, embora muito sucintamente,
o comportamento dá produção nacional em
1971, depara-se-nos a preslstência de um

clima genericamente pouco expansivo nas

actividades primárias. excepção feita a um

grupo limitado de sectores. O valor globai
da produção das indústrias extractivas
continua estreitamente dependente das
cotações de um reduzido número de miné­

rios, o que suscita desajustamentos entre

a tonelagem extraída e as correspondentes
receitas.
Nas Indústria. transformadoras. o inquérito
de conjuntura relativo a Setembro leva a

admitir uma ligeira recuperação. do ritmo
do progresso. que abrandara na primeira
parte do ano. Nas Indústrias de bens de
investimento continua geralmente a man�

ter.se uma. evolução favorável. facto qué
permite esperar uma aceleração na for,
mação bruta de capital fixo do sector pro·
dutlvo. Com efeito, a Insuflciê�cia. do

dos restantes paises membros da O.C.D.E.,
relacionadas com a adopção de programas
de acção anti-inflacionista. � de prever
que em 1972 venha a assistir-se à acele­
ração da cadência de expansão na zona

da.; O.C.D.E., visto a' maioria dos paises
membros estar a pôr em prática medidas

.

encorajadoras da procura. sobretudo de
natureza orçamental e monetária. designa­
damente com a finalidade de combater o

desemprego. que em certas economias
atingiu níveis elevados, como é o caso da
Grã-Bretanha.
Dado este condicionalismo, há, no entanto,
esperança de que o comportamento des
preços na área da O.C.D.E. se processe
-por forma mais ,$atisfat6ria, pois que, até
ao termo do téréeiro trtmestre de 1971,
a respectiva evolução foi verdadeiramente
decepcionante. Efectivamente, a Impor­
tante aceleração dos preços no consumi­
'dor na Europa só em pequena medida foi
compensada pela ligeira atenuação da ca­

dência ascenstonal verificada no Japão e

nos Estados Unidos da América. Por seu

turno, os salários continuaram a expandir­
.. se a uma taxa elevada - particularmente
no Reino Unido -, tendo o abrandamento
da produção. na Europa e no Japão. aqra­
'vado, como é óbvlo, os custos salariais
unitários. A ser assím, não é de estranhar
que os governos de alguns países, em

face da perslstência das tensões lnflacto­
nistas, tenham adoptado enérgicas medidas
em matéria de política de preços e de
rendimentos - de que sobressai' o conge­
Jamento decretado nos Estados Unidos por
um período de três meses" ao qual se

seguiu a institucionalização de. mecanismos
de controle da evolução dos preços e das
remunerações -, sendo legítimo aguardar
que da acção conjugada destas politicas
com as que visam expandir as capacidades
da oferta resulte a redução. a um nível
aceltável, da taxa de expansão dos preços
em .t972.
No âmbito da EFTA, contlnuou a asslstlr­
-se durante Q ano findo a um incremento
das importações e das exportações totais,
não obstante as incertezas sobre o futuro
da organização, suscitadas pelas negocia ..

ções entre o Reino Unido e a Comunidade
Económica Europeia.
Os paises membros da E.F.T.A. em relação
aos quais se exclui a hipótese- de adesão
ao Mercado Comum continuam .8 discutir
com a Comunidade Europeia a forma mais
adequada de Iigaç·ão ao Grupo dos .Seis.,
agora em vias de ser ampliado com a

entrada de quatro nOVO$ membros. Não é

uniforme, como é natural, a solução visada
por cada um daqueles países, havendo, no
entanto, a preocupação comum de salva­
guardar os progressos realizados em maté­
ria de- liberalização do comércio. Concreta­
mente. no caso português, Importa que as

negociaçÕes em curso atendam à acentuada
diferença de niveis de desenvolvimento
económlco entre as partes em causa e ao

deslquilibrlo da balança comercial entre

Portugai e a C.E.E. Admlte·se, porém, que
as condições excepcionaimente favoráveis
conseguidas por Portugal quando da sua
entrada para a E.F.T.A. não possam· repe·
tlr·se. Assim, e porque s6 em pequena.

1. A crise monetária -internacional, cuja
causa imediata residiu nas deslocações
'maciças de capitals a curto prazo dos
Estados Unidos para os demais paises
Industrlallzedos da O.C.D.E .• dominou. duo
rante o ano findo, o panorama económico
mundial.

.

As reacções daqueles países à suspensão
de convertibilidade do dólar - medida que
101 acompanhada pela Introdução. por parte
dos Estados Unidos. de uma sobretaxa de
10 por cento sobre as importações de
produtos, Industriais e de um regime de
crédito de imposto para expansão do inves­
timento que favorecia os bens de produção
de origem norte-americana - traduziram-se
na adopção de larga gama de.provldênclas,
desde a suspensão dos limites de lnter­
vençãp nos mercados de câmbios ao reforço
dos controles Incidentes sobre os moví­
mentas de capitals e às tentativas de
neutralização dos efeitos de acumulação
dedlvlsas nas condições de liquidez interna

_
das econornlas.
Embora a crise monetária tenha estado

• ligada à Influência perturbadora dos afluxos
de �hot money. aos principal. mercados
europeus; em consequênola não só das
�Isparidades lnterneclonats de taxas de
juro, como das pressões especulativas que
ae desencadearam a partir dos meados de
Abril, a viragem na politica económica
externa dos Estados Unidos relaclonou-se
sobretudo com a deterioração da situação
fundamental de desequilibrio da balança de
operações correntes desse pars.
As medidas de índole proteccionista que
acompanharam a suspensão de convertíbí­
Iidade do dólar. conjuqando-se com a lnse­
gurança que para as transacções interna­
clonais adveio da flutuação. sem limites
deflnldos, das prlnclpais moedas. geraram
um clima de Incerteza que princlplou a

afectar os planos de investimento das
empresas, ameaçando agravar uma situa­
ção conjuntural que. tanto na Europa Ocio

.

. d.ental como no Japão. já de sí se caracte­
nzava por Insuficiente pressão da procura:
O acordo. concluído próximo do final do
ano. sobre o reajustamento das relações'
paritárias das moedas dos principais países
Industrializados e a concomitante supres..

são da sobretaxa aduaneira norte-ameri..
cana. permitiu dlsstpar aqueles efeitos
deprimentes da crise monetária - sendo
certo. no entanto. que a nova estrutura das
taxas, de câmbio não deixará de ter reper­
cussoes de carácter deflacionista nas
economias europeia e japonesa, Inerentes
11 progressiva consecução do equilíbrio da
balança de operações córrentes dos Esta­
dos Unidos. Porém. como os efeitos da
alteração das paridades nas relações
comerciais internacional. não se produzirão
plenamente antes de decorridos pelo me.
nos dais anos. é de esperar que entretanto
se processe a recuperação éonjuntural das
economias europe1a e. Japonesa. o que
concorrerá para uma sensfvei atenuação
dos efeitos lia ajustamento nos nfvels. reais
de produção e emprego. Em contraste com
a orientação moderadamente expansionista
da politica económica dos Estados Unidos,
acentuaram·se em 1971 as tendências para
� abrandamento da procura na generalidade

6. A conta de Lucros. e Perdas apresenta
um saldo de Esc. 58198 437S12. apurado
após terem sido consideradas como encar­
gas as dotações para provisões' objectiva­
mente consideradas necessárias, bem oomo

para as arnortlzações adequadas. Para ele
propomos a seguinte aplicação:
'Fundo de Reserva Legal
Outr.os Fundos de Reserva ,

Cumprimento do n: 2 do
art." 30.° dos Estatutos

Dlvídendo (cativo de im­

postos)
Conta Nova ...

10 000 000$00
28 000 000$00

4232226$40

15 000 000$00
966210$72

7. Uma palavra de saudade e homenagem
queremos deixar expressa, neste passo do
relatório, à colaboração que perdemos do
nosso querido amigo e colega Dr. Antão
Santos da Cunha. Individualidade da qual.
apesar do muito que realizou, quer' ho
dominio público quer no privado, multo
havia ainda 8' esperar, dadas as suas notá­
veis qualidades de inteligência e de tra­
balho.

8. O Conselho deAdrninlstração apresenta
o seu vivo agradecimento aos ilustres
membros do Conselho Fiscal pelo espírito
de colaboração activa que manifestaram
no desempenho criterioso das suas fun­
ções e pelo apoio que espontâneamente
sempre lhe prestaram.
E é-lhe também muito grato exprimir uma
vez mais o seu reconhecimento ao Pessoal
do Banco que. pela sua dedicação. zelo e

competência, contribuiu de forma decisiva
para a posição e resultados alcançados.

Porto. 17 de Janeiro de 1972

O CONSELHO DE·ADMINISTRAÇAO
Miguel Gentil Quina· Presidente

JosÉ da Sliva Brap
Miguel Rerend.

Rui do Carvalho e Cunha Fortel: da- Gama
fernando Jos' de Carvalho Sousa

PASSIVO-ACTIVOBALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1971
EXIG(VELDISPONIVEL E REALIZÁVEL
Depósitos à Ordem - Moeda Nacional 6 e89 688 879$32Caixa' e Depósito no Baned de Portugal 2 399 92;1 178849
Depósitos _à Ordem - Moeda Estrangeira 87620$77953 798 919$76Depósitos noutras Instituições de Crédito
Depósitos com Pré·Avlso - Moeda Nacional3 584 721 098$25 550 653 526$61Promissórias de Fomento Nacional 231 000 OOOSOO
Depósitos a Prazo.- Moeda Naclonai 8 766 168 187573354749 259$03CorresDoodentes no Estrangeiro
Depóslto.s a. Prazo - Moeda·. Estrangeira 545000$00 1600714321454956 920 694$38Ouro, Moedas e Notas Diversas
Cheques e Ordens a Pagar 220 346 082$44Carteira. de Titulas e Cupões 487 441 690$95
ExlglbJlJdades Diversas 15757649$1810338279241$93Carteira Comercial
Correspondentes no Pais 5530092$48Letras sobre O Estrangeiro 175891 881$26
Correspondentes no Estrangeiro 70019857$97Correspondentes ha Pafs 46 304 f 14$35
Empréstimos e Conlas Correntes CaucionadosEmpréstimos e Contas Correntes Caucionados 60 908 056S55930 604 587561
Devedores e Credores 232 138 978$55 604700717$17 16611843931566Devedores e Credores 324317363$68

Accionistas 137 500 OOOSOO

Empréstimos a mais de um ano 1063215616598
NAO EXIGIVELOutros ·Valores Realizáveis 17 509 802 902$9013 925 081 8045659857354$42
Contas Transitórias e de Regularização 7219407600510IMOBILIZADO
Mal.·Vaila da Carteíra· cle múlos 40 968 204$99Participações Financeiras 170008759$31
Provisões Diversas 7393093516$33132717711$24Despesas de Constituição e de Instalação

Cu.to 148650491$25
Amortização 45 781 520$80102 868 970545

Mobiliário e MaterIal CAPITAL E RESERVAS

CapitalCusto' 400 000 OOOSOO55 084 269596
Fundo de Reserva legalAmortização 160 000 000$0030010867$7025 073 402$26
Reserva de Re.availaçãoIm6vels 104701 605892

Outros Fundos de ReservaCusto 310000000S00 974 701 605$92251 555 052$77

Amortização 241 992 948$509562104527
Outros Valores Imobilizados

Custo RESULTADOS4470196$30

Amortização 490411031$21 lucros e perdaa:2616934$90·1 853261540
ourMS CONTAS DO ACTIVO Salda do exerclclo· anterior 486258$74

57712 178$38 58 198 437$1.2 ¡

25037831491$03
!

j
5 852 g90 167$97 .'

I
3930791 944$25 .J'

,

¡

4970914224564

941 019 325$32 15·695715662S18

40 733 553 153$21
o Conselho de Administração

Resultado do exercfcloContas Transitórias e de Regularização 7 031 623 556$92

25037837491$03
CONTAS DE 08DEM COlliTAS DE ORDEM
Valores de Conta Alheia Credores par Valores de Conta Alheia5 852 990 161$97
Valores Recebidos em Caução Credores por Valores Recebidos em Caução3 930 791 944525
Devedores por Garantias ·e Avales Prestados Garantias e Avales Prestados2256478112$97 2256478172S97
Devedores por Aceites Aceites 1120 160 862$301 720 160 862530
Devedores por Crlldltos Abertos Créditos Abertos994 275 189537 9942151895374 970 914 224564
Outras Contas de Ordem Outras Contas de Ordem15695 7f5 662518941019325$32

40733553 153$21
o DIrector dos Serviços AdmlnlstratTvos Adrtano Ant6nlo TelKeTra

CONTA DE LUCROS E PERDAS DO EXERCfclO De 1971 D�BITO PARECER DO CONSELHO FISCAL
Juros e comissões a nosso cargo 515454669S40 Senhores Accionistas;

1. No desempenho das nossas funç5es,
acompanhámos com o malar Interesse e

atenção a actividade e evolução do vosso
Banco no decorrer do último exerclcio.
Analisámos c�idadosamente a contabilidade
Il o Balanço, conta de Lucros e Perdas
.e Relatório do Conselho de Administração
que vos são presentes. podendo afirmar
que neles existe perfeita observântla dos
requisitos legals e estatutárIos.

2. Nas reuniões que periõdlcamente le­
vamos a efeito. procedemos a verificações
de docum�ntos tradutores das operações
realizadas,.' constatando a Sua adequada
relevação nos diferentes órgãos de registo
bem como uma perfeita coordenação entre
estes.
A apreciação qualitativa e quantitativa dos
díversos elementos patrimoniais constituiu
também objecto da nossa actividade. no·
meadamente os inventários permanentes
de tftulos e da carteira comercial. bem
como a composição das disponibilidades
de caixa. sempre se concluindo peia sua
perfeita regularidade.
A nossa missão foi extremamente facili­
tada pela pronta e es¡tontãnea apresenta­
Ç'iio pelos Serviços do Banco e pela sua
Adminlstraç·ão de todas as provas e escla·
recimentos necessários.

3. Os critérios de valorlmetria utilizados
respeitam as disposições legais que espe·
cfalmente os regy.lam, nomeadamente I;IS
contidas no Decreto·lel ir.· 42641 de
12·11·59 e na Portaria n.O 24014 de 3·4-69.
Assim. os títulos em carteira foram valo­
rados segundo a última cotação de efec­
tuado, quando a tenham tido há menos de

Contribuições e Impostos 8708509$40
um' ano, nas Bolsas de lisboa ou Porto:
nos restantes casos, foi·lhes atribufdo um

. valor presumfvei de realização prudente.
mente determinado. A diferença positiva
·entre o valor assim obtido e o que resulta
do custo médío dos títulos, está expressa
na conta de Mais Valla da Carteira de
muios.
As notas e moedas estrangeiras foram
availadas pelo valor médio entre os últimos
câmbios de compra e venda; e o valor
do ouro. amoedado ou em barra, foi deter­
minado em função do seu peso em ouro

fino, tida em conta a paridade interna·
clonal.

.

.

Para outros activos em moeda estrangeira
adoptou·se a relação (cross·rate) entre o
escudo e as diferentes moedas. obtida atra·
vês das respectivas paridades oficiais.
As dotações para amortlza_ções e rélnte.·
grações dos elementos do a"tlvo fixo
foram calculada. segundo o método das
quotas constantes; para as Despesas de
Constituição e de Instalação teve·se em
conta que a amortização se deve proceso
sar nos três exercfclos posteriores ao da
sua realização; ao Mobiliário e Material e
a Outros Valores Imobilizados aplicaram­
·se a. diversas taxas constantes da Por­
taria n.O 21 867. de 12·2·66; o deperecimento
dos imóveis fol. também em conformidade
com aquela Portarla. computado em 2% •

Podemos assim assegurar a correcção dos
critérios usados, que consideramos corr
ducentes e uma expressão exacta do
património e dos resultados.

4. Assoclamo·nos muito sentidamente· II
homenagem prestada pelo Conselho de
Administração à memória do Dr. AntãQ

Santos da Cunha, que foi seu Hustra mem·
bro e cujas virtudes ficaram bem vincadas
na actividade que desenvolveu como ho­
mem público e em funções empresariale.

5. Finaimente, e tendo presente também
o parecer favorável emitido ¡pelo Ex� Con.
selho Geral do Banco, somos de parecer:

1. Oue o Relatório, Balanço e' Caritas de
1971 sejam aprovados:

2. Oue merece Igualmente ser aprovada
a aplicação proposta pelo Conselho de
Administração para <) saldo da conta
de Lucros e Perdas;

3. Que dev� ser tributado ao Conselho de
Admlnlstraçãó um voto de louvor Intei­
ramente merecido p'ela notável acçAo
desenvolvida no ano findo no engrand...
cimento e prestigio do vosso Banco.

Despesas com o pessoal:
Remunerações dos 6rgãos socials 6636211$50
Remunerações dos empregados 190 538152$58
Encargos socials obrigatórios 14828666$90
Outros encargos

Despesas gerais:
10956558510 222 959 589$08

Publicidade 12845870$49
Conservação de Instalações, mobJllárlo e material 2359821$59
Outras despesas 56 709 868$64 71 915560$12

Encargos diversos
1046540$70

Provisões e amortizações:
Dotaçõés para provlsõ1;ls diversas

Dotações para contas de amortização 32 469 640$50 48272613$34

868 351 482$64
Saldo 58198437$12

Porto, 24 de JaneIro de 1912.

CR�DITO
Saldo do exerclcio anterior 486258$74
Juros e comissões a nosso favor 742 499 908$73

O CONSElHO FISCAL
.

Resultados em operações cambiais e sobre tftulos 154 621 594$99
Rendimento de titulas de crédito Fornando 0._ "" Azeredo Ant••

em representaçlo de

ATLAS. Companhia de SegUros - Presidente
Jod Gualberto d, 86 Camefro

Manuel Pinto de Azevedo J6nlor
em reinescntaçfio de Indtlstrl. Têxtil do Ave

13885742$96
Outro.. rendimentos .. receltas e lucros 15062 414$34 926069661$02

926 555 919$76
o Director dos Serviços AdminIstrativos Adriano Ant6nlo Teixeira

ASSOCIADO· DO BANCO DE CRÉDITO: COME'RCIAL E INDUSTRIAL



6 ¡JORNAL DO ALGARVE

Um produto da rede dtstrtbuldora .!!RO!!R.
'

DEPOSITOS- FARO teter, 23669 - TAVIRA télet. 264 - LAGOS telet.62287
PORTIMÃO telet. 23685- MESSINES telet. 4�3Q6107!OW09

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

ESTO.5 TEOFILO FONTAINHAS NETO COM�- E! IND�, Só.A;;R.L.
Telex 08233-1eleg.Teo!· Telel.45308/09· 4 Linhas·�aixa_ Poslall S. B. de MES�INES�_A!!!,IY� ·!�!tU_DaL.. < _ �

Bætalha, sob o tema «Aspectos da. sub­
versão .em Pœ-tJuga¡b, seguindo-se missa
pelo rev. Caz,los PII/trloio, que prore- Á

riu urna alocução 's()lbre a reeponsabí­
IM-ade 'da jU/Venll11'de na nora aetuæl.
Alpiós o almoço ñOUiV'e 1Il0000 oolõquto,

orientado pelo dr. Carlos MedeIros,
assistente do Inst'ituto Superior dê
CiêncIas S'ociais e Politica UltJramarina,
sobre <00 papel da antrO'POlo�ia tI18. com­

preensão dos vovos». O ültímo colõquío
foi orientado p'œ- membros do C. E. U.
e conetttuío 'I.IIma súmJW!a dos resul tw­
dos obtidos "Illo film de semana.

lA. CaTIIJVama ju'Veni'l segum depo�s
!!J8IT8. 'Faro onde encerrou a eXipesição
uLtramarina. No jantar de encerramea­
to, 710 Hotel 'Eva, compareceram cerca
de cetlit€ill8. re meia de pessoaIS, contaæâo­
-se ê'litre ela.s numerosas' æutorídædes
do ddstrito.,Aos brillldes, usaram da pái
IM'Ta os srs, secr-étãrto-gerai do' C. E�
U., iIDmídio Cwbrilta Fernltndes: Fer­
nando &lm:tJirn!ho, AIllIbal GuerreIro, co­
'mændante do R. I. 4 e dr, Joo.q.uim
Maga¡�hãJes, ooiltor do !Liceu. 'Seguiu-se
na .boite do hotel, uma isessão de mú­
sica e ¡[",rolore ruLgar'Vio e ultramarino,
actuando o GrIu'P'cI' Folclól'ÍCO de Faro
e grupos de quase todae as ;provi!ll;­
cíæs udtramaeínas, que se deslocaram
prOipOsitadamente de Lisboa.

ProMemus �e Al�u-feira

o Olroulo de EstUdos Ultr8Jffiari!llos,
programou U!lIl ifiJIn-de-semama de estu­
do da problemática ,ultramarina para a

joúventUde aLgarvia, que decorreu em 26
e 27 do mês [IDldo, em Faro e nas Cal­
das de MonOOique.
As actívídades comecaram com a coo­

centràção de cerea de uma centena de
jovens de ambos os sexos, dos estabe­
lecimentos de eIllsilllo seownlilári()l do dis"
tl'i to, frente ao OO!llJVeIllto de Nossa Se­
:ruhora da Asswnção, em Faro, onde
estava instalada luma. exposição de te­
mática uãtramaeüna, a qUIIII foi Inaugtr­
rada na maIllhã de 26, ¡pelo major
Vieira 'Branco, p;residente do Mun.i:clplO
¡farense e com a presenÇa de æhmos,
prOlfessores, membros do C. E. U. e

outras aliltoridad'es eívds, militares e

reliogiosas do díetrtto, Depoils- de urn

almoco na E'scola Hoteleira dI) Algarve
oferecido ¡pela Corníssão Regional de
'I)urismo, os particllpantes no <CE!Ilcon­
t!!'o» se!l'Wlraffi para; as CalIdas de Mon­
ohíque, onde se IÍIllIStalã.r8Jffi mo estæbe­
lecímento termal, Qediodo ;pelo SEliU di­
rector, dr. M8IllueJl R()Idol'\l¡glues OlarinM,
de iLalgos.
iDurante a tarde, efeotuaram-se \iQ,rs

colõquíos: «Debate .l�vre sobre proble­
mas ullitramarinos» e «A llllIUJ�er portu­
guesa- faxle 8!Q6 !prolbIemas nactonaís»
orientados respectivamente, por mem­

bros do Oiroulo de IDSltiUldos Ultramal'i­
illOS e pela 'dr." Silvina Dias - Af()lnso,
directQr de ciclo do Liceu de Faro,
J)e¡poia do jrurutar, foL exi:bidQ o filme
colorido de grande metragem CPÕl'1tu-'
gar d'Ei boje>,
Na: manhã de Z1 �ea;lizou-se -um .colõ­

q'uio oríentado pelo œ¡pUão Alwgusto
TINTAS- cEXCELSIOlb.

lo-ItNÃL DO A:CGKBVr
lê--.e� em, to�o-- 0-- ..kJc"aTva-o Algarve e os Jogol­

Juvenis
Por dtvers8lg vezes Ibemos chalmaJdo_a

ætencão para. ao f8l1ta de placas .índícætí­

vas de redução de velocídade, desde rus

Fontailllhas até ao oru=ento d8JS mer­

!:'eiras, !!la estrnda naeioillal 125, para

evitar os desBJSltl'es de 'Vlia-çã;o que quase

ddàl'ialIIllEmte por ali se <v:e'l'ificam. Outra.
'l'itilma. ¡foi há pouco a enterrar por atro­

pelamento \próximo �o cruzamento das

Ferreiras, ou seda o sr. .José Ca,.vaco,

de 64 8IllOS, casado, <pro¡prietãri!o, mora­
dor illaS Fontainhas. iEJm Fe"ere!iro de­

raJIll-se cerca <1e lB desastres Illa mesma

est!!'8lda naoianal (1:25 ipró:x;imo do cruza­

menJto drus Œi1erreiras, sendo a.lguns mor­

til/lis.

Temos p�dudo que se l'epa.re no gran­

de desen'VoLvilmento in;dJllstrial e h8!bl­

taerona-l iIlaq:U�la ZOilla., ¡parecendo-Illos
qlUe a.Lguém de ldirlelito dev,eria ter pro­

CU!!'a.do so1uciOillar I) graNe proMema,
.pols, aMlin 'do grande mOlVilmento de

'Viaturas e ,pessoas, que lIlecesslta da

merecilda atençãl) lpara se ev'itarem os

desastres, existe o prolblema da ág;JlJa
8'() d�icl.tio, dos esgotos e da, reco'lha.

de liJco.

Toem as Ferreiil'aS a:s iIlldoÚstrias die

mármores, carpillltarias" e =mrda.s e

algorn UIIIli8J JlIld,ústria. de <preparação de

pedra; e cimento, qUe vão· em carros

oist(lll'!ll3¡s !para ¡cUl'ect.a. IltHilO!ação Illas

OIbms. Em Ibr<eve V8Ji ter uma !farmácia
El 1110 lm'1go 'dill estação dill C. P. vai
Illbrdr wm l'estIlJUora.nte. Nom-se tamlbém
8. !Ilooesstdade de um táxi pa.ra serviço
!!laS iFerl'eirn.s, ¡pois iIllIUiItas ¡pessoas que

utilizam¡ !O camiwo de ferro, à !!loite,
se Wem ¡[orçaldas a ir sob CIh'lllVa El "en­

to ruté .Mblllfeira, ¡PO!!' falta da lli�ção
de ICBJIll,iOOUllgem, aLém de, em certas

éipocas, lIlão ,haver rtáxis na praça de
A�butfeJlra � determinados ;perdodos da
noUe.

não- basta- emeælhar..Temos lido na Imprensa que em vá­

rios centros do pcúe se come{1a a num­

to(1//' III grande máquina que há-'de tornar

possiveí, nœ époclll e.sotwal, III promoç(to
dos jl)goe juvenis. A liç(to do Barreiro,
alfobre de atlBtas Qtnde o desporto é
uma reaUdade, ganhou segmdores e

hoje, aqtt4 e além, surgem centros, onde
em p,leno Verão, a gente moça encontra
estimwlo para a prática do desporto�
No a'IVo filndiOl, gra:ças- d de-dicaç(to 'de""

um dirigente el« M. P., Ant6w!-o Tei"'­

xeira Mel(to, surgVu como- quU um; en­

saio dos jogO's juvenis de. Jl'aro. Claro

que a palavra' «fl'II;8aio» 1140 desluetra­

ninguém, antes dBjine-uma--tomada-de
posiç(to 'IIiOl medida- das limJ£tadaa- p:QS8�­
Mlvdade8, constUuilndo· mœi;s um apelo a

U'IIUI definição de .objectivos.
E8.talmO's a meio: de. Marçn e tudo

continua votado.a U'll1la indesejável mo-

_dorra,.a despeito t}ps rigores do ln­

vern�. Terem08, por este AlglJl1've fora,
JogoS Juvenis' Já 1140 dWemos no

plalno dJi,s,troita;l, qwe seria a cúpula de

uma série de plf'omoções. Mas em algu­
mas 10'C'aZitJ;œdes acontecerá desporto sob
a designaç(to de JOl108 Desportivos J'Ii­
venisr
Em pleno amo oUmpico, que outra me·

lhor homemagem à mem6ria de Couber­
tin se poderia desejar'-- .J: L.

... é pHlGisG> multiplicar!
O tempo- -d'o- mealheiro'. de barro- passou.

Você, pode (e deve) fa-ter
-

multiplicéIr' ag SU'éf�r economias.
O' BANCO' V"IS-EENSr oferece:llié-a só'liâez

e a experiência de um passado de mais de um sécülo
e a dinâmiea eficiêRcia dos- processos modernos.

Albufeira
Loja, muito bem situada,

trespassa-se. Serve para es­

critório ou qU3Jlquer ramo.
Informa-se pelo apartado 58

- Albufeira. BANCO:
VISEENSE'iredpoddo-se - CONSTRUTOR CIVIt.

DIPLOMADO FU-NDA.oO EM 1à68

DEPÓSITOS DE PRAZO StJPERIOR -A-6- MESES.

JURO (ANUAL) 5 1/4 % LíQUIDO

Por motivo de retirada para
o Ultramar, Salão de Cabe­
leireir-a e Esteticista em Por­

timão, apetrechado com a

aparelhagem mais moderna e

com óptima e seleccionada
clientela.
Tratar pelos telefones n.OS

22085 ou 24854.

Empresa de construções
necessita para efeitos de

Alvará.
Trata pelo telef. 42427

-SILVES.
TRANSfERÊNCIAS- iCIt.
DE ECONOMIAS

-§�
S' E-R V J-C-Q-

DE EMIGRANTES'
..

.

-

-

PARA PORTUGAL .ti�·9E R-E
SEM DESPESAS ';ji'FaroPrédio" em

Próximo' do mercado vende-se 5 pisos 4 e 5 as·

soalhadas.
R. Formosa, 18 • Tel. 22267 - VISEU

R. Áurea, 139-143, • Tel. PPC 34331 • Telex 1358 APINO P - LISBOA
CASA PIANO: RIO DE JANEIRO, BUENOS AIRESA. DIAS

Rua António Ferro, 8, 2.°, E. LlSBOA-5

MINISTÊIUO -dat ECONOMIA

SECRETARIA DE ESTADO

DA INDúSTRIA

DIRECÇÃO-GERAL DOS

COMBUST.íVEIS

EUí MáriO· dô/ Silva, eng.s­
-chefe da' 2i Repartição da

Direeçã:o-Geræl· dos Combus­

tív-eis,

Faço sæber' que Shefl Por­

tuguesã, S. s: R'. L. pretende
dbter li:ceñçà pãi'a uma insta­

Iaçæd de armazenagem de ga­
sóleo; com a câpacídade apro­
ximada de 25 000 litros, sita
em Vila Reail de- Santo' Antó­
nio, Oais da. Junta Autónoma
dos Portos- de- Sotavento do
..Mg:arve, freguesia e concelho
de- Vila Real- de- Santo Antó­

nio, diátritõ'dê-Faro.
El como a: referida instala-

ção se aeha.-a:brangida pelas
� disfles-içães- de- Decreto n,"
-

29' 034, dé 1- dê Outubro de
c 1938, qu:e"reglilâmenta a im­
�

Vortaçã;O',· arina;zenagem e tra-
tamento' industrial dos petró­
leos-brutõs; seus derivados e

resíduos� e pelas do Decreto
no-° 36'-21Q¡' de- g de Maio de

-

1917, qüe- áprova o Regula­
mento de Segú.rança daquelas
instahrç'gœ; com os inconve·
nieR'iieslde perigo de incêndio,
explosão' e- derrames, são por

-

iss@ e em 'Cl)'nf@Tmidade com

as- dispO"siçoos" do citado pe­
-

crêt& Il:P 2g.Q'S�, convidadas
- as entid'âdes-singulares ou co·

lectí.vas, a 'a:préSêntar, por es­

. crito; dentro; dó! prazo de 20
'1 diàs,-cóntados-dâ. data da pu­
-

'!)Iicação deste edital, as suas

reclamações�c'entra a conces­

são da licença requerida e exa­

'mínar o resPectivo proces�o
rtes:ga-Reparlição, na Rua da

Béñê!fi:õêhõfa-n;ó'241, em Lis­
Ma.

- ..

:. Lisboa e Dire@Ção-Geral dos
ComBustivefa;" 2' de Março de
1972.

-

o eng.o"chef:e da 2.' Repartição,

María- cIg¡ Silva

&espssn em lo�os
Estabelecimento de mer­

ee-ariàs e péffiImarias (Auto­
-Serv'íçQ) na Rua Dr. Oliveira
Salazar, 75 e Travessa Sr.a da

- Graça, 7, por mõtivo de o dono
não- poder estar à frente do

.

negóciõ. Reiliieêondições para
..

outras actividades par relati­
vamente grande e boa locali­
zação.
Tratar na Rua Dr. Oliveira

Salazar, 75, em Lagos ou pelo
telefone 40 de Ourique.
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da legislação promulgada para o

efeito (o decreto-lei n.O 215/70, de
15 de Maio), implantar uma cidade

lagunar, à maneira de Veneza.
Deste modo, o projecto mostra

seis largos canais ladeando os mo­

dernos e grandiosos edifícios, cons­
truídos em estilo original, onde Iar­
gas e altas alpendradas dão ideia
de cidades do Extremo Oriente,
com os seus telhados em bico e

grandes terraços, sob coberto, de­

bruçados sobre os canais.
O júri louvou a ideia, oonsídera­

da original da ligação das vias de

comunicação aquáticas e terrestres,
visto que os moradores dos edifi­
cios deslocar-se-ão deles ou para
eles por meio de barcos ou por
veêculos terrestres.
Para este efeito os sets canais

colocados paralelamente uns aos

outros, serão sobrepassados por
uma via rápida de ligação da prata
activa da marina à ponte interior
da futura cidade de Vilamoura­

-Quarteira. Além disso, algumas
pontes ligarão as margens dos ca­

nais - e neste capítulo os artistas

poderão dar largas à sua fantasia
e aspirar a uma nova' «Ponte dos

Suspiros», já que, segundo as noti­
cias mais recentes, a de Veneza
está 'condenada a desaparecer de­
vido a um fenómeno de aJfundamen­
to docal.
Nos outros projectos, até mesmo

nos não premiados, havia concep­
ções originais, ricas de fantasia e

engenho, aproveitando excelente­
mente os elementos terra, mar, rio
e laguna, com a densídade de ve­

getação que a aoundãncía de água
. doce da zona permite.

A propôsâto de água doce da
zona, ela é tão rica que o industrial
Júdice Fialho, quando adquiriu a

Quinta de Quarteira ao 'conde de
Azambuja, à volta de 1925, man­
dou construir um poço 'com tal
diâmetro que causou admiração na

época. Ficava perto do Iocal eonhe­
oído, tradicionalmente por Moinho
dos Canais, ou dos CanaViais, onde
os rapazes de Quarteira em idade
escolar iam fazer as suas excur­
sões de estudo ou brincar com as

suas pescarias de água doce.

Quando dirigimos a Junta de Tu­
rismo de Quarteira e nos debruçã­
mos sobre a história dos antepas­
sados quarteirenses, a que nos obri­
gava o Código Admínlstratívo, pu­
blicámos um curioso estudo «A cul­
tura da 'cana do açúcar» que o nos­

so falecido colega dr. Oscar F. Car­
mona e Costa inseriu na sua re­
vista «Actividades Económicas», no
n.O 22, relativo aos meses de Julho­
-Agosto de 1958. Nele repusemos
a verdade, rectíñçando a própria
«,IDnciclopédia Portuguesa e Brasí­
leira», ao tratar de Quarteira, no
seu 23:0 volume, quando diz que
«,o. João I mandou fazer na Quin­
ta de Quarteira os primeiros en­
saios da cultura da cana de açúcar
trazida da Ilha da Madeira». Havi�
um erro 'crasso, porque acrescenta
a Enciclopédia que «po'r earta de
16-1-1404, n. João I determinou que
fossem coutadas estas terras em

quo estão as canas de açúcar de
Micer João da Palma mercador
genovês.

'

Ora, quem estiver recordado da
história das navegações e desco­
bertas; sabe que se a nha da Ma­
deira 'começou a ser colonízada de­
pois de 1425, dela não podia ter
vindo a cana do açúcar para Quar­
teira. em 1404!

O historiador Duarte Leite no
seu livro «Coisas de vária hlstó­
r-ia...�, de 1941, declara categõrica­
mente «não vieram mestres da Si­
cilia, a ma,ndo do Infante D Hen­
rique ensinar aos portugu�s:es a

a.rte sacarina, porque ela já era

conhecida destes em 1404, quando
tinha dez anos o seu pretendido
promotor; todavia, não repugna
crer que ele aproveitasse a eJCpe­
riência de aLguns sicilianos quan­
do introduzidos os açucalais na
Hha da Madeira».
A importância deste facto é

grande na economia do nosso Ul­
tramar porque, como também pu­
blicámos então, foi em Albufeira
qUe em 1452 foi assinado o con­

trato entre o Infante D. Henrique
e Diogo de Teive, seu escudeiro,
para montar um engenho movido
hidràulicamente, com' a obrigação
de o Infante receber a terça parte
do açúcar produzido, visto que este
documento é 'considerado o mais

i0'�ortante daquele que, 1C0m uma

VISao genial, deu vida à cultura e

SERVICE OFICIAL BIESIl
BOSCH - CAV - SilMMS

'UAQUINAS lIlLECTBóNIOAS

PESSOAL ESPECIALlZAJ)"O

EXECUÇAO RAPIDA
Ao eeo dispor DIUI

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 1&05
POBTIMAO

Urbanizaoã. da área do hospital
de 8. Brás de Alportll
Foi ampliado o prazo para conclusão

do arra.n:lo urbanístico da zona em vol ta

do Hospital de S. Brás de Alportel.
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algarvio
índustríalízação do açúcar nos nos­

sos territórios ultraniarinos e, pode,
-se dizer, generaiizou antes de

qualquer outro país o seu emprego
uníversalmente,
Publicámos então uma fotocó­

pia da carta de privilégio do �ei
D. João I do livro 2.0 da chancela­
ria do referido rei, folhas 200, que
tem por titulo <,;Coutada da cana

do açúcar do Algarve» e a SUa am­

pliação constituí o brasão de no­

breza da Junta de Turismo de

Quarteira, e ainda hoje lá pode ser
vista.

ll'l claro que os nossos conterrâ­
neos mais conspícuos e ilustrados
não gostaram muito da história ...
Foi preciso dizer-lhes que esta ver­

dade tinha sido -já anteriormente
tratada por sábios ínvestígadores
portugueses, como Gama Barros,
SOUsa Viterbo, João Baptista da
Silva Lopes, Duarte 'Leite e por
último pelo dr. J. Alberto Iria Jú:
níor,
Toda esta invocação histórica-

vem a propósito da rertílídade da

Quinta e, mais tarde, Morgado de

Quarteira, 'como dissemos noutros
estudos nossos, e que vieram de­
monstrar aquela outra asserção de

que «a História também tem os

seus direitos»!
'Porque é 1C0m prazer que, doze

anos passados sobre a nossa saída
da Junta de Turismo da praía de

Quarteira, onde ainda trabalhámos
três anos, verlfícamos que não fo­
ram de todo desaproveítados os

numerosos estudos que tivemos de
fazer para mostrar muito do valor
económico e turístico encoberto na

fertílíssíma zona de Quarteira que
os jornais e certos historiadores da
última hora crismaram de Vila­

moura, nome que tem sido contes­
tado por muito boa gente, porque
a alguns mouros os Iusíadaa se re­
ferem como gente inimiga e pér­
fida.

Lisboa, 3-3-72

A. de Sousa Pontes

Sistemas �e eODta�iIMa�e «Oreonta»
Só oem lontabilidade deve haver tranquilidade
o Diário-Razão colunado escriturado- por decalque

SIstemas manuais e mecanizados
de grande rentabilidade a preços acessíveis

Assistência por técnicos especializados
Peçam catálogos ou uma demonstração

Agente exclusivo no Algarve
António dos Santos

Rua Batista Lopes, 19/A-t.·
Domingos

PARO

7

Escrit6rios:

importância' de Vilamoura Crónica taurina

cODtexto turístico (Oonoiusõo da 1.· página) �(J¡r(Jpeto
a... �(JtJfl¡re8_, �rI(J.

Amadores de Cascais, entre outros.

Na «festa», nem tudo são rosas.

Há espinhos e". cada um!
O magníêíco cavaleiro eng. José

Barahona Núncio, sofreu um de­

sastre, caindo de 'um cavalo, que
treinava, com vtsta à próxima épo­
ca, e com tanta mala-pata que
sofreu fractura de costelas e da
coluna vertebral na região coccígea,
sendo o seu estado melindroso.
Lamentamos o sucedido e espe­

rarnos 'que o jovem e valoroso ca­

valeiro se recomponha rápida­
mente.

DE CONSTRUÇÃO CIVIL

Especializada na construção de piscinas,
moradias, blocos de apartamentos, etc.

EMPRESA

o cavaleiro José Samuel Lupi
e o matador de toiros Ricardo Ohi­
bànga estão anunciados para a

FeiTa de Sevilha.

A empresa concessíonâría da,
Praça de Vila Real de Santo Antó­
nio. explorará este ano, também,
as praças de Estremoz, Alcochete
e Amieira do Tejo.
A todos, empresários, artistas,

ganadeiros e público, desejamos es
maiores êxitos.

Telefone 62028

Rua António Ascensão. 6-1.0
J

Rua Winston Churchill, 1.0, Esq.
L O U-L �

, -

VUor de Veiros

��",." .." ..1í__ ;_ Visitou Faro o comandante, JANELA
���:.��� d��I����t�liwd'_".•.00MUNDO
do Oarmo Malveiro Castelhanito, colo-

esteve Illa cæpíta! dO" distrito o brigadeiro IDIl.II.1I11 IIII..II .. lIlIII••5II.UIU' .. IoII IUIlI..U II ..

cado na Secção de Finanças de Portl- Alntónio ÀUlgmsto Carr-inho, com8lllidante
mão. interino da Região iMtlitar de Éyora.

Eka aguardado no R. L 4 pelos srs,

coronet Robírn de Andrade e major
Antõnío !São Brás, !I"oopootiJVamerute pri­
meÍTo e seg,undo comandantes.
No Di'strLto de iRécrotamento e Mo­

MHzação n, ° 4, ¡foi recebido pelo sr,

coronet Glória AWes, comandante mi­

litar de Faro e chefe daquele departa­
mento mmtar, 'Visitando ainda o edã­

rícío onde vai ser iIllsta:lado e Comando
Mlllta.r Terri tOMl do Algarve.

fortiça
Herdade compra-se. Indicar

preço, localização e quantida­
des de cortiça extraída.
Resposta a este jornal ao

n,s 15152. TINTAS «EXCELSIOR»

(GonclU8tlo da 1.G página)
âoe outros palÍses - aliás aliados
- à procura de nobres ideais para
eæercer as suas ambiÇões políticas.
Edward Kenneily - que veio re­

centemente à Europa e estece para
participar até numa manifesta;ção
no Ulster - chegou a,afirmar que
o «domingo sangrento de London­

derry» fora o «My LClii briUtnico».
aT:àro que em Londres, os circu­

los governamentais ficaram choca­
d08 com a afirma;çãô e as inter:fe­
rência8, mas resolveram agir com

discrição e não protestar oficial­
mente porque compreendem per­
feitamente quais as intenções do

senador, tanto mais que estamos
ti,{} ano eleitoral ...
No entanto, não se contentàitdO

com as comparações ao «My Lay»,
o senador americano chegou a 'pe­
dir a retirada das jorçoe briUtni­
cas da Irlanda do Norte. 2 difícil
ser mais nacionalista; nem os p1'Ó­
prios membros do Exército Revo­
lucionário.
A ninguém satisfez o que se está

a: passar na Irlanda do Norte, prin­
cipalmente quando surgem notícias
de que uma bomba num reetou­
rante de Belfast fez três mortos e

, mais de cem feridos ou que numa
, manifestação civica em Londonder­

: ry foram 'mortos treze jovens. Por
si só, acontecimentos deste género

¡ chegam para alarmar a Orá-Bre­
tanha e indignar o Mundo: E o caso

'ainda é mais preocupante quando
¡ o fRA é o primeiro a denunciar de­

; terminados actos de terrorismo,
¡ condenando-os.
, Daqui se conclui que a rebelião

i no Ulster não pode ser encaradá
¡ de animo leve 'e que há terroris­
: tas e, «terroristas» e que as con­

I versações em curso entre Londres,
. Be�fast e Dublin sõo as�única$ viá­
'veiS para resolver o problema.

Difíceis, complicadas e b'astante
a- Leste de qualquer a;firmação de
Edward Kennedy com

-

objectivos
eleitorwis ou não ..•
E o senador tem- tanto' no seu

pais com que se entreter! O Víet-­

¡name, o problema raClial, a-�roga;
.

os contactos com o Leste sao ou-<

tr'os- tantos problemas quê os ame-

I ricanos gostam de debater e que
são até muito propícios para a

ascensão política. Na actual cam­

-panka eleitoral pœra a aasa Bran­
ca vamos vê-los desfilar tOdos, em

imdignaàos discursos e promessas,
para mais tarde verificarmoS' que,
quaUjuer que seja o governo em

Washington, esses problemas vão
subsistir. Já estamos' habituados,
quer o presidentl'J seja do Partido
Republiclmo quer seja do Democrá­
tico. Mas, de certo modo, com­

preendemos que as coisas se pas­
sem neste estilo, mas sob o ponto
de vista inteq"no. Porque as pro­
messas eleitorais já é da praxe que
não se cumprem ..• e não é só na

América.
Mateus Boaventura

Pesta de finalistas de
E.nfermagem em �vora
Realiza-se hode em ÉVora a festa dos

finalistas do 18.0 CUTSO e imposição de

toucas das 1lI1UJIlas do 20.0 curso da Es­
cola. de lIDnd'el"lllllllgem de S. João de

Deus.
O !Pr0£TIUlla constará de missa :na

i'greja da. !Mlseri06rdla, às 11 horas e

sessão .solene illO PalAcio de D. iManuel,
As C17 horas.

Traineira
<tSereia do Mar»

,
'

Vend.-se
Características: comprimen­

to, 25 m.; motor, Baudoin 300

hp; Guineho Hid. Norwich e

Alador Triplex.
Tratar com o tel. 24627 -

FIGUEIRA DA FOZ.
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VENDA DEArremataçãO
ANDARESV PUBLICAÇÃO

Fernando Baptista Álvaro

Almodovar, Juiz Auxiliar do
Tribunal de 1.a Instância das

Contríbuíções e Impostos no

Concelho de Silves .

CONTRA A FURUNCULOSE

L A 8 ORA r án/o ''SAhO" JI. /Y. GAIA

Brasil» - Setúbal« EdifíciosÀ VENDA EM TODAS AS fARMÁCIAS.

Faz saber que no próximo
a

dia 12 de Abril, pelas 11 ho-

ras, à porta da Repartição de

à Finanças do Concelho de su­
ves, se há-de proceder à arre-,
matação' em hasta pública e.

em 1.a praça pelo rn:aior lanço,
que for oferecido, do seguinte
prédio penhorado a Maria An­
tónia Coelho, solteira, maior,
moradora que foi em S. Mar­
eos da Serra e hoje ausente
em .parte incerta, na execução
fiscal de carta precatória n,"

6 do ano de 1971 que a Fazen­
da Na:cional move a ela como

mutuâria e a: Ataíde Santinho

Coelho, divorciado que foi
também morador em S. Mar­
cos da Serra e hoje também

ausente em parte incerta, co­

mo fiador e principal pagador
da quantia de 12 761$50 e

acrescido proveniente de Em­

préstimo da Campanha do

Trigo de 1961/1962 de que são

devedores à Oaixa Geral de

Depósitos, Crédito é Previ­
dência.

Assume grandI importAncia para o País
consecução de uma fórmula de ligação
Comunidad. Europeia Ampliada-disse o dr.

. Miguel Quina na assembleia geral do Banco
. Borgls & Irmão

De 2 -., 7 cases alcatifadas,
banho, despensa, cozinha com

em fórmica, lava-loiças em aço
beciss, telefone de cemunicecêo com a portaria,
ascensores rápidos, etc. Utilização exclusive de madeires
exóticas rigorosamente seleccionadas.

magníficas casas de
bancadas

, .

armanos e

inoxidável duas
dois

com.

So ¡princiJpll.I ¡pa.rcei;ro comercial, &8SU­

me para nós deeísíva lmaxmtAncia a

consooucão de uma fórmuJ8, de l!gaglW
à -Comunidade Europeia ampliada para.
dez membros, 1110 que se deverã ter em

conta. a næessidalie de expa.nslLo das'
nossas exoportacõEtg ao !.ado das _V8lllta­
Irens que !POd'eremos recolher- da inte­

gracão dnternacíonal.

Prosseg1ULndo na sua exposícão, o dr.

iMiguel Quina eoneíderou os �O!bJema.s
decorrentes da crise de �arnentos
·i.p,terterritorilllis e as �ovid�nciiU'l 'legis­
latívas adOipltadas para os solucionar,
acentuando, contudo. ser' W"gente com­

pletar's, orientação rpreco!llizada com. um

renovwdo esrorco de coordenação e m­

tensiIficacão das polítícas de desenvol­
vtmerito à -eseala do espaco econõmíeo
português, e lII1'inmou: .«No que toea ao

probíema da r-egular-ízação dos atrasa­
dos. é de justiça ¡pôr em relevo o con­

.tributo da ·ban� comercia¡ !para o sa­

neamento da sítuacão. através de .wb.s­
j:ainClal !IJIIl"tlclipacão na tomada. de obrt­
gaÇÕes ¡para o efeito emitidas, a taxas
de juro muito' interiores às taxas pra­
ticadas nas emissões correntes de U­
vulos de rendimento fixo e às p:rópriu
.taxas dos depósitos a prazo mais fre­
quentements realísadoæ.
O dr, iMIguel Quiilla. DÃo deixou, ¡po­

rém, de mencionar uma. nota de apreen­
são QU6illto à óptica demasiado restrí­
tllVa em que tende a conceber-se a fun­
el:o da .banca ¡;>rilV8.da, no quadro global
do sistema de crédito, ao apontar o

papel que ·!he cæbe como colæboradore
índíspensãvel na resolução dos 19't'Imde8
problemaj, 'que tocam o seu caInIJlo de

aceso.
E, ¡passando a enunciar as condíções

que devem ser asseguradas à' banea
comercíal rpara I'he ¡gal"3lnblr urna. partl­
ci·pacio activa nas operacões financei­
ras, declarou: <Sem eanbargo de se

reconhecer o muito. valor dos 'estabele­
cimentos especiais de crédito nos do­
mf.nios especificos q'Ue lhes são defIni­
dos, írnpor-ta, pols,

.

assegurar- A banes,
comercíaj as neceæârdas eondícõea para
uma efil:az presença no sector dog rt­
nancíamentos a mlédio !lJil'lWO .. .lnd,••
tria. e ao comércio e�rtador, a.té ,para

. que não deixem de se 'Utilizar plena­
,mente as suas vastas ,potencialidades.
Mas, para tal. tOrn&-\ge mdl�Tel
prooeder à revisão doo mecanismos do

nosso ll'i·stema de crédLto, com vista a

con!erlr aos bancos comerciaIs possi­
bJ.lida.des de capt:a.cão de depósitos não
SÓ em teI'lllOs efectivos de concorrência
,COO'll outros est,a,belecimentos de crédito,
mas também em moldes suaceptiTeis.
de proporcionar a nOTmaI rent&btlidade
das opêraeões>. Ace:ntuou, ainda., que
assume especillJl acuidade neste domi­
nio a situacão dll9Criminatórla criada. à
banea privada pela circUlllStAncla de nAo
Ilhe t,ar sido tornada. extenll'iva a Isen­
elo iisœl de -

que beneficiam os j·uros
dos depósitos a prazo jU!ll:to dos esta­
belecimentos especiais de crMi·to, e que

por outro lado, o sector bancário se
. defronta., entre nós. com 8. 6,9treiteza
da.s mar.gens praticadas, dentro dos
HmLtes legais. entre as taxas das ope­
raeões acUms e as das' operaÇÕes pas­
lIiV8..!l.
As palaVl"as do dr. MI.guel Quina,

fo¡¡am euJblinihaidas com prolcmgados
IIlPlausos. sendo o>provados por unani­
midade os documentos de .gerência. a.pós
o qUe se entrou na segunda i[laJ'te da
ordem do dia, no decurso da qual toi
eleito o dr. .Ferna.11do José de Carva.!ho
Sou.sa, ,para. preencher urna va,ga no

Con.llelho de AdminiStracão. E, tendo
sido proposto e 8iPl'()Ivll.do um ,voto de
louvor à mesa. 'pela ¡forma como enca­

minhou os <t1"wbalíhos e q·ue o respec­
tivo presidente agradeceu, foi encer­

rada a sessão.
.Antes desta assemlbdeia, r<mnlra-ae, no

m�smo locá.l. urna outra extraordinAria
que wrovou Igualmente por unaniml­
da.de .uma. proposta ¡formulada. pelo dr.
Miguel Gentili ·Quina, em nom. do Con­
selho de IAdmini·stra<:ão a que pre.side,
de alterai:ão do rparigrato' 11111100 d.
arti'go •.• d()S iEstatutos.

(Co-ncHlSt%O àIJ 1.· pdgma)

vez mais sólida base financeira -

começou com a apreciação, na ge­
neralidade, do relatório, balanço e

contas da gerência finda.
No que respeita à vida da insti­

tuição, o relatório que insere, tam­
bém, uma anál:iSe objecMva dos
factores que lCOndtcionaram a si­

tuação económica e monetãría
mundial para 'defini'r o enquadra­
mento da evolução da economia

portuguesa nas perspectivas da

conjuntura internacional. salienta,
de entre os factos mais relevantes,
o aumento do capital soclal para
quatrocentos mil contos, o que ele­
'Vou.o capital e reservas para cerca

de um milhão de coutos, O que,
contudo, de mais significativo, se

registou 1110. decorrer da gerência
em apreeíação 1'oi o aeofhlmento
excepcional que'o Público dispen­
sou à emissão, o que testemunha,
sem dúvida, o prestígío alcan�o

. pelo !Banco Borges & Irmão, C01;IlO
. reflexo do re-conhecimento da 8U&

solídez, do dínamísmo dos preces­
sos e da qualidade e diversidade
dos serviços qUe prestá, Ao examí­
narem-se as contas que. acompa­
nham o relatório, que noutra lugar
inserimos, um dos aspectes que so­
bressaem é a manutenção da fa­
vorãvel sItuação em matéria de)!­
quidez, evidenciada por um acrés­
cimo, em relação ao ano anterior,
de cercá. de nove por cento no valor
atingido pelas disponibilidades de
caíxa, as quais se 'cifraram em
3 584 721 centos."
Ao usar da palavra, neste pe­

ríodo da ordem dos trabalho!, o

presidente do Conselho de .Admi­
nístração, dr. :M:1guel Gentil Quina;
proferiu uma exposição que como

já vem sendo tradicional, constituí
documento multo valioso para um

rigorÕ80 'conhecimento dos condi­
.cíonalísmos e dos problemas. que
rodeiam a actividade da banca em

Portugal.
.

ConloaDe 190 700a
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litUB',O: Av. �e fi�a, lOte l�·Koa �e HamãD, lote! lI, lU e )1
Informatões e VeD�al-A,. Defln!Orel �e [baves, 11-4.o. Telefí.40i�1/�1l0�I-UI�oa

Telef. :23168 SetúbalAv. de Goa, 30.

MOSTRAM-SE TAMB�M AOS DOMINGOS

IMóVEL
NOTA, Quase concluído um edifício de 6 pisos.

Em plena construção 3 ediíícíos de 8 pisos.
Iniciada a construção de 3 grandes blocos de 13 pisos.
Total de 145 fogos,
Programa de construção imediata de mais 500 fogos,

. Uma morada de casas tér­
reas para habitação, na Rua

do Poleirão, do povo e fregue­
sia de'S. Marcos da Serra, com
a superfície coberta de 32 m2,
com três compartimentos e

um vão, que confronta do
nascente e norte com as ruas,

poente com José Inácio Var­

gas e sul com Inácio Coelho'

Soldado, inscrita na respecti­
va matriz predial urbana sob
o artigo 655 com o rendimen­
to colectável de 162$00 e o

valor matricial de 3 240$00 e

descrito na Conservatória do

Registo Predial de Silves sob
o n.O 20429 a fls. 91 do Livro
F-15. O prédio vai ser posto
em praça pelo seu valor ma-

I

tricial - 3 240$00. '.

Ficam citados os credores ¡

incertos e desconhecidos e os

sucessores dos credores prefe­
rentes, para, ao abrigo do dis­

posto na alínea a) do artigo
226.° do Código de Processo
das Contribuições e Impostos
virem reclamar o pagamento.
dos seus créditos pelo produto
da arrematação do menciona­
do imóvel.

Repartição de Finanças do

Concelho de Silves, 11 de Mar­

ço de 1972.

I '.'

Tomou posse o novo

capitão do porto
de Vila Real de Santo

Numa cartà ao JORNAL DO ALGARVE o di'rector
do Instituto Nacional de Estatística reconhece

.
'

as dificuldades e insuficiências do Boletim do
Recenseamento de 1970

r-

AntóniQ
rG<YJU:lustlo àIJ 1.· l1dgma)

-mar-e�guerra César Edua'l'do Mou­
·ra Brás Mimos9, chefe do Depar­
tamento Maritimo do ,Sul, assistin­
do ao acto, que deco'rreu com ex-

.

trema simpli:cidade, o capitão do

porto cessante, sr. comandante Fer­
nando Ventura Dl,larte, o pess.oal .

da Corporação. dos Pilotos da Bar­
Ta e Rio Guadiana, do Rádio-'Farol
e da Delegação do Instituto de So­
corros a Náufragos de Vila Real
de Santo António bem como das
Capitanias e Casas dos Pescádores
da mesma vila e de Tavira.

.

HA INTERESSE NA CONSECU­
ÇAO DE LIGAÇAO À COMUNI­
DADE EUROPEIA AMPLIADA

20 mil pessoas _' cabendo essa in­
cumbência às Câmaras Munioipàis,
órgãos delegados deste Instituto,
que por vezes tiveram grande difi­
culdade em recrutar tais agentes
na conjuntura aotual.

5 - Nenhum Recenseamento des­
te Upo se pode ,considerar perfeito,
mesmo nos países de elevado nivel

cultural, forte mentalidade estatis­
,.tica e grandes recursos financei'ros,
s e n d o geralmente, eonsiderados
aceitáveis erros a nivel de 3%.
Estes ,breves esclarecimentos não

foram ditados 'POT qualquer espí­
rito de polémica.' Apenas têm o in­
tuito de elucidar pessoas qUe têm
a pesada responsabilidade de infor­
mar os seus leitores com verdade
e serenidade, sem altanaria e

agressIvidade para com organis­
mos com ingentes tarefas, que não
se poupam a esforços para servir
a Nação da melhor forma possível
na conjuntura actual.
Creia-me, sr. director, sempre ao

seu dispor para quaisquer informa­
ções ou esclarecimentos que julgúe
de interesse para o seu jornal.
Apresento a V. os meus cum­

primentos.

(C01ICZUsaO àIJ 1.' pdl1tna)

Na mesma nota se 'refere qUe o

Recens'eamento mobiH<;<>u .um exér­

cito de pessoas «despendendo mi­
lhões de contos». Não vale a pena
comentar esta aifirmação, que pa­
rece ser fiLha de completa ignorân­
cia das despesas do Estado.
Outra referência me.rece ainda

ser apreciada. 'I!: a contida no pa­
rAgraifo que começa 'com o seguin­
te período «Todos il1ÓS recebemos
em casa o ,boletim de recenseamen­

to e 'Ve·rificamos a dificuldade do
seu preenchimento». Mnda bem que
o autor da nota reconhece que «to­
dos nós rec�bemos o boletim de
recenseamento» .

Para melhor elucidação de V.,
apresento a seguir alguns esclare­
cImentos relativos ao Recensea­
mento Geral da População de 1970

. 1 - A elaboração do BO'letim de
familia teve a participação e, por
fim a aprO'vação do Conseiho Na­
eforia! de EstatisUca, órgão supe­
rior de orientação e 'coordenação
do sistema estatistico nacional, on­
de estão representados, de uma

maneira geral, os intervenientes.no
processo estatístico _ informado­
res, prO'dutores e consumidores de
estatísticas -, nomeadamente to­
dos O'S Ministérios e Secretarias de
Estado, Secretariado Técnico da
PTesidência do Conselho Corpora­
ções, professores da cadéira de Es­
tatística de estabelecimentos uni­
versitArios e diversos. organismos
económicos, além do próprio Ins­
tituto NaciO'nal de Estatistica. De­
vo alnda referir a propósito que o

conteúdo dO' Boletim ficou muito
aquém do qUe alguns membros do
Conselho consideravam de interes­
se para os seus departamentos.
Portanto, paTa certos departamen­
tos, o Boletim foi considerado ,in­
suficiente.

2 _ A extensão física do Bole­
tim �esultO'u" em grande par�e, do
deseJO de facilitar O' seu preenchi­
mento. iEfectivamente, em muitos
quesitos, foram consideradas _ e

impressas _ todas as respostas
passiveis, bastando apenas assina­
lar com uma cruz a resposta cor­

respondente a cada caso real.
3 _ Pela vivência das realida­

des do Censo, 'Verificou-se qUe gran­
de parte das di!!'i.'culdades de preen­
chimentO' do !Boletim eram de ori­
gem psicológica em faCe da sua

extensão grád'l:ca.
.( - Houve que recrutar efectiva­

mente muItO's agentes para () tra­
balho de campo _ para cima de

Comecando 'POl' se oOupar das "Pentur­
bacõe_, (I·lle so\rreu o 'sistema ;monetário

internaciOOl8.l, o dr. Mllguel Qui'na a!1r­
mou que, em relação ao escudo. pode
coœJ.derar-se que o IIlj·ustamento opera­
<ID, correl!J)ooo'ente a uma 8opreciacio de

5.5 "Por cento em termos do d6lar. tra­
duz· a aidoopção de uma. 1P0sieãO iillter­
média na' escaIa das alteracões mun-

4111lls dAoS taxas de câm'bio, qtie se ad'i­
g'W"a <poder eer.vir os OIbjectivos VisaidOl
em �ria de equiUbr.lo das contu
externas da zcma monetária portuguesa.
O orador mostrou, depois. as raŒõe.!l

por q'ue não se dliv'lSa ainda a solueão
detlinltiva da �riS'e. a,pontando o carAc­
ter !precário e frálgil do diSpOsl tLvo in8-
Utuldo em (18 de De2embro e, maJs
adiante ¡passou a referir-se ao regime
de Ugacão' de Portugal ao Mercado
Comum, a ¡propósito do que acentuou

.
que em face do elevado grau de depen­
dência externa. da. economia (portuguesa
e da 'POsleão do Reino Unido como nos-

TINTAS «EXCELSIOR»

Portimão O Juiz Auxiliar,
a) Fernando Bapt,i,sta Ãlvaro

Almodovar

A bem da Nação,
O Director,

Dr. Amaro Guerreiro
Dr. José Castel-branco, mé­

dico especia�ista, doenças do
coração.
Consultas aos sábados; às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2-3.° Esq.

O Escrivão, ,�\Wl"t&"�"Wl"�"�"""�"

Noite de teetro
em Messine.

a) Francisco dos Santos
Costa

Para. e!Ilcerraanento das comemoraeões
do 142.0 ani'V'ersário do nascimento do

poeta ioão de [)eus, no Cine-Teatro do
mesmo nome. em S. Bartolomeu de

Messines, o gI'UpO cénico do G. A. T.
Teófilo Fontainhas Neto, em colabora­

ção COIDl a Comissão Pró-Jardim-iIDsco­
'la realiza. às :22 horas de hoje um es­

pootáculo constltu.1do pela comédia em

um acto «Almas do !>utro mundo». de
Alcina e Joaninha Cordovil e pelo dra­
ma em B actos cA calúnia•. de Joaquim
Sa'blno de Sousa.

Comparticipações
Pelo Comissariado do Desemprego. fad

concedido o re/oreo de 293 214$ à Santa.
casa da (Misericórdia de Portlmll.o para
aœbllJlIlentos do H()S'pttal Sub-Regional
daquela cidade.

.'1&", , -. , _ ...

Caixa de Previdência e Abono de
do Distrito de Faro

Família

Governanta
de Rouparia
Oferece oS seus serviços pa­

ra qualquer zona, de preferên­
cia no Algarve. Bastante prá­
tica de serviço que executa há
dez anos. Tem carteira da Es­
cola IIoteleira.
Resposta a este jornal ao

n.O 15195.

AVISO
Avisam-se os beneficiários desta Instituição que foi criada,

no Posto .Clinico ,de Faro, uma consulta de CARDIOLOGIA
com início no próximo dia 15 do corrente mês e o seguinte
horário:

TtZrrflDOS pal'a Construções
PrjdiDs de HaRdiman!" I Andaral

Em nova urbanÚ'4ç4o, .ervidolJ por (raruJPOrle. coleotiv08•.
com grande futuro,
VENDEM BARATO:]. PEREIRA ]OR- E I, S. CAllRUSCA
Estrada. cúi Penlul FARO
.............................................

2,aa, 4.a• e 6.ao feiras - das 9 h às 11 horas.

Faro, 7 de Março de 1972
A DIRECÇÃO
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A mais rica fonte natural de Vitami­
na C, defende o organismo contra
as Infecções. os resfriados, as cens­
tipações e as gripes tão vulgares
nesta época.
Com· ACEROLA a sua capacidade fi­
sica e intelectual mantém-se intacta.

embalagens de 50 e 200 caps. a 80$ e 300$ .-. se não encontrar na 'S�1 mercearia ousupermercaco

envia-se ii cobrança. pedidos a: dIese Av. da República, 46 - Lisboa I

respoetas?•• 171

M AU· grado o tempo. invernoso que- de certG8 pOsiçilIM, aguaTdai!do que se

. Ter, à 1IWa IOTça, manter o seu valo7Wem, por �s el 8'1 alheWs para

desagraddvel Te£11Gdo, a 'Verdade é que, trCIIIf8QCÇtlo ou constnl.ç(lo, 00 locais que

'IIUH" uma 's� El teremos a Prima- dettm.

lIera come¡;ada. No c<Üunddrio, entenda- Nflo 86f'd o caso da IMt4t1Cic1 balnear
-se, P.o1l8 que sÓ detlena ser pràticamen- tavirense, 1IIa8 é certo que del que pen­
te r��. o seu tmcio, quando a Bm'. Vamos no' segundo ano sobre a

boa .temperatura algarvia das amenas efectiva£'tlo da comprá do tmreno e tlIIda
tardes <tessa estoaõ« do ano nos dIMse chegou ao conhecimento do P1Íb� que
uma sugest40 aut'ntica. • • Quando eo- lhe desse garantias de que ntlo se está
meçarern a jZOTe8Cer G8 pZantas 8'ilves- apen:.aa G �CGr passo.

tres ou cultivadas, 08 camp08 possuam As sugIMtiles �tlJ Primallera, con-

as8'1m Um especiall perfume El algum muam
calor se 1a¡¡1J slmtw, Como prenúncio de

t
�, pots, a ftao 86f' mu'to agradá­

lIeis para o ,tmI(r61l8e. 8ó 86, entretan­
«sua eæcel'ncIi(D o Verõo,

Pols ntJ actualWade alga7'1l1o, e fIWJI8
to, alguma _Heia houller 8Qbre o 1J8-

. concretamente, ntJ actual� tlWiren-
sunto, o que, reo<mheça-86, parece tar-

_� hd
dar.

se, o Ver40 adquin/u, a partir ile

alQ1Jmo8 anos, UmtJ particularidade e -im­

port4� excepc�'
A esperança de que essa abrasadora

época nos traga algo. do que há muito

68PeramoB, é, /primclpalmente, a raz40

de muMós anseios. As8'1m, citemo8 o

caso da Ziga¡¡llo paTa a ,lha cie Ta1lW'a,

qUe 86 IMPera seia ponto jusHlicatwa
tnten8'1ftcador tie um mmor progres80

no que respeitlJ nao só à UIwJ cómo a

todas IJ8 real�açiles �ue por ai em­

bacom ...

EspecVtcamlmte, julgunno8 saber que

desta 'lIee Il ponte eim». As8'1m o de-

momtram, em principio, a reumtlo de

F61IerfWr'0 úJtimo, nestlJ cidade, em que
I

tomiJra-lli parte o. eng.enheiro encarrega­

do � elaborar • projecto, � pr�sWente
do Muntclpio, repTeslmtante da Comis­

sao Reg-i/o'n(lZ de Turismo e outras tOOi­

�ualtdade" relaciotladas com o em­

preentl-imento. 8ertlo as nee688arias d'-

Ug'nclJas pOra colocar o aB81lnto em

candamentœ ••• Mas como temo8 a

Weia de que, pOlT lIeges, Cert08 emprelm_
�t08

.

pEn"lllDOOCfm'I, tmenso t6mpO

a.p'8111J8 como projectados, acabOOdo por

caW em esquecimlmto total, hii sempre

um peque!rino rece40 de que à nossa

ponte ta80 possa 1IW' a acontecer. MM

tI4o. 8eria� azm., depois de

tant&a, �s plJ8sad08, parlJ a àesafec­
ta¡¡tlo do ¡¡lha,· gorada IJ constru.çtlo do

Hotel D. Alomo 111 que i,!dgamos 'Il10-

tWalla peltJ lalta de emprændimentos
turiBttcos fl(I SonG, seMu dm-o que este

projécto, quase IJ entrar twl flJ8e prá-
tictJ, lwasse por fÁ. • •

A pallwrcl tie OTdem, dCJda pelo mi­

matro das Obras Públi:cas quando da

sua m£ta IJ esta olIdade 10'1 a de rap'­
dez ft(Is reallzlJÇiles pr6'll18tas. RestG­

-noa agOIrO saber 8e el Comis840 de Tu­

rismo do Algarve lhe 1J(IiÍ conceder uma

iusta prioridade.
Em l.gual plano 8e sitUGrflo ouer.

obras e m6lhOTG'I1Itmtos que dm-ante a

re{erIda 1Ii8ita mimateriGl foram lIent6-

lados: Mas nao tenhtJmos dú1lida de que

a questtlo da ponte para a ilha é a

mais espectacular, pois' deltJ tJd1lirtlo,
POT tabeltJ, outras re!Jlwações e outros

booef(cios.
HiS no entanto 'UmtJ pergunta que cir­

cula IJ. meitJ �, como tie quem·.?Ião
quet.ra acreditar. E o émpreundiimento
da Uha de Tavira, entregue.a uma em.�

presa criad.a pilra 6886 efeito' O que 86

passa, realmente, eom os !4 hectares

tI6IUUtlos IJ um balœo preço com obr-igIJ­
toriedaàe d1'l. urba�tlo' Ntlo terd

plJ8sado tempo su/iciente 'para que 8eiIJ
�twdaào o que ai' se pretunde C01l8-

tr!Df,r' Ntlo terd o ,tcwirense justa raztlo

parlJ desejar ccmhæcer o que 8e plJ8s�

\ quanto ao M8Unto1 Habituados a lIeri­

ficar Il subida e o rlipido àesen1lOl1li­

mento de ttJ-ntas e tantas zonas, m.ercl!

das melhores boas oonfxldes, teremos

de a/fIrrn,q¡r que, mGi6 uma 1J6Z, a regi40
tavir_e lot preiudicadtJ1
O tem.p¡o passa. Com elE! atrasa-se o

progr6ll8Q S8 ntlo forem m41'cado8, rigo­
rOBlJllWmte, prasiOs IJ cumprir pelas em­

pTe8G8 empreendedoras, PO'is (lue mui­
It1J8 liTet� GflBna8 ser detentoras

L. H.

Júlio Sancho
H:&DIOO-BADIOLOGI8TA.

Rna OaaUlho, 17 - Tel. JSI«

AO!! beneftelArlcM dos !Sen1ÇOll
Médico-Sec1aIs 6 OCIIloeclldo •

'preço de poUclfnloa nos exame.

radiol6giGos a Ut1Jle�.

A.sembleia Geral OrdinAria

COr'"lvocat6,ria
Nos termos do § único do artigo 33 dos Estatutos convoco

os Senhores Accionistas da Companhia de Pescarias Balsense

no Algarve, a reunir-se em Assembleia Geral Ordinária, na
sua 'Sede no próximo dia 26 de Março, pelas 16 horas, com a

seguinte ordem de trabalhos:

a) Discussão e votação do relatório e contas da gerência
da Direcção relativas ao exercício do ano de 1911:

b) Discussão e votação do parecer do Conselho Fiscal.

NãO' podendo a Assembleia funcionar nesse dia por falta

de número de accionistas ou suficiente representação de ca­

pital, fica a mesma desde já convocada para O' dia 9 de Abril

próximo, no locai e hora indicados.

Tavira, 11 de Março de 1912.

o Presídente da kssembleia Geral

Eduardo dos Reis Viegas Mansinho

�!nitll IBOi[illlila�OI �a [imara IOOi[illl
de Vila Real de" Santo ,-António
AV ISO

TAl
Transportes Aéreos Portugueses
Represent.Clio. de Paro

Procura: Pessoal de Vendas

Que possuam os segt:linte� requisitos:

- Segundo ciclo liceal ou equivalente
-- Do sexo masculina

- Nacionalidade Portuguesa
- Serviço Militar cumprido ou dele isento

- Boa, apresentação e razoável cultura'
- Bons conhecimentos de Ingles,

e Alemão (de preierência)
- Menos de 36 anos

Frances

OFERECE: Salários, diferidos
Benefícios de alcancé

Estabilidade -

social

Torna-se público que no dia 10 de.Abril de 1912, pelas 15

horas, na Sala"das Sessões dos Servíços Municipalizados, pe­
rante o Conselho reunido proceder-se-á à abertura de propos­
tas respeitantes à venda de sucata de ferro existente nos

Armazéns dos Serviços Muníeípalízados.
Os ínteressados deverão apresentar as suas propostas até

às 1:2 horas daquele dia.

Serviços Municipalizados do Concelho de Vila Real de

Santo António, aos 15 de�arço de 1912.

o Presld.ente do Conselho de Administração,

Dr. António Manuel Oapa Harta Oorreia
... 1MI'........-.1il.1il.1l-..,1Il..,1Il11l.·.,.,.-•••'.- ..._'.__.........wu

o espaohe' aarriol
venceu o IV Campeona ..

to de Oolfe da Penina
lNo � de golfe da Penfna, te1'ffii­

nou o IV Campeonato Internacional
�bel'\to de Golfe do Algarve que reundu
cerca. de centena e meia. de concorren­

tes de Portugal e de váriOs paises, entre
OB quai·s a.Lguns nomes consagrados nos

meios ínternacíonaíe do golfe.
Foi a \ge�inte a. classLfica.ção final:
l .•.. Valentim Bal'l'ios (espa¡nhol),' com
2187 (sendo 75 na ,última volta); 2.·. T.
Horton (ing¡lês), com 291 (senao 73 na

última volta); 8.·, G. �tzer (inglês).
corn 200; 4.·,' J. Albils (mglês). com

294 '(sendo 7:2 na <última. volta); 6.·, L.
Platts (ÍiIlIIl'lés) (sendo 73 na últlllIl8. vol­

ta); 6.·, Gémlan Gllrrido (esp¡mhol),
com fJHl (sendo 'IS na última 'Volta).
Entre os amadores há a destacar a.

vitória do 'portu<g1Uêg José Lara Sousa
e iMela. com ma. (alcançara 78 na últi- ,

ma volta).
A dl'stdbuiçã.o de ,prémios, que. se

efectuou 'durante um ,beberete ofere­
oido ,pelo C'lulbe de Go'lfe da Penina,
aos ooncorrentes, e outros convidados.
decorreu num dos salões do Hotel Pe­
nma, em· Montes de 'Alvor, e foi -pre­
sidida pelo dr. José Manuel Tei�eira
80mes Pearce de Azevedo, presidente
da Comissão Regional de Turismo e

éng.• Tito !Agos, :presidente da. Fede­
ração Portuguesa de QQlfe.

Rua Infante D. Henrique, 76

Telef. 23025 -'- Teleg. EVA
FARO

Para 1972 seleccionamos para si destinos aprazíveis,
hotéis confortáveis, excursões aliciantes e voos especiais
em jacto dos TAP.

.

Entre outros sugerimos os programas:

MADEIRA

Partidas: 'Junho - Julho - Agosto - Setembro

Preço, por pessoa, desde I. • .'. • 2 690$00

MARROCOS

Partidas: Julho - .A:gosto - Setembro

Preço, por pessoa, désde 3 000$00

AÇORES

Partidas: Junho - Julho - .A:gosto
Preço, por pessoa, desde

ORUZEffiO AO BRASIL

5850$00

De 21 de Agosto a 18 de Setembro

Preço, por pessoa, desde . . .

Sinta-se livre... Viaje sem preocupações ...

CONSULTANDO-NOS

..................................... , corte por aqui 41 0 .

Desejo receber informações detalhadas sobre os

vossos programas «Férias 12»,.
> � ....

NOME:
_ _ _ �._ .. ". __ _ _._ " __ __ "_ _. __ . __ .. �_:�_ _

Morada :
.. _ � _ _ _ __ ._ " _ .. . __ .. _ _. __ _ ._ .. . __ _ .. _ ..

11800$00

Aceitam-se inscrições até 27 deMarço de 1972

Rua D. Francisco Gomes, 8 - F A R O

Aba.t.ci�ento de 'gua
a Lai.8

Um comunicado
da ASloclaçlo di

Inquilino, de Lisboa
Pelo presídente da Comissão Regional

de Tilr>isrno, dr, José MlInuel ·Pearce de

lÁZe(Vedo. e por r-epresentantes de uma

'fmma de. construção civil de Lisboa,
foi assinado o contrato respeitante à

segunda fase dos tmbalhos da obra de

abastecíment¿ de água a La;gos, in­

cluíndo as redes de distribuição dos

lUJgares de Portelas e do Bairro da

,A¡brõtea. O custo é de cerca de obto

mil contes,

O empreendimento baseia-se - no es­

,tudo-·prévio elaborado para o a�teci-,
menlq ao sector 3 do ,plano de urbani­

zação sub -regtonal,

Da Assocíação dos Irnq'll!�Hnos Li'sbo­
nenses recebemos, com. o !pedido de
!P'U!b1ilca.cão, o segu.irnte comunicado:

Tem cllegaJdo ao CQnihecimeillto desta'
Associação os novos exoedíentes usa­

dos ¡para o duciill&nte agravamento doa
'Dl'ecos das rendas dIllS hæbítações, e

vern por iSSiO advertír o ,iJ¡úblico
.

e as

entidaldes OIfioiais respoll}Sáveis, aguar­
da.ndo as providên,cias que a 'Própria
lei jrnpõe. Trata-se da fraude à lei, e

do IIIbll'SO d'e dtreíto conetttuído pela
¡prática usad.a 'P'or muitos senhortos que
� ,pa.ra Hudirem as d'ÍSlPosições lega,i.s
'Pro�b�tivas do aumento do preço das
rendais das haMtacões em Lisboa e

Porto e 81s d:Lsposições das Qhama.das
avaliações q�tnquernai¡¡ mas restantee
Ilooalid81des do PaIs � só arrendam as

casas vagas desde que o 'pretendente
811'rendatáirio a.ssiIIle, ao mesmo tem;po,
dots coo,tratos de SiM'endamento, um

deles corn UllIl8. renda mais elevada, a

vi'gorar \posteriormente, ou, !!lo l)Œ'óprio
conltrallo de aITendamento é incLuida.
uma cláusula que obriga o in<lutlino a

sucessivos aumentos.
Se é certo que os tdbunais i!l8o sua

missão de 8Jplicaçã,o 'das leis e atentos
às ll'eaHdades soci8J1s vern declarando a

nuli'dade de tiis oontraltos e OIOOsu!8s,
não nos (podemos esquooer que as acç�
jUldÍICiais são eemJPre Um enc&l',go e um

riSlCO, uma Ipreoowpação de insta.blilidade
pare; o inquilino.
JuLga opor:tItmo a A. I. L. SIligerir ao

'GoYeT'l),o o restabelecimevto de disposi­
ções legais deCretadas' ,p! ¡lo Governo de
Sidónio Pai's, pelas qUl&'oI9 .sEl protbla o

arrenidamento das habiitações ,por ¡oenda
SIlipel1ior à Mlf:eriormente estaJbelec�
e que se ma.ntwessem ¡por ·arrendar as

œsas de hIIlbitação devol'llltas qu8Jllldo
hau'Vesse um pretendente ·pela renda do
último cootrllJto. Jul'ga ainda a A. I. L.
que"deverilllm ser lIiS, !l'epar:llições de Fi­
naneas que começassem por obri'gar ao

ou'!l'llprimento das dispœições legais em

vilgor "no que. resp'eita, às casas de ren­

da �imH8;da ® oond'ioi<inada. Se pan.
estas, 'o ·Estado OOIlCede' ao proprletá­
rio-senhOTio gT8I1ldes e efectIvas vanta­
gens na. aquIsição dos terrenOB, isenção'
de sisas e de comitr,tbuiçã.o.':predial du-.
rante laI1gos anos, a grllltiUJit'ida:de das'
vistordas ca.ma.T'&ria'S, de" 'licença' de" Iha­
biltação. de registo predi8ll, licencas de
OIbras de oonservacão e 'benef,ié!a.ção,
albJ'a.ngen!do até -os preços dos materiais
de COIl!Strução IUtiUzados, porque hão-de
os senlhor·ios lllUIDentá-las se a. lei não
condIoiona, o preç.o da' renda ao prazo
da isenção? Tarnto assim é que'a Pro­
ouradooia Geral da Rep.ú)blica. !!lO seu

pa.recer 7'1/61. d·e 26 de Ouitubro ·de
[001, estalbeleceu qUe comeie o crime'
¡previsto Illa lei iSOIbre especulação o se­

moMo de 'tais casas que extg,œ renda.
SUtper!()(l' ao limi-te f-ixado.
Sallenta.-se também que 81pesar do

art.· 9.· do Decreto Lei 36212. de 7 de
Abrill <de l'947 estabelecer que as repe.r­
tiçoos de F4nancas !têm de ,visar tai's
contratos, e leV8.'lltar autos qUando haja
ita'al)!llgressão, o œrto é que esses ser­

viQos p.úbLIcos omitem a lei e seei,tam
ea<ntratos com rendás SUlper.!ores às
OOIIIi.!fu¡¡ntes das reSJP6CtLvas liceneas de
habi,tacão sem o prooedünento q,ue a

lei o<b!l'i'ga.
EJOp¡ressÔ.rulo as 8/IlSiE?dooes dos 8J1Ten­

d&târ!os espera 81 A. I. L. q1ué o GQver­
no ordene as 1J)T0000dências que req'liere
os casos da pa;roia1ill.ade na 8Ipliœ.çã.o
das Ileis d", Pais, e que o P'l1'blica se

esclareça dos dkeitos e roou,rsos·. 'que
Ilhe &ssistean.

l.· andar, mobilado, com cin­
co assoalhadas e dois quartos
de. banho, esquentador, frigo­
rífico, fogão a gás, roupas e

louças, aluga-se no mês de
Março e. seguintes em Vila
Real de Santo António. Diri­
gir. a este jornal ao n.O 8920. TINTAS «EXOELSIOR»

a verdade
não se conle,sla !

e '
.

é O "espanta-míldio"
da sua -vinha
e

TULL
a arma mais'
eficaz contra os oídios'

.

A Direcçtlo

Aos srs. Constrütora.
da Moradias 8 Vivendas
Tenho para entrega imedia­

ta cantarias antigas muito lin­
das, várias mísulas, vãos de
porta com o busto do deus
Baco, um areo triplo muito
interessante, etc., etc.

Resposta a Manuel Alves
Bernardino, Rua Mouzinho de

Albuquerque, n.O 20-1.9 dt.o -

PORTIMÃO - Telef. 24855.

consulte os revendedores
da SAPEC
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CAIXA GERAL DE- DEPOSITOS

Sen'bora encontrada
morta

Fogo num arrastão
em Olhão

faça render as
•

suas economuis

INSTITUTO DE CRIltDITO 00 ESTACO

INo sitio de Car.valhOSo de Oima" fr.e­
guesia de Santa Catarina, concelho de
T8IVI·ra, em !plena serra lI!�garvia. foi
encontrada morta. uma se¡Jtuagenár,ia em

cIrounstânclas estranhas.
Trata-se da sr.' iD. Franci<sca da e:on­

celção. de 78 8J!lOS. casada. qu� residia
3111 sôzinha. -tendo o œdálver SIdo des­
coberto .pela Ifiliha. residente nou·tro
monte da mesma freguesia.
Há suspei'tas de morte v:iol�ta. 1l:?is

o 'corpo apresent8iva escona,çoes. pr�n­
cipaImelnte na cãbeça. o que. no €Ill­

,tanto 'Poderá .ter outra explicação. O
ilocal

•

é de acesso diilcil e àquela se­

IIlhora não era atribuida a ,posse de va­

lores que justLfica.ssem o ataque por
motivo de rou·bo.

O COIn8Jlldo da G: N. R. da secção
de T8.vira.. tomou conta da ocorrência.

oA, ,bordo do &l'Irastão <Castro !Marim».
ilmd,e8!do na�doca de O!!hão. defla�ou
um incêndio .quando alguns operários
!procediam a soldll!duras. O fogo come­

çou no vestiá.rio da guarnicão e q¡ropa­
gOlu-se ao 'co!l]!vés do n¡¡¡vÍo.
Compareceram os ,bombeiros mrmICl­

,pal·s que. prontamente. extinguir!U'l o'

fogo. sendo, no entanto, os pre:J'ulzos
ava1iados em a�gun18iS dezenas de con­

tos.

TA'XAS DE ..JURO

DEPÓSITOS À ORDEM (Pessoas individuais)

80t�1 �� luxo
(S Estrelas)
no Algarve
Admite Secretária da

Direcção, com conheci..
mentos perfeitos de ln ..

glês e Francês.
.

Dá ..se preferência a

quem possua prática das
funções.
Resposta ao n.O 15101

deste jornal.

Até 50.contos 3 "l, ao ano

No excedente a 50 contos 1,5% ao ano

DEPÓSITOS A PRAZO (Entidades privadas. Importâncias
múltiplas de 1 000$00 com o mínimo' de 10000$00).

6 meses, renovável

l' ano, renovável

15 meses, renovável

4,75% ao ano

5,25 %
ao ano

5,75% ao alio

Os juros dos depósitos estão isentos de impostó nos

termos de lei.

o Estado assegura a res,tituição' de todo'S' os depósitos ,efectua ..

'dos na Caixa, mesmo em casos fortuitos ou de força maior.

Informações em qualquer dependência da Caixa.

Emprego
·Chauffeur encartado com

�onga prática de veículos pe'>­
sados e ligeiros de todos os

gêneros, com folha de serviço
exemplar, recentemente, r�­
gressado do Ultramar, deseJa
emprego compatível com as

suas habilitações profissionais
de preferência em táxis.
Resposta a este jornal ao

n.O 15178.

Evite as carências
Das suas 'culturas

Enriqueça os seus adubos com o célebre
f. T. E. _' complexo de microelementos nu­

tritivos à base de boro, cobre, ferro, zinco,
mangan8s e molibdénio.

O P. T. E. permanece na zona radicular
sem ser arrastado pelas águas e não é tó­

xico, seja qual for a quantidade adicionada.

Pedidos a:

METAL PORTUGUESA
- S. A. R. L.

Av. 24 de Julho, 54,1 LISBOA

Telefones 665538 - 671532·677661

do alto da torre

FRUTICULTURA
Para o tratamento de Inverno de suas

árvores de fruto, use:

'P.ARATIDOL
Elperança e confianç.

ou

D EaO�R,EU no p�ltimo 8ábado> na
.

Junta de Freguesia ,da Fuaeta"
uma reun.uto qUe hffYM8 de considerar
do maia válido intere88e p�ra esta 10-
caZid,ade.

iVela ptwtic41J/lirolm além do presid611l­
,te e vice-presidente do ,Mumcip£o> toda
a vereaç/J:o e a Junta de Fregu68'la. 8a­
b8lll-O\i que loram abertamente ,diBcuH­
d08 011 problem.Q;IJ que à FUBeta Mnpor­
tam' e cuja 1II4i.<¡ imBtmr.te rea�açlfo 8.

deseja> algur18 do'8 quai8, se nlfo a tota- .

lidatie>, tem 8'ido relerid08 ne8tall co­

lunaa.

Oom. o de8a83iq,mbro que" lhe .1 tre­
C'ltUar> o 8'1'. Ferro 8equt*'M> pre8'lldentfl
da J'U/1IIt& de Freguesia (e de8ejdvel
Berm llNe 'todaB as amarquiaa locai.<¡
88t�v888em en.tTeUU88 a homen¡¡ d�ta
88tirpe) àil8s-e da8 razões que M8i8tem
àB iUBtM preten8I588'> wlientando que
a FUBeta, quer quwœm quer não, 3in­

grlJrd no progre880 e no 8entido da 114-

lln'i,zaç/J:o. •

F<Yram œpzynMdaB aqueZa8 obras em
.

que crõmcamente se Iala 'e cuia' reali-
1iJlJÇ1f0 val; pll88ando de ano parlJ ano>
(Largo da Igreja, oceeeo à FU8eta, se­

mtdri08 na praia> urbanizaç/J:o da wona

adiacente ao œpeadmro> €Ito.).
0010'00008 ao oorrente âo» asswntO'8

Oil respomávm8 pelo Mu'llMñpto e dada
a ,pleni. neces8'Íidada da electilvação dtiB
"braB requeridas, conl1.annos qUe aqwela
,tar-de de 8dbqdo, lusia positilvamente
1)a114o ei Pena para o tão desejado pro­
j¡résso da F�eta.

VAOOL -I. ONDC (CREME)

VALADAS, L.DA.

Filial em

Divisão Agrícola
Faro - Largo do Mercado, n.v 29

ClJlilil¡I tie lA',S

"

,

A inauguração das novas insta­

lações da Estação dos Correios'
em¡ .todas as deip€llldências e ,luz ,própria
que recebem.
O acto da ,ina;uguracão ocorrido no

!passado dia 1.0. mareou pela presença
de autoridades mULtares. cw'i,s e reli­
·giosas e de muitas pessoas de todas
as ClIItegorlas socíaís, tendo sido ofer­
tado aos visit81ntes um folheto ilustra­
do com a gra¡vura da nova estação e um
texto dos serwíços culturais dos C. T.
-:r. eIucidati'vo da origem' da cidade e
da h-istória dos C. T. T. em Lagos.
Usaram da pal3iVra o eng.· Manuel Ga­
Iíaedínt .Graça. em representaçã¿ do
correio-moro destacando o auxilio dis­
pensado pe'la Oâ.ma.ra Mu'nicipal· o dr.
Fi'g1ueiredo Luís, ·pre·sldente da êâ.rnsra.
que se congrMl1Jlou coon a obra, cuja
glória não !!he !pertencia. 'mas ao seu
antecessor. Ibri'g¡¡¡deiro Costa Franco. e
o governador ci'Vil, que disse do muito
que Os C. T. T. têm realizado no AI­
garwe,

Mais um arrastão no mar

A instalação dos seI'IVlços dos Cor­
,reius e Te'lecomunlcações em edificio
próprio, era esperada desde há rnuãto .

e slll'giu EIDfim. Ao retardamento, diga­
-se em ¡¡¡bono da. verdade. não foi albeio
o egofsmo dos fli!lhos de Lagos. pois
aI-glUns locais ¡foram escolhídos e se�­
pre !preteridos 'POr eXlgênclas descabl­
dæs, E'stamos convencidos de que se

não ,fora a cedência de terreno conquís­
tado ao mar por ocasião dills comemo­

rações ibenriq-uinas. ainda c&ntinua,r.!a­
mos por muito' tempo com ínstatacões
inadequadas.

, .

Temos pois que estar ægradecídos a

quantos coíaooraram !para uma nova

estacão que. lIlilo sendo, se�do o.s en­

tendidos. a que os nossos días exrgem,
sU!pera em tudo aquela corn que contá­
vamos. A' 'situação que alguns conõ:enam
porq1Ue Ilhes tira a vista aos prédíos, é

6iptima, ¡pelo ar puro que se respirajOio Leal.

�'

.!

Twllvez !pOrque arrastão deriva de
-u IIIII......I!!II.... .. -¡ arrastar. e a' acção de arrastar. esipe-II

, cialmente na costa, é nociva, sob todos
, os ,pontos de VIi,sta. penalizou-nos o lan-
eamento à água do arrastão costeiro
.-Mru:Í'sco». na !Fi'gueira da Foz. em 'Fe­
vereiro ,findo. Ao acto asslstíræm d-iver­
sail' entidades, entre elas o preaídente
do MU!ll1clplo de Pontímão, sr. Reinaldo
da AssUlllção em re]J'l'esentacão da '80-"
cíedado de Pesc¡¡¡ a Motor. Lda .• de Lís-.
boa•. adiq'ulrente de tal ·rmLdade. ,'"

O flllCto leva-nos a admttlr 'que. ape-'
sar da di's1;ância que separa ii. FIgUeIra­
da Foz de Lagos; 'V'eniha· a verilficar-se a
,presença na C'osta de Oiro do 'arras­
tão em Cll!usa. Tereinos, ,pols, de, estar'
a.let>ta para evttar a acção nociva dos'
arrastões. 'Visto ,que frequentes vezes
se ,têm constàtado .prejulzos em -redes,
e pequenos ·barcos de !pesca que actu8JÍ­
do, Illa casta 'devem ·ser rpoupa;dos !para;'
defesa: inclusi've das espécies -Q'Ue mais,
próx,imo da terra. se ,reproiLUI2lem.

Porque não· a 'Universidade In­
fante D. Hénrique 'no extrell)o do

I 'Barlavento algarvio? '.

Quando homens como Matll'll:g ,Boaven-'
tura, Garcia Domingues, Leal dos Swn­
tos e Qwlos Albino. oultos. Imparciais:
e ,bem ¡fOl'llXllldos. se, !pronunc!a.m sobre
a necessid'ade de j'nstalar no .Algarve
uma Uni'Versidade. defendendo Ma.teus:
Boaventura. Faro p-ela" slitluação cen­
trai. mas Monehlque e Swgres .para
maior sosse!\,o e possiJbilidade de áreas
extensas 'Para ,recreio dos que a' ·fre­
quentem. quando o J<Yr'lUJ,1 do AlgaT1le
chama' a a.tenção das CAmar¡¡¡s Munici'­
,pais de Lagos·e Vila do'BiSIPo no sen­
Udo de sO'bre o assrmto darent unia pa-'
lavra muito' eSlPecial ao ministro da,
Educação Nacion'ail. quando se a.tenta
na escassez de estabelecimellltós de en­
slono secUIIldário nOI! concelh&s extre­
mos do Ba;r!lavento a}ga.r:vlo. ousamos
'defender que não só Lagos e Vila do
Bmpo. como A1jezur e Monchique se"
Ulllam, 'de alma e coração para que o'
,Al1garve ·venha a ter, a Unl'Versidade In­
iá.nte D. Henrique; ,na zona que este
escol!heu para os seus estudos næuticos;'

O Rancho FOlclórico .de Lagos e o
Clube de Futebol Marítimo La-,

.c9brigense

Agúa qU8�te instantânea com LO�EN�ETTI
-

Ohuveíros _;_ Tórneiras - A,quecedores � Duchas

MONTAGEM FACILIMA
.

Res�tência blindada _... Segura:qça absolúta, ,

Para casas de banho, cozinhas" ba:Ineários désportivQS,
colégios, hotéis, fábrieas, bares, ca1N}leireiros etc., ,

Consulte a'
,

ELDOFARIL - Represent�ões LORENZETTI
Rua D. António,Barroso, '67, Tel. 82992 .;_,'B�CELOS
Algumas áreaS disponiveis, para Agentes e Subagentes

PULVE�IZADOR

HIPÕLlTO
'.

Desde M muito qure defendemos a,

manutencão do Rancho FolclórlQO de,
Lagos. porque Lagos. ,pobre em coisas
de cultura e arte. deve 'lutar para con­
servar o pouco qlUe tem, êlI:npeniband<r,
-se ,na Cl'Ja.ção de ,grupos artlstlcos e,
CUJlturais que cOIltr!Jbuam p.a.ra a.' for�'
mação da' Juventude que, nos nossos'
dillls; v.Ive pràticamente a.fastaJda. do
que a 'POssa va;IG>,riz8ll".
Acontece porém que a d-l'VlsãQ dos

componetnteS do'R8Œlcho' FolclóriCo pro-'
vocll!da 'POI' mal-entoodidós entre as dd.'
recções do RanOOo e d!) ClU/be ,F. M.
La.cobrigense. �tá prejudica.ndo gran-,
demenJte -tão iitil agrrt¡¡pamento, que.:
mercê de constlllntes' edbições 'nos úI..;
timos anos. tem ,alC8inca,do ê�!ltos.· send,'O
as suas gravações ,de ,discos bem acei­
.tes no mercado.

. Elm assembleia: gera.I·1Ila sede do ·C.
F. M. L. em c28 de Fevereiro. o :BÓ<llo
qUe 'Pràtlcámente tem dirigido o Raln­
<lho SQlb todos os 8JS\])ectos, pretendeú
que Os luweres do rancho ·sejam ipOSSe
dos 'seus QOIIIl'POIlentes. mas a assem­
bleia, 'por maioria., votou dJlSfavoràvel�
mente. aiprovando' prOiposta do prest:
delllJte da mesa para qUe sejam ¡pertença
do eiU/be. parque o rll!!llcho nasce<u ali
por obra do saudoso José Gaspar. e
sempre teIn sido ·uma -secção do mesmo
com �briga.ção de prestacão de contas.,
não, ,para. a.rreœdar saldos mas para. a
'Ligacão que :se impõe no sentido do
auxHio mútuo.
Atra.vés dos livros de actas da a.ssem�

bieLa ·g¡¡ral do clube col!hemos dados
que conf.irtinam ser o rancho folclórico
O'bra do clU/be. O rancho não tem esta.tu­
tos próprios. devendo ,pois. até resolução
em contrário. actuar de COlIDUJlll¡ acorldo
corn o ctube. d8llldo oonheciment'o ptI1_
Mico das· =s actividades. iIlão só no
lIISpeoto dllllturall como administrativo.
O J.ornal do, AlgaT1l6> �rn.pre !pronto

a coilll!borar com os que aão ·pelo ¡pro'"
gresso cultural e a.rtfstlc'O. lIlão rega-
1eará a :PU/blicidade de qU8into os con­
tendores ju�guem necessário !para. eÍJ�
clarecer tudo e todos. para qUe 'Uma
vez <os ipratos a limpo:.. como é hábiito
dIze;r. BUl"ja o abraÇo de amizade e o
rancho continue actu8Œldo para ho�dos seus compOIlentes e !prestigio' de
Lagos.

Joaqu.i,m tie 80U8a Pi8carreta

QUALIDADE E ASSISTÊNC'IA GARANTIDAS
D'i:nheiro
Empresto sobre hipoteca.
,,'Trata solicitador José .An�

tónio dos Santos _:_ TaVira..

..., .' . �
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ATLETISMO,

«II Circuito d.'Portlmlo.ACTUALIDADES ,DESPORTIVAS

.. �

F u

Carnaoeonatos
Comentários por Joã!) Leal

T oB LE

Nacionala

No âmbIto do calendário de Irwerno
da Associação de Atletismo de Faro,
corre-se amanhã o .«II CIrcuito de Por­
.timão», (tue comoœtarã uma corrida
para atletas femininos e outra para
juniores e seniores maseulínos,

Ciclis..o no Alg...ve
TrabaTha-se com vontade e erstusías­

mo .em LoUJl:é. O Louletano, a par do
fomento desportjvo, !prócura, concretí­
zar!ls Jrufra-estriltui'as. 'Iniciou-se já a

primeira fase das obras do Elstádil) da
CSJfupdnà, que deve' ficar concluida, em
ru. de Maio. A 'p�sta de cíclísmo vai':ser
electrificada e está, assente' o retorto
do LOIll:letano à Volta a Po�u,gal, com
uma equiJpa de 6 ou 7 ciclistas.

O Gill1ásio C1UJbe de Tavira inscreveu
a sua equípa de profissionai:s na Fede­
ração Portuguesa de Ciclismo. Aquela
é constituida por: António Graça, José
Madeira, Henrique Neto, Carlos Vito­
rino. J'osé !Mari'a NUJnes, Eusébio Pe­
rei·ra e Manuel Neto'. Trata-se de um

conduntr, equiltbrado e �ltltador que pode
vir 'a conhecer muitos êxitos.

'

: 'I DIVJ&A()

Sev:,racpunlçao do' Farensl
::."__', ," .'

Na.--1!ÍÍla �is 10N:§a 'desloCã.Cão -neste
CamtpeO'll8lto,· o- Sporting Farense sorreu­
também, 'ai mars dura

:

derrota. Sabia-se
de ante_!não' que .(j'prélio se revestia das
maiores d·ilficuldades, e qua o onze al­

garvio; Be via privado. do c�ncurso de
doís esteios da de1iesa, Almelda e .AJtra­
ca a:lém' de E'r>nesto e 'Sobral, mas de
qÚalq,uer modo os .núrnéros excedem as

p¡revdsões. Claro que em futebol tudo
,pode' .æcontecer e "talvez que as coisas

se processassem de modo diferente se

Farias não tem desp.erdiçado 'uma 1?CI!-­
sIão IÚIlfCl!- aos 15 mínutos e se, o JUIZ
da. partida, o sr. Ernesto Borrego, de

Viseu, não Jem «!n,:entad.o:o (o tevmo
é :de tini cQalhecido,�ornahsta) um pe­
na1ty' Ii. favor dos wímaranenses.
Lon'ga de procurar a.tenUJantes (é de

jUl:lti� realcar a exi'bição exce'1ente do.
V�tórla de Guimarães), espera-se <;lue
este· reeuItada sirva. !para tirar as Ila­

ções convenientes.
Um a.pontamentó de ,saudação para

RadriglUes Pereira que, !posto halver so­

fl"ido cinco golos,' se c:otou com uma

actuação admirável, evitando uma·:puni­
cão ainda. mais severa.
Amanihã. o 'Estádio de São Lillis reg¡'s­

tam, por certo, enchente.. 'Desloca-se
a. Faro o""Spórting. Clube de Portugal
e o encontro suscitá. ·grande e<ntuslasmo.

fi DIVISAO

Vilórias ni. isenlas
dI �ifiouldad.s
Se :bem que esperadas, lIlão foram des­

pidas de espinhos as vitórias consegui­
das !pelos a;l'garvios nos seus re'dutos.
O Portimonense veIl98U ;por um tento
·soUtári'o cOlllseguido ainda no 1.0 tem­

po. Nos ,prImeiros 45 mi:n?tos os barla­
ventiilos foraàn um onze JOgado pa.ra a

trente, !procurando sÔfregamente a ba­

liza adverg.â,rja. O ;péssimo estado Q,

terreno hwvia. de produzir os seus fru­

toll e o esforÇo despendido tea:-lhes f�l­
ta . para o 2. ° tempo. Então a. malOr

'IJIUtlança, fisica do Stntrense ditou a flUa

presença e a tW"!llla da cidade da Rocha
.teve que Ilefender a va.p.tagem con­

qu�st.ada.
!No Estádio PllIdinha, assinale-se a

ci·munstância de dos três golos do OTha­
nense doi·s ,}¡a,verem; sido marcados pelo
adversário. Com elfeito assim sucedeu
nos. :do-is ,:primeiros golos, já que o ,ter­

ceiro com que. terminaria. a. contagem

do l. o tempo, for abtido por Sousa, A
par-tida revestía-se de fraco fndíes téc-:
nico a revelador. da ¡péssima .aetuação
dos Sectores delfens'ivQs dos alltal'V'ios e.
do SacavBn€lllse.

m,DIVISAO

•••Se o Far. I 'Benfica
tem ganho
O Lusitano encontrava-se mais pró­

ximo do comando da Zona D, posição a:

que faz jus e ,pela qtual tern lutado com
,uma pwtinácia e valor dDgnos de encõ­
mios. IMas' os encarnados de Faro con­
sentíram a derrota quando o desafio.
atingia' o final e deste modo .0 Almada
pôde reocupar o comando, já qUe o Ju­
ventUde eonsentíu em Jllvora (} nulo
frente' ao Vasco da Gama.

.

O Lu:sLtano foi buscar mais ·um meri­
tór,io empate e desta feita a M'Ontemor­
-o-N'Qvo. No devby regiOnal entre o Es­
perança, e o oSi,tves, a vitória. coube ao,
ollale laoohrj,gense que continua em :ple­
na recuperação.

Junior•• I Juvenis
o Vitória de Setúbal ao vencer em

Mjustrel continua tivme no comando,
que ·The deve pertencer àté final. O Fa­
rensé foi vencido, a.o invés do que se

prognosticava, no ·seu redluto e :pelo
Vendas NOiVas. O Portimonense foL 'oos­
car Uim empa.te a Évora,
'Elm Juvenis, Lusitano e Olhanense,

vence'dores nos rooutos dos adversá­
rios,

.

'prosseguem Illa comando.

Emoção no Dislrital
da I Divisãe
iElm ,lltllta pela promação às Lides fe­

derativa.s proS'segue o illdstrital da I
Divisão. A jOrnada de domingo veio
coníerir ainda maior entusiasmo ao

œmpeonato. Isto 'porqu.e o Moneara­
pachense, ao perder em Loulé, tem ago­
ra um comJpanhe�ro no coma'm:l.o - o
União S8mbrooense. Curióso referir que
os dois clubes se defrontam illa. última
¡j.ornada. iEl se até lá tudo 'se mantiver
na me&ma.? -.¡\1iá-s, amanhã teremo's a

penúltima jornada, a qual en'globa as
partidoo: Taviren,se-Louletano; Manca­
ra;pa.clJ.enge-Torralta e Imortal-União.

Emídio Sancho

.
Manuel Frade (Louletane)
é (llmpeão do !lgaH' (!Ill p�pIII.rflS
Na distância de 32 q.'ui,l�trCis; entre

Lagoão.Estoi-iLagoão, d'isputou·se no

s¡'stema de éontra-relógio individual '11.
3." e última prova do Campeonato Re­
gional 'para. Ama:dores-Populares, Ol"ga.­
nizado pela Asso'ciação de Ciclismo de
Faro. Na mesma prova; os :primeiros
foram: Joaquim Costa .(Louletano), 4õ
m e 45 s; Manlllel Frade (Lw'letano),
45 m e 47·s; Américo Lentes (Til-vira),
46 m. e 01 s; .Tosé Ferramacho (Tav,i-
ra), m. t. .

Foi vencedor da competição, conqui,s­
rtamdo o UtUJlo de campeão regional, o

cicJi.sta Manuel Frlllde, do Louletano.
seguido d'e Joaquim Costa, do mesmo
cllube.

A S'ooi'edlllde CollulÍnbófila de Faro
marcou pe,ra amaŒ1hã a dislputa da 3.·
prova da ,presente campanha desporti­
va, illa. distância de 2178 quLlómetros ,en­

tre Torres iNovas I-Faro. A solta é às
8 hora:s.

RESULTADOS DOS 1I0GOS
I DIVISA.O

Guimarães, fi - Farense, 1

fi DIVISAO
Olihanense, 3 - Saawenense, 1
P�rtimonense, 1 - Sintrense, O

·m DIVISA.O

'Faro El Benfica, 1 - Almada, 2

Esperança, :li - Si'lves, O
União ;Sport, ;2 - [J1l.'sitano, !

JUNIORES

F8.rense, 1 - Vendas NOIVas, 3
L. die Évora, O - Portimonense, O

JUVENIS

Portimonense, 1 - O1hanense. 2
.A1ld·ustrelEmse, 1 - Lusitano, 2

.

PROVAS DA A. F. FARO
I DIVISAO

Louletano, ;2 - 1M:OIIlcarapa.chense, O
Torralta, ó - Imontal, O

�brazense, 6 - Quartei'l"ense, ct

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISAO
Farense-Sportmg

fi DIVISAO
iL•. de Évora-Olhane'llSe

&œv-enense-PortimOlllense

m DIVISAO
Serpa-Faro e Benfica

Lusitano-Amora
ElstorU-!Esperança,
Silv.es-Paio Pires

JUNIORES

iPortimonense�Faœ'ense

JUVENIS
Olhanense-Lusitana

Portimonense-A16,ustrelense

PROVAS DISTRITAIS
I DIVISAO

Tavirense-lLollJletano
Moncarapaohense-Torra1ta
[mortal-s&mbrazense

II TORNEIO.
DE JUVENIS

Quarteirense-Moncarapaohense
Imortal-Louletano

Médico�ta
DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consmtaa diArlaa depoiS das
15 ho1'88 de preferência com

hor� marcada

Consult6r1o:
R. Reitor Teixelira'Ouédee, S-l.·

Telefone 22 961

BesidêDci&:
TeJiefa. 2 29 58-4 22 28 - FABO

COLUMBOFILIA

A ¡prova. de Casa Branca, organizada
¡pelo Grupo CQIU!lllh6filo Guadiana, de
Vila Real de Santo António, na distam­
cia de 165 Kms. teve a. seguinte classi­
ficação:
1.°, João !Noy; 2.°, José A. Cruz; 3.°,

e 11.°, 36.°, e 88.°, Amónio Oeiras; 4.°.
6.°, 6.0. 24.0 e 25.°, José M. Pires; 7.°,
Manuel C. Carro; 8.°, José C. Horta;
9.° 'e (M.o, .A1nrt:Óll'lO C. Mumhoz; 10.° e
:lJ2. 0, Antón'io iMestre; 13. ° e 23. 0, Jorge
H. iFerramacho' 14.°, 28.°, 33,0 e 41.°,
AntóniiO Palma;' 15.° e 19.°, Francisco
SantoS'; 16.°, 18.°, 00.° e 31.°, HUJmber,to
Bri,to; 17.°, .Toão iF. \Pavão; 21.°, José
F. iA. Duarte.; 22.°, '29,0 e 35.°, João
Olilvei,ra; 26.°, António Vargas; '}{T.o,
José iEl. SlI.lo:s; 30.° e 37.°, José S. Fer­
,reira; .00.° e 39.°, Manuel Guimarães;
140.°, iFranoiiS'co Gutierres; e 42.°, Antó­
nio Vicente,
A olasslficação geral, Illa 'Presente

camlPanha oolumbófHa, ti a segui:nte:
1.°, José M. Pires. 77 pontos; 2.°,

AntQn�o Oeiras, 7�; 3.°, Aentónio Mes­
tre, 64; 4.°, FranJC!sco J. C. Santos, 52;
5.°, Humberto Brito, 52; 6.°, .Torge H.
iFerranmmo, líO; 7.°, António .T. R. Pal­
ma, �; 8°, António C. iMiunhoz, 43; 9.°,
.Tuão M. iF. Noy, 42; e 1'0.°, José A.
Or:\w, �l.

Torr.s Hovas I - '.ro

Empregada
Precisa-se
Com conhecimento ao ramo de

,candeeiros, mobiliário, etc. e sabendo
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I'

I' Francês e Inglês. Guarda-se sigilo es-
II

Respostas para: «Jornsl do Algarve»,
Rua Gen. Teófilo da Trindade, 46-2.0

" tendo empregada,

- FARO.

�Explicadoreslas
Precisa.a,aluno do 4.0 ano do Liceu, pa­

ra as disciplines de Portugués, Fisico-Oui­
micas e Desenho, de preieréncia em Porti­
mão, Lagoa ou Silves.,_Rcsposta a JQsé
-Manu_eI Ramos .-, S. Maréos.'da Serra.

..

Futebol particular

-Próssegue elll '.ro
a campanha. sobre"
a promó�ão
da mulher
,

!No· ,prosseguiménto 'da C81lll¡pan!j¡¡. de
"Promoção da Mul¡her»,'Tealizou�se no

sáoado passado, no salão nobre da .Iun­
·ta IDvstrital, nova sessão, a segunda,
a que 'p!resi'diu a dr.· Maria d'e Lourde¡¡
Car,(Í,oso':-ide Menezes Oliveira, directora
da Secção iFemirrüna do Liceu de E:aro.
.o !tema, '«A �dr.oga», ,fol d'istri:buido

¡;lo segU:tnte modo: «H�stória" e 'evolução
da 'droga através dos tempos», ,pela dr,'
Maria Mada:Iena Brás Aj:a,i4e, Férreira.
«ModO's de acção' da droga:, tipos de
reacção e aspectos cl[nicos», ,p:éla dr."
Maria. AntOlli'ieta Contreiras, -«Aspectos
pSico-soeiàis que :levam ao .uso: d·a.. d!'o-.
ga e suas cónseq�nclas sOQiais», pela
dr." ,Maria' Feæanda. 'Mealha, «Que fa:­
zer para. coonlbat'ir; a. droga», pela dr."
Maria de LOlocdes cardoso. d,e Menezes
OUv-eira.

"

"

Assistiram mai's de 250 .pessoas, entre
ganhoras, ravartgas e rapazes estudan-
too. ,-

.

.

A seguir às eXlposições, houve anI­

mado debate, cujas conclusões inse­
rimos: 11 - sugestão à T: V. para trans­
mitir (tal como noutros parses) progra­
mas de i·nfoTmação sobre os per.igos da

. droga. 2, - soHcitar das autori;dades
maior fiscalização nas 'boites, a fim de

impe'di'Í", 8.,. entrada dé menores de 18
anos ,(de¢reto Jei 263/7íl. art.O 9.° In.O 1).
3 -' V"énder nás ,Uvrarias publicações
sOlbre R. drOlga, ad�uadas ao.s jo,:ens
e e,�por na;s.·'initrinas,. ob:ras fornnatlvas
da juventude.' L4 - que nos estabeIecI­
mentos de ensino se ,proI1lOvam co16-
'quias sobre a, d¡_:oga, dirigidos 'por T_Iié­
dicos. Õ - Crlaçao de desportos �d'los,
para ocupação de t�mp.0l! livre,s.. 6 -

formação de grupos JUVeIDS devldam�­
te e1ucida:dos. como processo' dé �n­
fluência 'Positiva, jiUnto da. camada JO­
vem.,

.

�""",,,""""""WIilD>."""'a&V

Exercício de fog08 reais
na regiioda Quinta
da'Torre de Area
O Centro de Instrução de sargentos

M1l'iciano,g de I·nfuIlltaria, de Tavira,
.executa'das 8· às 18,30 qOS di'as ro a. 2(!

do correnlte, um exeroioio' de fog_os
reais CO!Ill amms 'Pesadas ide ,Infantaria,
na região maritima-cost�ra da Q�inta
de 'I1orres 'de ,Aere's, tiendo os segumtes
Umites a região interdi·tada, das .7,80
às '19' horas, naquele !periodo: a Leste,
por Itlma. linha que ll!ne o casar·io d'e
Torre .d,e Ares ao marco trLgnométri.co
do Barril - O; a Hal, [por ,toda a zona

da :Uha compreendi\ia entre o marco

trignomlétrioo do Barril - O ao posto
da. Gluarda Fiscal do Homem Nu; a

Ol'>ste, po'r !lllmt Unha que une .0 Posto
da Guarda F�scal do Homem Nu, 'Posto
da Guarda Fiscal de Torre de Ares e

RLbei·ra da Luz; ,e a. Norte, ·por um ca­

minho, que corre 'qu8iSe paralelo à cos­

ta, desde a Rtbeira da L1l;Z a.ts ao :por­
tão'd'e entrada para a QUinta da Torre
de Ares.
,Q=lq·U!e.r engenho que ,eventualmente

venha a ser enco.ntrado na refer·ida z-o­

na aJPÓs a ex·ecucão d-os fogos, não
de�e 'ser ,tocado mas sim sinaI.i!Z8ldo, co­

mun'!cand-o-,se o se� achado para aquele
Centro, o mais ràJpidaJlIlente possilV'el.
a fLm de, com melas canvenientes, se
¡proeMer à 'sua destruição.

O .Juventuda Clube Aljezurense per­
deu no seu ,pró!p'l"io terreno por 1-3 com

o -Sp'OX'Ung iElstombarense, corn 0-2 ao

i:nterva:lo. O cLube alctezurense perdeu
ill!g1lõria.mente uma grande penalldade,
qUe <Poupill!ha» não tranerormou. Um
grande erro do árbitro ¡foi Illa terceiro
soto adversário, 'por não ass1nalarfalta
ao extremo ':direiJto 'J.!ontrário:':qtiê foí

"

espeotâculer, sobre o 'defesa central de
.A1J.jezur;· .Fernando, qille ficou estatelá-

. dono' terreno e daã .nasceu 'o golo, tendó
o .guarda-,redes· Rato ficado a olhar
para o eólegã, que 'estava no chão,
Elite tiovem saiu do terreno tambémle­
síonado na cabeça. O galo al(jezunense
foi marcado por VMalino. .:

• O' J.urventude ¡jogou .eom, Rato; Tel­
mo, Fernand.o, POUJPlnha e João '(Mar­
-reíros); Jorge, .e Beaerra i-Vítalíno, Fon­
seca, Marques e Ferro. '__' C.

'Moedas
Ântigas
Coleccionador particular in­

teressa-se por moedas e meda­
lhas antigas, objectos em mo­

biliário, pintura, prata, es�a­
·nho, porcelana, vidro, reló­

gios ('caixa alta, parede; mesa,
.bolso) e outros. Livros ante­

'riores a: 1.800. Agradece-se
descrição; para moedas e me.

dalhas, um decalque.
Resposta, s. f. f. a este.jor­

naI aO n.O 15190.

Actividades do:' Instituto
Santa Sofia de raromNIS I)E MESA

Taça'de 'ortugal (rase do Algarve)
Começoœ a disputar-Í!e a. fase ·regiQ:¡l�l

do Algarwe da «Taça, de Portugæl», em

que O'S clUJbes coooorrent�i9 são exclut­
-dos à 2.· derrota . .Na. l." mão da elimi­
riatór-ía em juniores, verLficaram-se os

seguintes resultados: M. P. de, Faro,
O - Imortal, 3; Louletano, O. - Fa-
rense,3., ".

Ontem, jogoUJ-se a l." eIiminatória de
seniores, com os encontros: Farense­
,.;LOiU[etano, MOOlclliq-uense-'Fraternidade
dé Port�púio; Al'gœ e Benfica-Alca;nta-,
rilhense; Náutico-Faro e Benfica.', .. ,.

.

A 'prova prossegu'irá 'hojá coni os' jo­
gos: Louletano-ImQrtal e ¥. P.-Faren"
se, em Juniores e amanhã com os jo­
g,Os !M. P.-iNáuticÓ'; Imor,tal-Loill�tano
e Fraternidade:iFarense, 'em infanti¡;;.

Com vísta.ü ;promoção (lultural e hu­
mana das suas ,a;Ltmas realtzoin o Ins­
tttuto Santa Sof.ia de Faro, uma sema­

"na d'e ofovmação e reflexão so,bre o tu­
rtsmo,' Os trabalhos roram orientados
'pelo sr. Joãó Manuel'de Mascarenhas
e i1'EW.� �À!ntóni-o J osé, Cavaco Carrflho,
Como 'cl)mpleni�ntó IprMico, 'æs alunas
realizaram uma ·visIta de estudo a. Vi­
[amoura, 'ao Hotel 'Balaia; e aldeaménto
turístico das Areias de'S. João.
Ainda com .os meSlffiQ-]¡ obd·ectiovos,--as·

aLunas do ilnstUuto partem hoje. para
Madi'id; em v.iagem de promoção cul­
ttiraI e estudo. Estão preparadas visi­
tas ao \Museu do J"ra:d.o, «Ya», jornal
diário ,e Olesa - Centrales LeCilreras Es­
pafialas 'S. A., que oCuP<t o segu.ndo

.

lugar na Elur,opa das empresas do .gé­
nero.

iAo longo da rviagem serão visitados
os monumell.tos e '�ugares hist6rioos das
prilllci'pais cidad.(\s,: Beja., l'}vora, ELvas,'
Badajoz, VaUe de los Caídos, Toledo'.
CóI'doba e Sevilha, estando' o regresso
previsto para o :próxlmo d,ia 23.

G I H Á ST'CÂ

Prevas de sele�çio no Clulle
Náutiao de Guadi...

ram-ga de !Lisboa os juizes da 'Federa­
ção Portuguesa de Ginástica, srs. Al­
meida e !Marques, que com O'S juízes do
mesmo or·ganismo 'naquela vila, cons­

titu!ram o júri examinador.
O C'lube !Náutico do Gua;d:iana conti­

lIlua ass'im a dar 'bom exemplo de ,per­
severança no campo da gi,nástica des­
portiva, gendo apenas de ,la.mentar que
viva ,tão desampe,rado de 'Parte apre­
dável da população local e das esfera:s
oficiais, o {lIue, de certo modo, restrm­
·ge a .sua ex;pansão no que a outros
des;¡yortos respeita.

-Com o patracinio da Fooeração Por,
tugu.esa de Ginástica, realizou-'se· na

sede do Œillbe Náutico do Gullidiana,
de Vila Real d·e santo António, Ull!la

prova para ,ginastas dos IgraUS 5, 6 e 7
da ginástica desport!ova, para selecção
dos atletas qUe desejam participar nos

campeonatos nacionais da modaHdade.
Concorreram onze' atletas dos ,referidos
escalões, dos quaLs nOIVe atin'giram as

médias lIlecessárias para :partü:'tparem
IIlllJqueles campeonatos.
Para :procederem ao exame, desloca-

........ AJUSTADORES
- CARPINTEIRbS DE M()LDES
- CARPINTEIROS DE COFRA9ENS E ARMA-

DURAS
- COMPOSITORES MECANICOS

- DESENHADORES DE MAQUINAS
- ELECTRICISTAS-AUTO

-ELECTRICISTAS'DE BAIXA TENSÃO

- 'ESCRITURARIOS-DACTILóGRAFOS
__;. FRES�ORES
.:...._ MARCENEmos
--'- MECANICOS-AUTO
- PINTORES METALÚRGICOS E DE AUTO-

MÓVEIS.
_:_ REPARADORES nE' MAQUINAS AGRiCOLAS

� SERRALHEIROS CIVIS

I' - SOLDADORES DE OXI-ACETILENICO

� Se t�m bons conhecimentos mt sua profissão
'

- Se gosta. de ensinar

...,.- Se quer iniciar urna carreira atraente

O . JerVitD �e f8rmltãO ProlilJioDal tem para si urn

lugar de Monitor.

Para urn total �clarecimento das condições de admis­

são, natureza da actividade, programa de concursos, ven­

cimentos, etc., contacte até ao próximo dia 22 de Março
os' Centros de Colocação do Serviço Nacional de Em­

lprego, em FARO na Rua Brites de Almeida, 12, em

PORTIMAO na Rua da Hortinha, 23 e em VILA REAL

DE ST.o' ANTÓNIO. na Rua Dr. António Passos, 90-1.0•

-..A!h! - disse a baronesa, - hO'je é. quarta-feirl.l, nãO' é verdade?
-ISim, minha tia.,'

,

� l!J dia do meu jO'rnal,
O criado apare'ceu trazen:dO' «Á fé hrocã»,. o único jornal lido pela

<senhora de Kermãdec.
.

.��. '<";,.' �}�_
, --,- Jonas, - disse a baronesa, que no egoísmo da sua idade, e�ue­
\cía ·tQdos 'que a ·CeTcavam e se deixavà arrastar na sua paixão pela.

leitura, - JO'nas!
O rapaz, 'que ·servia à mesa, deitou para uma cadeira o guardanapo

:que .tinha no braço, e ",eiO' recelber O' jornal das mãós da senhora de
Kermadec.

-;-' Percorre 'O jornal, Jonas, - disse a harone,sa.
O coração d'O &'. de Beaupreau batia viol.entamente; o 'chefe de

repartição :ignorava o que ,se ia passar, apesar do que sir Williams
lhe dissera corn toda a tranquilidade.. . '

Teresa e a filha 'conversavam em voz baixa. Jonas leu o artigo de,
fundo; depois pa,sS£u às noticias locais, e !finalmente chegou ao córrei9
dos .tribunais; e leu o que se segue, �.T tont ,monótono e igu,al, ,_Rel,o,
hiálblto em que estava de desempenhar, regula;rmnte a¡¡ ;suas_�unçêi�
de leitor: "'; .

� ,

,
.

.

"

'«l!J na próx�ma semana, - referia o Jornal, - que terá lugar no)!
tribunais do Sena, um processo misterioso qUe produziu já uma. Vivl.l

.

sensação nas regiões ministeriais».
.

_

,-Pois quê! - disse O' sr. de Beaupreau, - trata-se de assuntos
ministeriais? Jsso diz-me respeito.

'«,Trata-'se, - prosseguiu- Jonas, - de um 'empregado do mi:OJ.�té�
'rio dos negócios eshrangeiros., ,».

.

A estas palavras, Herminia estremeceu, e ergueu vivamente a

cabeça.
',�AcusadQ -de ter roubado de um 'cofre, cUjàs iclJ.a,ves lhe haviam sido

confiadas rpelo seu 'chE;ife de repartição, urria carteira contendo trinta
mil francos .. ,».

.., ,

vocara o :passado, e vira a sua ventura perdida, os .seus sonhos. evapo­
rados. Depois, O'lhara pára O' iutúrO' e vira sir Williams arrastando a­

sua 'existênCia de dor amando-a e amaldiçoando-a ao mesmo tempo.
. O ,baronnet flngiTá com tanta -arte essa dor imensa' e· resignada

que hã-de seduzir eternamente o ,cO'ração das mulheres, que a jovem
senhora, a:�usava-se daquela desventura, e sentia Temorsos. E como

bem dizia sir Williams, do remorso à compaixão, e da compaixão ao

amor é -bem curta a distância.
Durante a manhã, Hermínia conservou-se fechada nO' seu quarto,

em luta com dois sentimentos: o 'amor que iCO!IliSagrava ainda a Fer­
nando !Rooher, e o dó que lhe inspirava esSe homem jovem e belo, de

coração generoso, de espíritO' elevado, de maneiras distintas, que se

dtamava sir Williams e a quem muitas mulheres teriam orgulho
em amar.

Ohegou 'a hora do jantar. Hernúnia desceu para a sala, muito
tvIs:te e ,com a mo:rte no coração, mas tentando sorrir para sossegar a
mãe, cujo O'lhar inquieto �he espiava nO' rostO' os vestigios e O' pro­
gresso rápidO' dessa door que a consumia lentamente. Sentaram-se à
mesa;

.

- Minha sobrinha, - disse a ,baronesa de Kermadec, Ibeijando Her-
mínia na ¡fronte, - acho-te O'S olhos pisados.·

- Julga iss'O, minha tia?
-Não passaste ,bem a nO'ite?\
Herminia pertuvbou-se e baixOU os ,00liJ:los.
- rAIposto minha \Sobrinha - prosseguiu a veliJ:la !fidalga, - que a

tua Insónia teY'e pOr causa um mo.tivo :muito grave e sério.
__, MiniJ:la tia... - !balbuciO'u ela, empalidecendo. ,

-,A propósito, - disse a haroneSa corn intenção, - sempre é ver­

dade que sir WllUams IVai ,partir?1
Herminia estremeceu e Teresa julgO'u que a filha ia perder os

sentidos.
-Que homem tão en�ta.dor! � prosseguiu a senhora de Ker­

madec; - a mulher que ·ele amar, será a mais fellz de todas as mu­

l.heres.
Neste momento O'uviu-se a sineta. do pAtio anunciando uma; visita.
-1!l o· cO'rreio, - disse o senhor de Beaupreau, 'cO'rrendo, à janela.'

tQ
(O�ttnuGgão)

A DECLARAÇÃO

Sir Williams meteu O' '(l8IV'alo � galope e chegou ao Man�i'r à mela-

-noite. Esperava-o uma carta.' ,

'.

O 'baronnet aibriu-a e soltoú um Igrito de alegria. A carta era a

que Joana lhe escrevera e que Colar liJ:le enviara na manhã do mesmo
dia em que devia œ1r mO'rtalmente ferido pela bala do conde de

Kergaz. 'C',
'

,

IA ICal'ta havda ficado sobre a mesa de Colar que não tivera tempo
de a deitar 'll8. posta, tão sobressaltado ficara com a noticia da evasão
de Baccarat. Rocambole .encontrara-a fechada ainda e com a direcção
de sir Williams, -escrita pelO' próprio ,punho de Colar ·e deitara-a na

posta.
.

- Ah! - mu,rmurO'u sir Williams, - creio que tenho agora melhor

jogo doo que nunca. Casarei com Henñfnia, e Joana será minha. aman-
te. 1Po� Annando!

�
XXiII

O JORNAL

O baronn:et previl'a ,tudo quamto devia 8iContecer. iHernúma, passara
uma; noite de im6nda:. SOb a mfluêncla de uma agitação dolorosa, in-

"

.

-., .;_�

o sr .. de Beaupreau julgou 'conveniente soltar u�.p-ito, e avrancar

o jornal das mãos de Jonas.
. '

(Oontin'ua)



Está I ser distribuída
a medalha
do 5.° centenário
de' Moncarapacho

��',-"

morações do 5.0 Centenário df�e­
guesia de MoncaTapacho», também:
em caracteres góti'cos; tem 80 mm

de módulo (diâmetro) e 4 mm de
espessura. A eIhisSão, foi Umltada
a 402 exemplares ,todos numera­

dos na orla, desti�dos exclusiva­
mente aos adquirentes-inscritos e a

ofertas (apenas 20), a alta,s enti­

_dades oficiais, sendo os respectivos
ounhos destruJg.os., '

Embora a;'em:4ssão�;<tenha' sido
restrita ao lllüniéro'de': inscritos, a
comissão dispÕ'e:",p.�'Ste momento
ainda de"afguns e%emplares, devi-

do a desistências de última hora

provocadas por' dificuldades 'na
trBlIlsferência da importância do
respectivo ousto das PrOlVÍncias
Ultramarinas para a Metrópole, os

quais pode fornecer ao preço esta­
belecido (300$00) a quem o solici­
tár por escrito. A medalha, pela
perfeição e beleza, constitui um

dos melhores trabalhos do seu gé­
nero ultimamente aparecidos em

,

Portuga:l.

Um prédio
mão em Vila
António.
'Trata: Gabinete Técnico de

Contabilidade, Rua dos Cente­
nários - Vila Real de Santo
António.

com chave na

Real de Santo

',,, .I _:.

(;llRTllS¡I¡¡�IIIIII.I- �"
"

cc••ft'licravos'"-�em'�p,al",,ad.rjh•• ,

nas cosias, ,:re&pei'osarnenl.�·
�

._
• "0. :. � �.

,.

.e'..

S. Brás 'de Alportel, "I de MMÇO-, e rabanear,· e agGra; com as esd'erGg'râ" ,"
de 19'12 ficas dO' escr.iltórici'. Por onde paesed,

na 'mmiba 'a.ctividax:Íe prO<filssi=al, .se­

�eei. amimdes CGm a 'Satl'S'façãG do de"Sr. dvrector,COMEÇOU a ser distribuida, pe­
las pessoas que prêviamente

se .ínscreveram para adquiri-la, a �CamtinhG de S. B¡·ás ... » publ'icado

medalha 'comemorativa do 5.0 cen- nO' .Iornæl do ..Mgamre; no dia 4 do- cor­

tenãrio da !freguesia de Moncarapa- rente, subscrito por MaroeÜno Viegiis,
insere gravíssimas acusações que me rtveís, .suoumbíu-me a [ovem cO'�a-'

cho, mandada 'cunhar pela comissão
sao fr�ntalmewte dirigidas, ,das qUOJi,s nheira, lficandO" um rebentO' de,' três

organizadora das comemorações d ...... N ranhænent e
âestaoo: «o Cantifft¡ho atravessou vales anos e" maue; . o amar· �"', v. o

da:guele centenãrio. R""".'I'oduz, no' d
., 'ta - ,.. 't -¡ "1'

.

I ln' s�".
e moo,tDa d� ignõtn,'inda;, «desoeu às pro."

esorren cao oes e ·go p'e erue e:' e_-
-anverso, o formoso" pôrtíco 'renas- funde'z;;;'_ da oalú1t4a cobarde e anóni" ': peráJdo, comecarrra 'desenhar-se no meu .. '

csnça da igreja matriz de Monca':':
ma»; «tropeçO'U oos sarjetã¡; im.unc(as' da. espirita G's',cGntornos de )lID SGnh" hela

rapacho, circundado pelá.. legenda, kentlira», «rañgeu maledic�noia:s" «oUs- 'para -e. peq,oonfnap'orlã:, tãoecedo pl'lvà­
«Santa Maria' da Graça rogai'por, .

, , " da dO' 'a;rn.Ot de mãe, q'U·é 'so ,elas 'sabem
nós» -em- caracteres gót�cd.s., e 'no

.

piu veneno Mdiloso-» e muitos outros
.

, "'Õolates',. -"_ õ'g"-'l 'J'àez, 'pelo' que soücUo ouãt ívar. Mais,. como é. que. um operãrto
reverso uma, alegoría ao facto c\)-: "'� <Nt> • -

I anh
a. V. 'ii' subidd fiilteza de ordenar '.(ÍQ

- que_,ne'"se�,tempO' ma g ava �rª, al>'memorado, com a, legenda eCorne-:
iJæticuliita que prove ¡jilblicamente as- "s�s: �al'te: das <ye:,es a mend¡,gll;!:.

-

o:
,

-

f lad proprro traibaLho '¢. lu tlj.ndo çom rfgldGs
acusaçoes o-rmu as.

,
c..

'

.: racíonamentos-: de guerra, ,PO'd�' -ter
-

.. Elas .ãeoerã«. ser pubhcadas no r£!,f'!"· ,
'

rido. «OantinhO,,,, w'entif'icañdo pessoae
ñusões? ,

áu, ifflist�tuições, tawe o a,rticuUsta 'tJOl�n� ¡P,Qrém: 'sempre ouvira' j'flzer que o :

tàr&amen�e se ccms�ituiu. seu bastante, díaóc nefii�siim¡p.re ,éstá dêtrás da '�orta;
e zelo�o pro-curadorr)�para' oonhecimentG e q'ue, querer é poder.

gerál ao p'Úblico, das ,injúrias cOns tan-
' 'Mal a ,garota fez exame de admissão
(uma IbOllleQ:\l'i'!]hã. '�le lc¡n.gas tranças a

tes das meus escritos referidas pelo
allJgur!ir-Lhe porventura curtO's VGO's) o :

meu querido e excelso amrgo, ¡padre
Alntóni:G Inácio, rubordou-me com pal­
madinhas amigas nas costas, e diz:

«Ohic.O'! Tens que educar. a tua !filha,
pã: lI!lu nãO' te ,levo um ,tostãG!». FO'I
uma ma,ra:vH!hosa revelaçãO' que lhe ,ge­
ro.u a oportunidad·e de 'pÔr a æg:u¡lha e

O' dedal da cosvura de lado, ingressan­
do nO' ExternatO' IGcal. �treta.ntó, ci­

·nemas, vicio de taJbaco, ¡petlsqui.nhGs e

outras' extravaga,ncias, fGram sÍ'stemà­
ticamente postas de parte, 'POis a ,v.ida
estava aigora traça¡da a ,régua e CGm­

passo.

Tm'PÔs'-se-me iml!diàvelmente, aO' fim
de él7 anDS de 'vLuvez, a necessidade de
constttuir familia de nO'VG, passo que
mudou radioa;lmente a minha vida, mai�
uma vez.

IDe nOiVo o aconohegD dO' 1811', e', a

cO!ll1ipree:nsãG de dGis seres que se esti­
mam l'edprocamente, procurandO' eM.mL­
nar a:s 'sombras invi&lvels que' flutuam,
quandO' ihá, 'filiho·s do pri,rñekG matrimó­
nio. !Porque sere que nãO' há casa œd·e
o SG:l nãQ entre, e que GS poetas nãO'
deixam de cantar per:ioo·os deste gé­
nerG?' E cliegou finalmente O' dia' que,
nO' MagIstério de Faro, entregam à
6nfã d'e mãe, sGlenemente, o dl¡ploma
de <professGra. A gEl'Thte nãO' ·sabe se rir
se ohorar, tais são a,s lágrima,s de feH­
oiId'ade que 'i�e V'e,rtem inesses momen­

tos subIimes. PGUCD depois, a jO'vem
professGra resolve consrnuir' O' s·eu ni'­

mO' de amGr. A cegonha não demGra,
nlliS '9UaS a,sas Ide ¡fecundidade, vindO' a

este mrmdo '11m lIletlmo, e mais tarde
GU'trG que Deus ,levou para a sua CDm"

plLllihia. É a ternura destês mGmentos

'sagradGs e inefáveis que 1110'S dá alento
neste vale de 'lágrimas, onde tamMm
há criaturas dnsenslvei's, de cGraçãG
empedernidO'. A lfamHia sere, até à

eternidade, O' traço de UIlliãG esrpkl­
trual que 10000'ge ou ,perto de nós, repre­
senta �l()$ sentimentais que jusUflcam
a razãO' de ,v,lrver.
,IEntretanto, Os anGS dão-nos O'utra
mentalidade e cOllltleidem-nos deæfGgos
que b8ifeta1l1 os que se sacrIficam pelO'
traballro. O remansO' da œslta tem
novos atraoNvOS1, ,polis às Q:ullitrG' ,pare­
'des rescendendo a p<J!hreza, aldicionam­
-se motifVos qUe ex,tasiam a alma. É
nesta intimidade qUe cu:mprlmGs o de­
ver de bO'ns cidadãG's, dandO' à comunl­
dadEl o contribu1;o para'a sua 'Valoriza­
çãO' 'sooi'al. Clima. de paz e tranl:luHirda­
de na �Gnsoiência que 'insrplra os n05-

"OS escritGs, POllldG. neles cel'ta filoso­
fia moral, ·,para qlu'e quem nos ,ler seja
juiz exac!tG e criteriosO' aO' dissecarmos
'Pl"obIemas regionaJis, prwineiais ,e quan­
tas V'ezes de nivel naciGnal.

J!:, nesta œntidrude do ¡lar que topa­
mGS agravDS inrte�esti>vos, sero a roais,
ligeIra razãO' de existir. Se a ihouvesse
',penitenciáV'amo-nGs com rs'uhmis'são' �

humHdade, aquela humLldalle que :sem.
pre nos aco�an'hará do :berçG <li tum-,
ba, .porque ningtUl'nn é!itá Uvre d·e colo'-
cal' ,um pé em :falso. iETTrar é dO's mor-

tais, mas até hoje ainda nãO' hGuve
connosco prOiblemas policiais, dl,scus-'
sões, desentendimentGs. A única vez

que lP'isáJnlDS' a ,sala de audiências de
um trihunal, 'fGi ¡para' testemoohar a

raiãó e o direito. Jurar ·perante O' me-
'

rltiss,lmG ju¡'z� que' aquele que n,os 'õfen�
déu :rio «CanfinhiJ»,." deixou 'a ,esposa
'-e O' ,¡lar. :El 'a trlibunal ¡fez 'N'stiça, 00
'ÍmipOr ao maridó uma pensãO" �para a

jovem vÍIV�r, ASo ésrposas virtuosas têm
O' direita a existência decente. Já n!G
se vive dO' ar. 'PGrquê, coin telihàdos de
vidro, a,tiœ'ar ped,rai"as a pacifi\�os cl-

autorr.

Exijo cabal satisfaçao, aludindO' aos

texto-s, pessoas ..
ou entidades visaoos,

sem so!isma.s ou artif(oios·, pGis de CGn-,

tráriG actuarei infleœtvelmente de har­

mG'nia oOm as !iiSposições legais que .re­

gulam a l�bel-dade de Impren,sa, reser­

vande> áinda futuro procedimento.
Grato pela publicaÇaD da 'presente,

subscrevG-1IJ-6 CGm a ma4s alta oO'nside,­

raçao e' est¡j,ma, aguardando as vossas

urgentes dilig�n�iM.

De V. eto.,

Fra,neisco AntóniO' das Neves

('pseud6nlmG de F. Clara Neves)

AO INSULTO, A VERDADE

CLARA E LUMINOSA

Com a serenidade de um justo, aguar­
dO' .0' desagravO', aO' inseridO' 'em '«CIi.nU­

nhG de S. \Brás» nO' dia 4 do cGrrente,

qUe considero 'gravissima afronta à mi­

nha dig;nildrud.e. EntretantO', <para Os lei­

tores impressvonáveis, descGnhecedGres
da mi<J1!ha cr!Wei.ra mGral, solicitO' me'
seja concedido tomar a palavra.
Desde novinho, 8JPrendi a respei,tar

GS meus 'semelhantes, exi,gindG, olaro, a

mesrma. reciiprocidade e Gr:g'1lthG-me de

possudr uroa nGçãG tantO' quàntG ·poS­
silVeI exacta, dos valores espi'l'j,tuai,g Illa

socl'edaide cOil1temJporânea. DevO' acres­

centar-que ricos QU pDbres, analfabetGs
GU lntelemuai,s, todGS merecem O' mes­

mo r:es�itG e consideraçãl>.
FlÜ e SOU '11m mo\IestG operário que

nas ihGras va,gas procurou enriquecer
,O' seu espirito, ,tendO' la,butadG CGm a

nava�ha de bar,beiro, a faca de quadrar

o governo, espanhol
projeda melhorar
a e.trada "para
a fronteira de Aiamonte

EM recente conS"elho ministerial
realizado em Madrid, foi BIIlun­

ciado pelo ministro Sa;nchez Bella,
a quem estã, confiada a pasta da

Informação e Turismo, que, além,
do aprovado alargamento da estra.- ,

da de' Aranjuez, que parte de Ma­
drid para a ¡fronteira portuguesa,
«também melhoraremos os demaIs
caminhos para Portugal, 'como o

que passa por Aiamonte, além das
estradas dqs Pirenéus, segundo a

política do Governo para aumentar
0- comércio e as relações com os

países vizinhos». ,

Hotel 'D. Afonso Henrlquel
LISBOA

a ••• E TAMBEaM
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ver .:ttimJpridG.
O deetímo cedo se encarniçou comdgo.>.

Na flor da idade, vitima de febres �ter-

_"_"_"_"-...,..." ...,,..."w� Esta é aindauma imagem do, Paquistão. Refugiados do Bangla I
C este ê' IS I Desh na União Indiana, agora já de regresso às suas terras I
omeçam ,m s �"_,..�...,'_,,,..,,..,,...,,...,'_,,...�"_.',.,..,,...,'--,�

celebraçDes dà 50.0
aniversAria da I Travessia
Aérea do Atlântico Sul
A 'comssÁü Nacional das 00-

'memorações do Ginquentenãrio
da Primeira Viagen} AérEla, Lisboa­
-Rio de JBIIl�iro estabeleceu um pIa­
no de aJcção destinado a assinalar'
condtgn3JID'ente o feito glorioso de

Ga;go Coutinho e S'a:cadura Cabral,
para o, que se prevê a pubH¢ação
e divuLgáção de uma narrativa da

via;gem 'e seu significado, 'com an­

tecedentes e consequ�ncias; promo­
ver e Isolicitar a 'realização de ceri­
mónias alusi�as tais como confe­

rências palelltras, Icorterjos, roma­

gell's, espedãiculos, manifestações
,desportivas e outras reuniões 'co­

memorativas, em o'rganismos cul­

turais estabelecimentos mtlitares e

de enr:rlno, Câmaras Municipais, clu­
bes e outras colectividades, em

todo o território na;cional; alargar
o âmbito das comemorações às co­

munidades portuguesas em terra

estrangeira; ,solicitar a eola;boração
dos órgãos da Informação - Iim�

preD$a, !Rádio e ..
Televisão - da Me­

,trópo'le e do Ultr.amar; conyidar
entidades hrasileiras para partici­
parem nas 'cerimónias; promover
emissões de selos postai,s, na Me­

trópole e no Ultramar; cunhar uma
medalha Icomemoo-ativa; promover
a emissão de notas de Banco e

cunhagem de moedas; efectuar ce­

rimónias de acção de graças, em

vãirios templos do território na­

donal; levantar padrões e monu­

mentos e inaugurar alguns; efec­
tuar um VOo de reconstituição da

viagem, pl'omovido pela Força
Aérea e uma confraternização de

pioneiros da aviação.
Eintre os números do programa

a estabelecer, conta-se jã com::

sessão solene de abertura, em 30

deste mês, na :Sociedade de Geo­

grat'ia de ;Lisboa, presidida pelo
Chefe do Estado data da largada
de Lisboa do avião «Lusitânia»;­
sessões solenes na Academia de
Ciências de 'Lisboa, na Academia

Portuguesa de História e no Cen-
'tro de Estudos de Marinha, nas

proximidades do dia 18 de Abril,
data da ,chegada do «Lusitânia» ao

Penedo de S. Pedro. Sessões em

outras dnstituições em datas a

fixar; Té-deum na igreja de Santa
Maria de Belém, em 18 de Abril;
exposição {:omemorativa da tra'Ves�

sia, a realizar no Museu de Mari:
nha, durante os me'8eS de Maio e

Junho; programas comémor8ltivos

especiais, na Em,issora NacionaJ e

na R T. P.; inauguraçij,o, ern 17
de Junho', datà da 'chegada do avião
«Santa Cruz» ao Rio de Janeiro,
do monumento mañdado erigir pela
Câmara Municipal de Lisboa, jun­
to à Torre de Bclém. '

PINHeIRO

dad1tos?

F. Clara Nwe8

l."_"_"""_"."_,,.,,,

f�i comemorado
em Olhio o cen(en4rio
do

, nascimel1to
de Carlo. Fuzeta
o centenáriO' dO' nascimento de Carlos

Fu·zeta, uma d'as mailS nGtáveis i"iguras
a1gúvias nO' camillO' da, DireitO', antlgp
p-re8'idente da C�ar� Municipal e de­
legadO' da GDverna pGrtugu�s a di'ver­
sas colliferênoias lntemacionais, fGi - a,s'­

sinæladG em O�hãG. A fa,mWa mllindGu'

çelebrar missa na tg¡-eja matriz, 'a ·que
se seguilu uma ramagem ao túmulG,' no
cemHériG local. " '�

A" JHAIO� FABRICA E OR­

GANIZAÇÃO PORTUGUESA
DE l\'{AQUINA8 PA,RA TRA-

BALHAlt J\fADEmA

Selle -:- T R O F A

FilÍa.la

LIsboa - Rua Fili"t" EII$lo, t5 Il
Portimla- Rua Inf.�, Henrique, 194

'LA

ORTE M-CO
[entro Tét. de [ontab. letanizada, Lda.
EXECUÇÃO DE ESCRITAS
(Técnicos inscritos na D, G. c. I.)
Agência di Camplnhll de' SlgufDs «Darlqul»

.(FOTOc6f'Il\S) ':
'

"BRISAS elo Gt1Ãt>IANAI
OUEM OLHA PELOS GAROTOS DO «BAIRRO
NOVO» DE VILA RElL' D� SANTO ANTÓNIO?
O «BAIRRO nova» é O' antigo «ba4rr" embora damdo,rriargem a razoável des­

da lata», junto à Praçà de Tour08 cO'ngestionamento, nito noB parece ha­

de Vila Real de Bantp Antooio, trans- ver dimiooídÓ �to a mov-fmtentaçtlo

formado '&ln âcolhedor oentro uroono no,tada 'liD p.osto- 'tJila-:realense. Neste, e

graças ao empenho dá, actWJl pres14Em- ao que BUPomOs par nao- h.aver médicos

,te da camara. Os «garoto-s», nem todos' ':bastantes, f04� não há m'liito, esool�

felizmente, sao o rmnanesoente de um do O' nú'II).-6CO'
-

de qo.nsu,zta;, diárias de

modo de mda qUase marginal,' em que clínioa ge;ral; Com.o inicialmente, se fi­

Os pais nem sempre dilO' oO'nta dos ssw zera oom ct clínica dentária, correspon­

p¡'oblemas, 1I11UÂito menos se preocupan- dendo- a cæUx médico- atender qwilnze
dO' com 08 dos fillhos, e em que estes doentes nO' -espaço- de .tempo que dià­

nem ,sempre encG·ntram noB professores riame.nte lhes é atribuído'. Est'G redu­

tempo e .vooaçao para Os enoarrevrarem ç{/,o do número de consultas, oferece

na vida da maneira que maiis desejável agora aos médioos e aos doentB8 a pos­

serlo.' sibilidade de uma observaçao e trata-

EscGrraçados de um' 'Viver fa;mA,liar mento- mCllis eficazes, .. em ·o.omtraste 'com

que poderila ser-�hes útil na formaçao-, o ootigo sistema, que forçava o mé­

moralmente semMtesamparraa:vs na es- dico a. atender todas O-s doentes que

co-la, os garQtos do- bairro novO', do q,pareeessem, CGm mavor ou menor pres­

BairrO' Dr. Joaquim RamaD Duarte, vi- sa que, naturalmente, reverteriia, em

vem e O1'esoem num clima de ineom: prejuízo dP'S próprios Mentes.

preensaG e rebeldia. QuandO" se agru- Embora 'OIl. beneficiem, pGr um lado,

pam, surge a caos, cada U'm ignGrando os novo's usas' da Pre'Vidéncia t¡'azem

o lugar que padema preencher, se máis p'orlim aos doentes um prGblema ,que

a'»1lizade e oompreensaG existissem d talvez, nito fGSse dtficil resolver, com

sua volta, pœra dM apenas vazao a algu'1Yl6 boa vontade da parte dos res­

i'llstintas porventura ance81trais de ra-' pónsávei,s- pelo post.a Ol� pelo-s Ser'ViçGS

pinagem e malfazflr, em que procura Dvstrita4s:

sobrelevM os outros. A necessidade de estar presente à oon-

E ass.im vao apareoendo as «oertezas» sulta no dia desejado, obriga as dcen­

em volta dos garo-tGs do bairro novo: tes, a ,formarem bilcha, com bastante an­

CI, barraca-atrrécadia<¡áo, desp'Ojada de tececUncia, para o efei�o,' de modo (J

ferragens e madeiras, que o faao quei- podflrem 8& incluídos no- número iire­

mGU e '0 !enTD-vellw talvez adqui¡'isse, visto- para o- dia. Para as con8Wltas da

pGr um pataco; a mulherzinha do «lu- ma'llha, abre o- p:ostG às 8,30 e PMa as

gaT» frequentemente rO'Ubada; daqu'ilo da tœrde às 18,30, mas os do-entes ínte­

que deixa d miJ,G
" to'dos os quínta4s das ressados ficam à p'Grta, aguardando vez

imediações oom as droores de trutœ para obterem a senha, 10'gG �de as

assOJltadœs, para o que pulam os mu- 8 (O'U millis 'cedo) e desde as 1£,30.

rGS ou abrem as portoo" sem indíciOB No I?'IlIJerno, com chuva, frio e vento,

de um mínimo de respeito; casOJs ape-, nito nos parece de facto indicada, nem

drejada!s e oom vidrGs partidos; ·gent'l, aco.ns¡;¡lhável, a perma;n�ncia, nO' exterior

desass08segada pelo bater' OOlMtante de de win esta1?eZeci1nentG de PreviJdllncia

quem, d falta rie melhor, enoo.ntra mo- e" as-sistenciJa,. d� ,pessoas. que do mes­

tivo- de !iiverStlo- no tGCIJIr ds pGrtas. mo estabelecime.ntD carecem po-r moti-

sao as&!lm, por ooquanto, os garot08 vos de saUde e que, com li; 'lOnga espe­

do bairro novo, a quem' os 'Vizinhos ra, se arnscam a regressar a suas

cornstderam praga autllntica. E o que casas pwr. do- que delas saíram a pro­

sertlo amanha, se o seu «caso-» nito!orr curM� ()Uidqdo-s_.cHnicQs.
.

vistO' qua'llto antes, com «01h08 de ver»'

..

Nao poderin.m as horrár>ios ser esoalt)-

_dO's de fQlf"7YU1; a q'Ue um empregado
O'U ser'Vente, permanece8se ,no posto a

partvr dOJs 8 ij aŒs 12,80, <>!ereoendo-se
assim abrigo a quem, de outro mo-da,
tem de espera:r na rua, oom os incon­

vementes
.

q,pcmtddGs1

OS SERVIÇOS DO POSTO
CLíNICO DA PREVlDtNCIA

O NOSSO prezado cole'ga «A Voz
de Loulé» transcreveu a Nota

da !Redacção que hã semanas pu­
bli'cãmos 'sob o título «Insistir illO

Al'garve de todos nós».
'

, Tam�m o nosso prezado colega
«O Sporting Olihanense» transcre­
veu o artl!go '«GinãSio: oitenta anos

ao serviço do desporto e da vila»,
há semanas inserto na secção «<DaS'
açotelas de Olhão» da nOSSa dedi­
cada col3lboradora Maria Armanda.

Serve o Posto Climco de Vfla Rea!

de Santo Ant6ni,0 da Federaçao de

Caiœas de Pre'lJi;cUnCia alguns milhares
de b'eneficiár!.os, nO's quais a'mawr

peroentagellt li a ocmstituida pelos ope­
rdrios e empregados ?!.If indústria dé

oanservas de peixe e suas fammas. O·
grœnde mGV>!mento- daq'tt-e!e P08tO e·' a '

neoessiJdade die Be prestar mais ade­

quada assistlln.ai(J à Pal·te abrangida da

respectiva. p(}pulaçao� 16'lJOU GS ServiçGs
da Prev�dllncia al abrirem ,também uma

dependénclia em Mcmte G,ordo, o que,

s. P.

JORNlUi)(>AWlIRllE-, • --
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Rua Dr. Francisco Gomes, 41 �

- Telefone 290 -
,

I' Vila Re�l; de ,'�,�t,o, qA9�9.?iÓ

_COJlSefV8S, dB ·PàjX8��;'
�: ,�

Mestra
Fábrica em . Vila' Real, de

Santo António precisa de mes.­

tra competente,
Resposta a este 'jornal: ao

n.O 15J_87.
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